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1 , 5 0 PESETAS 

1 Fuentes pol ic íacas de P a -
í ^ ' t l a n en US primeras horas 
1 nuc í»a s|d0 d*^11100 en 11 n 
^ Je P » " 5 el « x - « a p i t á n M l -
^¡MMÍ.' acusado de ser el se-
J (,SP de » O A S en la Frane la 

i#P0Jlta(n;_a yt»rno del ex-^eneral 
Jf'jJJav aue s e e ú n las emisiones 

¿e 

d O A S h a v o l a d o e l 

j u n t a m i e n t o d e A r g e l 

e a b r i r á u n n u e v o p r o c e s o 

c o n t r a e l g e n e r a l S a l a n 

^^Órán es el jefe de la O A S . 
al primer Regimiento 

'Saldis tas de la LCtrlón E x -
^ auc ahora se halla di-

l0x¡t A VN H O S P I T A L 
^ flt^_ Miembros de la O A S han 
^ITal hospital Blchatx, convlr-
f fa ruldas el laboratorio. O t r a 
ÍÜidn en la maternidad, p r o v o c ó 

M ñ&Ús. T a m b i é n orlRlnaron 
C é n * ^ on Argel mientras un 
'M&Si <iestrula una oficina l a -
; ce Báb el Dad. 
t, aM'iC al hospital parece estar 

jjLinado a acelerar el é x o d o de 
moeos así como a constituir la 
!0* áC I1'6 1,0 (lUedar!Í traS 
M nada ê 10 reai,zado Por los 

^os durante los 132 años que 
apetroanecldo en A í g e U a 
u poUcia acudió ráp idamente a l 
rozado hospital para sustituir a 
musulnunes de la fuerza local 
û s de que centenares de musul-

$0 dedicaban al pillaje en el 
¿jo, Varios médicos af irman que 
aíjueadores estaban resguarda-
por las mctTalletas de ios agert-
(¡e la íueraa lócala—Efo. 

ISCENTRACION D E 
HIRÜPEOS 

¿U En una emis ión "pirata" 
dépués del mediodía , l a O A S 

Ja su total part ic ipac ión en el 
fle ayer,' en el que r e s a l i ó 

Istto un rnédico militar i r a n c é s 
dó un goneraL' A ñ a d i ó el lo­
que se está haciendo todo lo 

ile por encontrar a los autores 
hecho. • ' " 

^morosos camiones cort .europeos 
íodentes del campo, e s tán i l e g á n -
a las ciudades de la zona de 
D después del llamamiento de la 

S de que los europeos se r e a r m ­
en las zonas-que s e r á n , d e í e n -

Jis niiUtarraente.—Efe, 

UDÜRA D E L A Y U N T A M I E N ­
TO DE A R G E L . 
irgel, - L a OAS h a volado el 
niánilciUo de Argel, tu voladu-

acompañada d-^una íor t i s lma 
Món, iniciándose a c o n t i n u a c i ó n 
incendio. Las prilneras noticias 
lan que derto n ú m e r o de solda-
zuavos fhad resultado heridos, 

te ambulancias establecieron in ­
damente un servicio continuo 

el Ayuntamiento y el hospl-
Mustafá, en donde la O A S hizo 

esta m a ñ a n a caigas de p lá s -
en el más sangriento de todos 
ataques realizados hasta la í e -

¡ tu el futuro Estado m u s u l m á n , 
luemes allegadas a la po l ic ía , 
e que bajo los escombros han 

atrapadas varias personas. 
Mas nueve de la noche, e l fuego 
«muaba sin control AI parecer, 
106 las explosiones se • produjo 
js sótanos del edificio, en don-
js zuavos, que, han permaneci-
J guardia en el Ayuntamiento 

¡1 * astante t ^ P 0 . t e n í a n a l ­
ó l o s municionas y explosivos. 

representante de la pol ic ía l n -
r el número do heridos ha-

^ en la explos ión que h a des-
>nl!.1^rclahnente el edificio del 
4 ?tnt0 es<a c iudad' ,as -

•ÍIK. ^ soldados que sé eu-
Preatando ayuda a los 

seftalan que hay dos muer-

a ('ue Ia exp los ión fue 
. ^ a Por una carga de 40 k l -

i explosivo y se han derrum-
¡ ^ « o s pisos. 

»«lónn,0mcüt9 de Producirse la 
Sonp.' 80 oyetón disparos y cx-
4) i» ^ Sjanadas en la zona ba-

»tlI??nCasbah—Kfe. 
^ ' ^ A D E P E R S O N A L 

Dos Importantes compa-
" S . R . 

Pagnie P r a n c 
^igerle", e s t á n retirando to-

S n m técníco y adminlstm-
pt0 él más Imprescindible, 

^"oUferas ^ ArgeUat 
% . . . ^ r o P ^ n i e Francalse de 

^ara 
ú 

^^fcadas.' 

scflrtn~. y. de sus oficinas en Ad-
iníorman esta noche luen-

^ n t c , ias í u e n t c s a iudldas 
s u ^ ^ o el personal ha pe­

a l a d o a F r a n c i a , a lo 

que ha accedido la dirección de las 
empresas.—Efe. 
N U E V O P R O C E S O C O N T R A 

S A L A N 
Par í s .— E l Gobierno francés va a 

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 
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P R E S E N T A C I O N D E C A R T A S C R E D E N C I A L E S 

Bajo la presidencia de Su | 
Excelencia el Jefe del Estado I 

M a d r i d . — B a j o l a p r e s l - | 
d e n c i a de S u E x c e l e n c i a e l % 
Jefe d e l E s t a d o , se h a r e u n i - | 
do e n e l p a l a c i o d e E l P a r - % 
d o , l a C o m i s i ó n d e l e g a d a de | 
A s u n t o s E c o n ó m i c o s , p a r a | 
e x a m i n a r d i v e r s a s c u e s t i o n e s t 
de s u c o m p e t e n c i a . 

m 
M a d r i d . — Su Exce lenc ia el 

Jefe del E s t a d o h a recibido en 
el Palacio de Oriente al Nuncio 
de Su Sant ld l íd , M o n s e ñ o r Aov-
tonio R i v e r l , oí cual. lo e n t r e g ó 
las cartas credenciales . — E n 
nuestra «foto», un momento del 
acto.—(Foto E u r o p a Press) 

M a ñ a n a l l e g a r á a M a d r i d 

u a m i n i s t r o a u s t r a l i a n o 

C o m l e n x f f l a A t a t n h l e p n a c i o n a l 

l i e C o o p e r o l í v o f d e l C a m p o 

L o t i d r e s . — E n v i s i t » , d o . b u e n a 
v o l u n t a d a u n p a í s q u & t i e n e n u ­
m e r o s o s r e s i d e n t e s e n A u s t r a l i a , 
e l d o m i n g o p r ó x i m o l l e g a r á n a 
M a d r i d e l r r . J n i s t r o a u s t r a l i a n o 
d e I n m i g r a c i ó n , A . R . D o w n o r y 

ytfitíitsstwwt&fitfit 

nacional de fútbol 

Madrid^—Frocedent^'s de Chi ­
le h a n llegado a l aeropuerto de 
B a r a j a s los componentes de la 
s e l e c c i ó n nacional de f ú t b o l que 
h a n participado en e l campeo­
nato niundlal . E n nuestra «foto» 
un momento de la llegada. E n 
primer t é r m i n o , Collar, seguido 
de S a n t a m a r í a . 

( F o t o E u r o p a - P r e s s ) 

e l s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o , 
P . R . H e y d o n . — E f e . 
N U E V O E M B A J A D O R D E 

P A R A G U A Y 
M a d r i d . — H a s i d o n o m b r a d o 

e m b a j a d o r de P a r a g u a y e n E s ­
p a ñ a e l d p e t o r d o n F l a v i o d a S i l ­
v a q u e l l e g a r á a M a d r i d "a f ines 
d e es to mes . 

E l d o c t o r D a S i l v a h a d o s e m -
p : ' ñ a d b v a r i a s c a r t e r a s m l n i s t e -
r l a les e n s u p a í s , e n t r e e l l a s la 
de J u s t i c i a y T r a b a j o , I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o , A g r i c u l t u r a y l a de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l . E n e s t e i ' i l -
D o p a r t a m e n t o e l d o c t o r D a S i l ­
v a d e s e m p e ñ ó el c a r g o '' de m i ­
n i s t r o h a s t a í e l 30 d e l p a s a d o m e s 
d e M a y o . 
H O M E N A J E A L M I N I S T R O D E 

L A V I V I E N D A 
T o l e d o . — E n l a S a l a C a p i t u l a r 

de las Casas C o n s i s t o r i a l e s se c e ­
l e b r ó eg ta n o c h e l a s o l e m n e i m ­
p o s i c i ó n de l a M e d a l l a de o r o de 
T o l e d o a l m i n i s t r o de l a V i v i e n ­
d a , s e ñ o r M a r t í n e z S a n c h e z - A r -
j o n a . E n e l m i s m o a c t o r e c i b i ó 
l a s I n s i g n i a s de c o n c e j a l h o n o r a ­
r i o d e l A y u n t a m i e n t o e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de A r q u i t e c t u r a - s e ñ o r 
G a r c í a L o m a s . 

A s i s t i e r o n a l a c t o el C a r d e n a l 
P r i m a d o , d o c t o r , P l a y D e n i e l ; 
s u b s e c r e t a r i o d o la V i v i e n d a ; d i ­
r e c t o r e s g e n o r a l c s ' d e la V i v i e n d a 
y U r b a n i s m o . , a u t o r i d a d e s loca les 
y n u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E l h e r m a n o m a y o r de l a H e r ­
m a n d a d de D e f e n s o r e s d e l A l c á ­
za r , c o r o n e l O l i v e r a s , e n t r e g o a l 
s e ñ o r S á n c h e z A r j o n a e l t í t u l o de 
h e r m a n o de h o n o r d e ia H e r m a n -
( jad , e x t e n d i d o en a r t í s t i c o p e r ­
g a m i n o . 

E l a l c a l d e i m p u s o t a m b i é n a l 
d i r e c t o r g e n e r a l de A r q u i t e c t u r a 
e l e m b l e m a de c o n c e j a l h o n o r a ­
r i o de T o l e d o y" le e n t r e g ó o l t í ­
t u l o de H i j o a d o p t i v o ' de i a 
c i u d a d . 
C U M P L E A Ñ O S D E L N U N C I O 

M a d r i d . — E l N u n c i o de S. S. 
m o n s e ñ o r A n t o n i o R i v i e r i h a 
c u m p l i d o h o y sesenta y c i n c o 
a ñ o s . 

E l r e p r e s e t a n n t o p o n t i f i c i o que 
c e l e b r ó a n t e a y e r s u o n o m á s t i c a 
es ta r e c i b i e n d o n u m e r o s a s f e l i c i ­
t a c i o n e s de t o d a E s p a ñ a y e n e l 
d í a de h o y v a r i o s p r e l a d o s y p e r ­
s o n a l i d a d e s lo v i s i t a r o n e n s u d o ­
m i c i l i o p a r a s a l u d a r l o y f e l i c i t a r ­
l e . L a J u n t a n a c i o n a l de A c c i ó n 

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

ttnemos d e p a l a b r a , s i n o c o n o b r a s y d o v e r d a d 

1 c o n t r i b u y a m o s a l a c o l e c t a d e " C a r i t a s " 

* ' 
p o r t a c i ó n p a s t o r a l d e l C a r d e n a l P r i m a d o 

í f e e l p r ó x i m o « D í a N a c i o n a l d e C a r i d a d 
^ Í J ? el B o l e t í n Eclef i lás t i -

se pub l i ca una 
^ s o b r 0raJ del Cardena l 

la 0,f 18 c a m p a ñ a d é c a r i ­
m b e - el doctor P í a y De-

^ t r o í c u ? c , a de R e v e r e n d í s l -
' i ^ P a k * 0S a c o r d ó celebrar 

R ^ U f l n car ldad en las dos 
C1, l e r r , ^ rememoran m á s 

Sa¿tn , 0 a ^ borabres. el 
y W Corpus Cbrlet l : 

1 ^ndof!:0' Para recordar ol 
en lá ü l t l r n a 

110 Cristo — • nos u n i ó ; el 

d í a del Corpus C h r i s t l . en que se 
conmemora la In s t i t uc ión do la Sa­
grada • E u c a r i s t í a en la cua l Crisfb 
se nos da y entrega totalmente, sd. 
cuerpo y su sangre, su a lma y d i - , 
v l n l d a d . la car ldad efectiva, la c a r i -
dad de obras pa ra con muchos her­
manos necesitados, pues corap nos 
dice el Após to l amado que recosto 
su cabeza 'sobre el pecho do Cristo 
en la ú l t i m a Cena: " E l que t uv i e ­
re blonee de cate M u n d o y v iendo a 

he rmano pasar necesidad le Ue-
r r a sus entraflas ¿ c ó m o mora en ol 
c o r a z ó n de Dios? Hijos m í o s no ame­
mos de palabra, sino con obras y pe 
v m l a d " . 

» 
¡Y c u á n t o s necesitados hay en es­

te M u n d o . C u á n t o s 110 pueden c u ­
b r i r sus m á s perentorias necesida­
des. C u á n t o s padres y madres no 
pueden dar a sus h i jos lo que és tos 
niecesltanl Cr is to se nos da todo en 
la E u c a r i s t í a , ¿ n o acudiremos nos­
otros a socorrer cuantas necesida­
des podamos, v iendo a Cr i s to en el 
pobre, en el necesitado, en el en­
fermo, en el desnudo? Atendamos sí, 
personalmente, a loa pobres que po­
damos, poro como no podemos a t o ­
dos. Ingresemos en las C á r l t a s pa ­
rroquiales y d loce«a i i a s y c o n t r i l m -
¡jrámos en la fest ividad del Corpxls 
C h . i s l l a la colecta ric Ca/Hfis". 

en la 

le Sania M iel l e le lis 

S e r á a p l i c a d o por los b u ga l e se s qu» 

dieron s u v i d a por Dios 7 por E s p a ñ a 

M i M t i } r p M t a t i o a e s v i s i t a rán M 0 i e l pal i t l i l lD 

de Bonos en la V Feria lateroarioDai del [ a u p o 

a c o n t i n u a d o 

a c e l e r a d o e l a u 

p r o d u c t i v i d a d 

d u r a n t e t o d o i 

Elogioso ¡ 0 ( 0 1 1 ! M 

m e l p l ao de 

c o n r i t m o 

t e n t ó d e l a 

E s p a ñ a 

a ñ o 1 9 6 1 

f o i i o e l a i i o 

! 

C o m o c o l o f ó n á los p iadosos ' sufragios que v i e n e n c e l e b r á n d o s e 
en l a b a s í l i c a de San ta Cruz del V a l l e ' d e los C a í d o s y apl icados p o r , 
cuantos b u í - g a l e s e s o f r enda ron sus v idas por D i o s y p o r l a P a t r i a 
d u r a n t e l a Cruzada de l i b e r a c i ó n , hoy, s á b a d o , t e n d r á l u g a r en aque­
l l a b a s í l i c a u n solemne f u n e r a l . 

S e r á ofrecido a las doce de l a m a ñ a n a y con as is tencia de Jerar­
q u í a s nacionales, au tor idades p rov inc ia les , Consejo p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , A y u n t a m i e n t o , D i p u t a c i ó n y r e p r e s e n t a c i ó n de las ca­
beceras do tpdovs los pa r t i dos j ud i c i a l e s de l a p r o v i n c i a . I g u a l m e n t e 
a s i s t i r á n f a m i l i a r e s de C a í d o s y numterosos burg:aleses quo desean 
asociarse a l piadoso ac to . . . 

A n t e s de Ú L W comienzo a l f u n e r a l , t e n d r á l u g a r é n el m o n a s t e r i o 
b 'Mied íe t ino dei v á u e do los C a í d o s ni acto do c l ausu ra del oursUlo 
de I n f o r m a c i ó n que ha venido s u c e d i ó n d o s e d u r a n t e los ú l t i m o s d í a s 
en nues t r a c a p i t a l y con as is tencia de u n cen tenar de represen tan­
tes del á m b i t o r u r a l . 

P o r la ta rde , a las Seis, au tor idades y representaciones s e r á n r e ­
cibidas e n el p a b e l l ó n b u r g a l é s de l a V F e r i a I n t e r n a c i o n a l de l C a m ­
po, donde el O r f e ó n B u r g a l é s d a r á t m selecto r e c i t a l . ,• 

Se h a s u p r i m i d o o t ro t ipo de. festejos en el p a b e l l ó n de B u r g o s en 
v i r t u d de los acuerdos adoptados p o r las C á m a r a s of ic ia les S i n d i ­
cales A g r a r i a s de las p rov inc ias comprend idas en l a cuenca del D u e ­
ro y como e x p r e s i ó n de so l ida r idad hac ia los agrricultores da imn l f i -
f lcados po r los per t inaces t empora les de estos ú l t i m o s a ñ o s y que 
han causado g r a v e d a ñ o a. a e c o n o m í a a g r a r i a . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a de h o y s a l d r á n hac i a el V a l l e da 
los C a í d o s los autobuses y coches de t u r i s m o que c o n d u c i r á n has ta 
Cuelgamuros a l a r e p r e s e n t a c i ó n burgalesa . 

* 

M a d r i d . — L a O f i c i n a de C o ­
o r d i n a c i ó n y p r o g r a m a c i ó n eco­
n ó m i c a de la p r e s i d e n c i a d e l G o ­
b ierno h a pub l i cado e l s egundo 
i n f o r m e sobre E s p a ñ a de l F o n d o 
M o n e t a r i o i n t e r n a c i o n a l , r e d a c ­
t a d o de a c u e r d o c o n l a s c o n s u l ­
t a s f o r m u l a d a s e n 1961 por i m 
equipo ,del F . M . I . f o r m a d o p o r 
los s e ñ o r e s G a b r i e l F e r r a s , H u g o 
S a c h e t t i y L e o M . J . V a a H o u l -
v e n , qu ienes m a n t u v i e r o n c o n ­
v e r s a c i o n e s c o n r e p r e s e n t a n t e s 
d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 

E l i n f o r m e de l F o n d o es m u y 
a m p l i o , por lo que s o l a m e n t e r e ­
cogemos la s r e c o m e n d a c i o n e s que 
s o n l a s s igu ientes : 

1. E l G o b i e r n o de E s p a ñ a h a 
c o n s u l t a d o a l F o n d o , e n v i r t u d 
d e l a r t i c u l o X I V , s e c c i ó n 4 - A d e l 
c o n v e n i o de l F o n d o r e l a t i v o a l 
m a n t e n i m i e n t o s de los a c u e r d o s 
t r a n s i t o r i o s . 

,2 . L a i n t r o d u c c i ó n d e l p r o g r a ­
m a de e s t a b i l i z a c i ó n e n J u l i o de 
1959 fue s e g u i d a d e u n per iodo 
de a j u s t e que i m p l i c ó c i e r t a d i s ­
m i n u c i ó n de l a d e m a n d a n a c i o ­
n a l y e s t a n c a m i e n t o de l a a c t i ­
v i d a d e c o n ó m i c a . A A n a l e s de 
1960 l a a c t i v i d a d i n d u s t r i a l c o ­
m e n z ó o t r a v e z a c r e c e r , y e s t a 
t e n d e n c i a h a c o n t i n u a d o d u r a n ­
te todo e l a ñ o 1961 a u n r i t m o 
a c e l e r a d o . E l a u m e n t o de l a p r o ­
d u c c i ó n i n d u s t r i a l , e n 1961 fue 
a c o m p a ñ a d o p o r u n a u m e n t o i m ­
p o r t a n t e de l a p r o d u c t i v i d a d y 
u n a e l e v a c i ó n m o d e r a d a de los 
s a l a r i o s I n d u s t r i a l e s , pero n o p r o ­
v o c ó u n ; a u m e n t o p a r á l e l o e l e m ­
pleo. Y ex i s te t o d a v í a u n g r a n 
v o l u m e n de r e c u r s o s poco u t i l i z a ­
dos. L a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a e n 
1961 se v i ó a f e c t a d a d e s f a v o r a ­
b l e m e n t e p o r l a s a d v e r s a s c o n ­
d ic iones c l i m á t i c a s . D e s d e l a s ú l ­
t i m a s c o n s u l t a s s é h a progresado 
poco e n l a e l i m i n a c i ó n de los c o n ­
tro le s y r e s t r i c c i o n e s i n t e r n a s 
e x i s t e n t e s e s p e c i a l m e n t e , e n l a s 
i n v e r s i o n e s p r i v a d a s ^ que d i f i c u l ­
t a n e l d e s a r r o l l o de l a i n d u s t r i a 
y de la" a g r i c u l t u r a . 

3. S e h a m a n t e n i d o l a e s t a ­
b i l i d a d m o n e t a r i a , r e s t a u r a d a 
d e s p u é s d e l a i n t r o d u c c i ó n d e l 
p r o g r a m a - de e s t a b i l i z a c i ó n , e n t r e 
J u l i o d e .1959 y S e p t i e m b r e d e 
1961, e l cos te de l a v i d a se e l e v ó 
m e n o s de u n t r e s p o r c i e n t o , E n 
e l c u r s o de 1960 y 1961 se s u p r l r t 
m i e r ó n l a s r e s t r i c c i o n e s e x i s t e n - § 
tes sobre e l c r é d i t o y s e r e d u j o e l $ 
t i p o d e l d e s c u é h t o d e l B a n c o de f 
E s p a ñ a , d e l 5,75 a l c i n c o p o r c i e n ­
to e n J u n i o , de 1961. E l - c r é d i t o , 
d e l sec tor p r i v a d o • c r e c i ó a u n 
r i t m o r á p i d o e n 1961. E l s ec tor 
p ú b l i c o h a r e d u c i d o s u ' d e u d a a 
corto p l a z o c o n e l s i s t e m a h a n -
c a r i o y h a r e c o n s t i t u i d o s u s s a l ­
dos de c a j a . S e p r o y e c t a u n f u e r ­
t e a u m e n t o de los gas tos p r e s u ­
p u e s t a r i o s e n 1963, c o n e l f in de 
a c e l e r a r l á e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a . 
E l F o n d o acoge f a v o r a b l e m e n t e l a 
d e c l a r a c i ó n de l a s a u t o r i d a d e s e s ­
p a ñ o l a s de q u e a c u d i r í a n a m e ­
d i d a s fiscales y m o n e t a r i a s a d e ­
c u a d a s e n caso de q u e v o l v i e r a n 
a a p a r e c e r p r e s i o n e s : i n f l a c i o n a ­
r i a s . 

4- L a b a l a n z a t o t a l d e p a g o s ^ 
c o n t i n u ó s i endo f a v o r a b l e e n 
1961 d e s p u é s de l a i m p o r t a n t e 

c i e m b r e de 1961, l a s r e s e r v a s c e n ­
t r a l e s de oro y d i v i s a s se e l e v a ­
b a n a 869 m i l l o n e s de d ó l a r e s . L a 
c o n t i n u a d a e n t r a d a d é oro y d i ­
v i s a s en 1961 fue el r e s u l t a d o 
p r i n c i p a l m e n t e de u n p r o f u n d o 
a u m e n t o de los ingresos de t u ­
rismo y de u n a m ó d é r a d a e n t r a ­
d a de c a p i t a l . L a s i m p o r t a c i o n e s 
r e s p o n d i e r o n a l a r e n o v a d a ex­
p a n s i ó n de l a a c t i v i d a d e c o n ó m i ­
c a c o n u n a t e n d e n c i a f u e r t e m e n ­
te c r e c i e n t e e n 1961 m i e n t r a s 
que l a s e x p o r t a c i o n e s d i s m i n u í a n 
l i g e r a m e n t e , 

5. E s p a ñ í a h a >estableeido 
c o n v e r t i b i l i d a d e x t e r n a de la pe ­
s e t a y h a t o m a d o otras m e d i d a s 
p a r a l i b e r a l i z a r l a s i m p o r t a c i o ­
nes y los pagos e s p e c i a l m e n t e e n 
l a s p a r t i d a s I n v l x - c o r r i e n t e s y 
p a r a r e d u c i r las d i s c r i m i n a c i o n e s . 
S u p o l í t i c a es s egu ir p r o g r e s a n d o 
h a c i a u n comerc io y pagos ex­
t r a n j e r o s m á s l ibres . A p e s a r de l 
progreso r e a l i z a d o h a s t a a h o r a , 
l a s r e s t r i c c i o n e s a l a s i m p o r t a c i o ­
n e s s o n t o d a v í a I m p o r t a n t e s es­
p e c i a l m e n t e sobre los b ienes de 
c o n s u m o m a n u f a c t u r a d o s . , L o s 

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

n 

Comoprotesta contra 
burdas maniobras ds Munich 
' "Madrid.—' C o n t l n m n rec'i-
biéndoee TUitldas^ de. í n pa­
triótica y m á n i m e .reacción 
de las provincias españolas* 
en. ; ias q ú e s t í 'han celebrado 

. mahijestaciones' ote fervorcm % 
>.. adhes ión y. lealtad oí Candi- • •* 

llb, c ó m o r e p u ^ ante das ' 
m a ñ i ó b f a s x int iespañolas que 
vienen prcfflucl&iid-ose en el 
extranjeto y espec ia lmentÉ 
ce/ntta las mcalijicables oc-
tltudes d!e c o i i t u h e m i ü aritt-
n q c f c m a i , , puestas de mani­
fiesto m ' las recientes re­
uniones .de Munich . . 

• Corporaciones, C o n s e-
j o s del' MovirUiento, Anecia-
clones, É n t l d a é e s y particu­
lares han enviado telegra­
mas a l a Gasa eivil de S, E . 
e l Jefe del Estado U o. la Se­
cretaria G e n e r a Z del Movi­
miento, renovando la inque­
brantable lealtad a fñl perso­
na y la incondñcionaL 'adhe­

s i ó n a. su pol í t ica y obm . 
Millares de personas han 

formado en mani jes tac ión es 
que h a n tenido, lugar hoy én 
Cartagena, M w c i d , J a é n , 
M á l a g a y otras capitales. 

m e j o r a de 1960. A finales de D i - * M W M í » W é * ^ * ^ * * # « - * » * » ? * * * * - » * 
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a l u o É i i J « i M í o 
Washington. — E s t a d o s Unidos h a 

llevado a cabo hoy u n a prueba nu­
clear a t m o s f é r i c a en el P a c í f i c o , la 
n ú m e r o 39 de l a serlo actual , s e g ú n 
h a anunciado en Washington l a Co­
m i s i ó n do E n e r g í a A t ó m i c a . 

C o a p a s a j e de burto 

desde F a e r t e v e o t n 

r a a Tener i f e e n u n 
c o n e í l l o i n t e r i n s u l a r 

El original viajero explicó que 
iba mejor con su asno en la bo­
dega que solo en ei camarote 

Londres .—SI W a l t e r P l u m se mue­
r e hoy, sus herederos c o b r a r á n l a 
s u m a de 5.O0O l ibras esterl inas . 

P l u m , Ingeniero e lectr ic ista , quo 
cuenta 54 a ñ o s de edad, tuvo u n 
s í i c ñ o , no hace mucho, on el que se 
v i ó a sí mismo, muerto. A i ctesper-
tar de l a pesadilla, no h a c í a m á s 
que repet ir; « V i e r n e s , 16; v i e r ­
nes, 15» 

M i r ó el calendario y c o m p r o b é 
que el pr imer v iernes y 15 corres­
p o n d í a a l ¡ m e s de J u n i o e n curso.1 
D e c i d i ó adquir ir u n a p ó l i z a de Se­
guro de vida, p a r a esta fecha, por 
valor de 5.000 l ibras esterl inas, por 
l a que h a pagado u n a p r i m a de 60 
l ibras esterlinas.—Efew 
¡ V A Y A T E L E V I S O R E S ! 

Washington. — E l Seriado a p r o b ó 
a y e r un proyecto de ley por el que 
se obliga a los fabr icantes de apa­
ratos de «TV» a dotarlos de ochen­
t a y dos canales.—Efle. 
¡ B U R R A D A ! 

Santa C r u z de T f nertfo.—Con pa­
saje de burro, un Individuo, que em-
buroó en FUertevent i tru, h a hecho 
Un viaje en un corre í f lo inteadnsular. 
T e n í a que tras ladarse a Ttenerife 
ron u n asno y saedi dos pasajes 
iguales. Cuando el func ionar lo del 
barco le a d v i r t i ó la/ h^-egul a r i c a d , 
el iiulIvUluo en m i e s f í ó n e x p l i c ó que 
ih¡i mejor en la bodi>>rn, ron su bu-
11 que en el «•umarok'.- í / f M , 

I l e 

E s m u B i t o a 

m u c h c h o q u e 

t i r o » p o r l a p o l i c i * c o m u n M * 

t r a t a b a d e h u i r * | 

B e r l í n . — E n «1 d i s t r i t o do T r e p -
t o w u n m u c h a c h o d o 12 a ñ o s d e 
e d a d h a s i d o m u e r t o a t i r o s p o r 
u n p o l i c í a f r o n t e r i z o c o m u n i s t a , 
c u a n d o . t r a t a b a de h u i r a l s e c t o r 
o c c i d e n t a l el p a s a d o 10 de J u n i o , 
s e g ú n h a r e v o l a d o h o y u n p o r ­
t a v o z de l a p o l i c í a d e l B e r l í n 
Oes t e . 

U n o d e los p r o y e c t i l e s l e a l c a n ­
z ó u n p u l m ó n y p e r m a n e c i ó e n 
e l l u g a r e n q u e c a y ó d u r a n t e u n a 
h o r a . P o s t e r i o r m e n t e í u o t r a s l a ­
d a d o e n u n a a m b u l a n c i a a u n 
h o s p i t a l d e l B e r l í n r o j o p e r o f a ­
l l e c i ó e n e l c a m i n o , s e g ú n l a P o ­
l i c í a o c c i d e n t a l l a c u a l se h a n e ­
g a d o a f a c i l i t a r l a f u e n t e d e s u 
i n f o r m a c i ó n . — E f e . 
S E G U N D E G A U L L E N O 

H A B R A G U E R R A 
D o l e . — E l p r e s í d e n t G D e O m -

l l e h a l l e g a d o a e s t a c i u d a d e n 
s u s e g u n d o c i í a de v i a j e p o r l a 
F r a n c i a o r i e n t a l . 

P r o n u n c i ó u n d i s c u r s o a n t e l a 
m u l t i t u d c o n g r e g a d a e n l a plffisft 
p r i n c i p a l d o D o l e y D i j o q u e " e n 
s u h u m i l d e o p l n i o n k l a g u e r r a 
le p a r e c e m u y p o c o p r o t í a b l í e , , . • 

D i j o t a m b i é n q u e F r a n c i a d e b e 
se r f u e r t e e n i n t e r é s d e l a paz* y 
q u e e s t á d i s p u e s t a ' a d e s e m p ' e f ü a r 
s u p a p e l n a t u r a l e n e l ace rc ia -
m i e n t o de las n a c i o n e s t a n t o m á s 
c u a n t o q u e n o t i e á i e p a s i ó n p ó r 
d o m i n a r a n a d i e . 
I N G L A T E R R A X E L M E R C A D O 

P O M U N • 
P a r í s . — E l l o r d d e l S o l l o - P r i ­

v a d o b r i t á n i c o , H e a h t i c o n f e r e n ­
c i ó h o y c o n e l m i n i s t r o f r a h e é s , 
C o u v o do M u r v i l k ? , soibre l a s d i * 
f i c u l t a d e s h a b i d a s e n l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s d e B r u s e l a s r e s p e c t o a l 
i n g r e s o de I n g l a t e r r a e n e l M e r ­
c a d o C o r m ' i n . 
E N A L E M A N I A O C C l D E N f r A L 

K l o s t e r B e u r o n ( A l e m a n U í o c ­
c i d e n t a l ) . — G e r h a r d S c h r o e d e r , 
m i n i s t r o de A s u n t o s ¡ Ex- tor lorcus d e 
A l e m a n i a o c c l d e n t a i , h a v u o l t o a 
I n d i c a r su a p o y o p a r a u n a u n i ó n 
p o l í t i c a e u r o p e a c o n . l a p a r t i c i ­
p a c i ó n f u t u r a de l a G r a p i B m -
t a ñ a . 

A g r e g ó q u e la s o l i t u d b r i t á n i ­
c a de i n g r e s o e n e L ' M é r d a U o C o ­

m ú n o r a el " f a c t o r d o m i n a n t e " 
e n l o s p l a n e s de u n a u n i ó n p o l í ­
t i c a . 
I N C E N D I O 

B e r l í n . — G u a r d i a s f r o n t e r i z o s 
o r i e n t a l e s c o r t a r o n las a l a m b r a ­
d a s p a r a a p a g a r ' u n p e q u e ñ o i n ­
c e n d i o p r o d u c i d o p o r , u n a b o m ­
b a de gases a r r o j a d a c o n t r a l a 
b a i r r e r a p o r u n a f u r g o n e t a o c c i ­
d e n t a l q u e , l l e v a b a v a r i o s a l t a ­
v o c e s . 
A Y U D A A G R E C I A 

P a r í s . — O c h o n a c i o n e s o c c i d e n ­

t a l e s se u n i r á n p a r a d a r a G r e c i a 
a y u d a f i n a n c i e r a p o r 200 m i l l o ­
n e s d e d ó l a r e s d u r a n t e l o s dos 
a ñ o s p r ó x i m o s , s e g ú n a n u n c i ó 
h o y e l m i n i s t r o g r i e g o de C o o r d i ­
n a c i ó n E c o n ó m i c a . A ñ a d o q u e 
c r e e q u e t a n t o A l e m a n i a o : c l d e n -
t a l c o m o I t a l i a r a t i f i c a r á n e l 
a c u e r d o de a s o c i a c i ó n d e G r e d a 
a l M e r c a d o E u r o p e ó a n t e s Que 
sus P a r l a m e n t o s t o m e n l a s v a ­
c a c i o n e s d e v e r a n o y q u e s o n ios 
dos ú n i c o s q u e a ú n n o l o h a n 
h e c h o . 

S e p e l i o d e l 

e m b a j a d o r d o m i n i c a n o 
M a d r i d . — Se h a efectuado la 
c o n d u c c i ó n de lo» restos m o r ­
tales de don Adolfo Mej ía I U -

cart , embajador de l a R e p ú b l i c a Dominicana en E s p a ñ a fallpci(i,y 
r e p e n t l n a m e n t é . A l c a d á v e r lo fueron rendido» honores de c a D l H u 
general con mando, eu olaaa. E n la presidencia so encontrahnn 
Junto a los í a m i l l a r e s del fallecido d i p l o m á t i c o , lo» miembros del 
Gobierno e s p a ñ o l I41 f ú n e b r e comitiva se d ir ig ió desde e l doralcUIo 
de l a Pimbajada a l aeropuerto de B a r a j a s , desde donde el m d í l w r , 

del s e ñ o r R l c a r t h a sido trasladado a su pa ís por a v i ó n 
(Foto Buropa,-Presa) 



VA fAMlSSA 
D I A R I O D E B C I I G O S 

S-'HÍMJQ. n. ,1., .iimi,i 

'Vííalxulr. un--

«rá í l ü f l a a : l i \ 

sis que p f o s ^ 
tan fe» b t i f r ^ c -

«nf^.r ou-M 
\ Í t r a d l é l ó n , 1 
ÍUW Kellur» : rieíul/'T*"? l ra<!kiou<ís . 

'son 1 ^ p r á c t i c a * y «atinas ob l l -
f,TUÍa. H los tlnmiHíS. v tvhnos . 

•prrdsailviit': ^ stos días per­
fil «fetuplaj- v aicocloiwdor'«c prc-
s(.utn c*m caráct^rCM acusatlos. 

Kn r-ftcu Aí>í est&U fuucUnuin-
do J»»'. s.umlfon*. COBMÍ ^ mi bolo 
d<; JH «dK^ntíte Uiíporlo^a «id tfjV 
floo^ uno de \o* fon^moium mós 
».Aract«*rístlcot. Oe la. hora kqtiial. 
Sflai&foros. guc, dicho stíi «1^ pa­
so, fuUoiouau a uria velocidad tío 
vóríl^o OD oiiájs'o al tipm|>i> dedi­
cado u P«»o d?- pp-atoifH. de taJ 
modo que «psuas fí existe ospa-
clo «nficienU^ t»axa que éstos pue­
dan omwtr d»> iipiar* a ooer». Pe<», 
on fin, no es oso « I .nrincipaj IUO-
tiTO de nutíítra gloftu y. por p t ru 
fiarte, 'xdvctorí'H-. tíene..', nueslxo 
AyunhU!üoiii''> que sabrán s'Jiw '-ur 
esos,y. otro^ i»wo'iivi'níen(es. 
; Y . on ooutraposleióu con OSÍV es-
t^uipu. íMiJnnWJenikí eon la iuau-
íffumol*'»" de ese sei^-ieio. {& rludnd 
era recorrido po^^os cÜaHicqs dul-

.íalneros auuneiaanlo lu proximidad 
del <cDfo dol Sertor». un:» de las 

•,. á olnoeione»! 
aostalglc ft s ''e 
• s o l é m n I dades 
más de.«Uieadss 
ík nuestra capi­
tal. EPOH ynsaea-
!le«, iue de níiioS 

«.trp jemn «'on 
A v 8 - B B '• dota 
tuerza y Hoy 

fo^tros dnl^ÍHÍ-
enamorados d»- ntí^stías &a¿Uolb-
nos, vienen « dar íe de esa fldell-
dud con que se conservan v deben 

aofecéntóda» aquellas rn^tum-
breH heretladas d«' antaño y a las 
nue. por nuestra parte y día a día 
debemos procurar unir eomm-ip >-
raCloilo.H \ «oleninidada nfil uisuno 
diurnas de que generaeíftiies futu­
ras atesoren como pn^íada reli­
quia y nuevo tOs-timonio de la*; 
más redas virtudes burifalesu-

He ahí una perfeeu» .••rmonía de 
ayer y do hoy. do hov y de maña­
na, en lá qde tíur/fos asienta uno 
de'sus peculiares relieves, con per­
sonalidad recia y COn notoria 
eiempiarldad. 

íAildemos po sóio de mafitener-
h-, sino <ie reforjarla eon aporta^ 
denos eRpirittiales tipleas, pb lóri-
eax de. expresión, a la vez que ¡ieer-
Cuamos, en todos les órdenes, nue­
vos y firmes pilares, en eonsonan-
ei:í con la ri>ocá aC.tual y con lah 
exi^'heia» de la eludid, cada vez 
más ucuelatites y por tanto cada 
vec más urgentes», también.—B, t. 

I m m l i i a l i 

D ó l e g a c i ó n d e ' H a c i e n d a ¡ n f o r n u i c i ó n t n i U i a r 

D m T l R O B . . — i n k - i K i o n c i f . A 
ú ó n C e l e s t i n o C ^ t d l u r u . s R o j o . , 
la C o i r . a n d a i K i a de- O b T á s do la 
s e x t a ' - e ^ i o n . cc-Mnii ic iante c l o n 
Joec M a i J Z f i K ' ü o D I K I U C ; a l Í?M-
d ü í i Ue A r t i l l e r í a , c o t n a n c i a n t o 
d o n A g U á U i í L á z á f 6 Jv i rac io ; n i 
A l i u a c ó n l o i > ' i y s é r i f i G i o s do I p -
tóndtncia - de V i t o r i a , c a p i t á u , 
( i on VUhú B r o t a s M f n t a n o r y M 
G r u p o á é t n t o n d o n c i a . uo l a D i ­
v i s i ó n do I n f a n t o r i a O v i z m á n e l 
Puon<> n V ú n e r o 2 l . c a p i t á n d o n 
JCÍ,O ,Cebror<.xs ,Í?och. 

San iOcid . — A l C r r u p . » de S a n i -
rtad do l a D i v i s i ó n : de I n f a n t o r i a 
SommiprÉti w ' n w o B i , t o n i u n t o 
a u x l i l a ' r x i ó n O O r a r d o D i e z S a n z ; 
a! G r u p o d e S a n i d a d do l a D i -
v \£ idri d o M o n ta ñ a N a v a r r a n ú -
t n y r o (y¿, t e n i e n t e a u x i l i a r d o n 
A n t o n i o G o l p e P o m a : ; y a l a . 
C b n i p a ñ i * : (fe Serviok>;> . r io Ui 
s e x t a r e - í i o n . t e n i e n t e a u x i l i a r 

A S C S Ñ S O S . — 'Be a s c i e n d e a 
I r i s a d a .de a n u p l e m o n t o a l o s 
s a i ^ e n t o s de c o i n j ) t o m e n t o de I n -
i B n t e r í a d o n P a b l o M a r t í n e z I z a -
ií .a y d o n D i o n i s i o . Q u i r c e . p i r a , 
c o n •f'.JvsWencla e i i esta p l a z a . 

L I B R A M I E N T O S foa Car ra 
cctlo dét Uey. CarnH'ii .Gómez riel Ye-
r r o , Oera fdc Mar t iuez A i i t c f e s . In 
uonlero Jote Agrcaoim:- di; B l í rgcs 
Luis G a r c í a Herlz, A u r e l i o j ^ p n i á n -
áét Alonso. Acloniclón J i i á r é z M u r v i -
!,'arren. A z u c a m a de! Ar l anxdn . 
Juan ü á a b í á g a A r ^ m b u r u , Preíslden-
(o T i i b i i t i i v l T u t c l á r d é Mencres, Her 
DUftadC JüS t í c tó M u n i r i p a l A u d i c h -

C&t\ÓB H e r n á n d e z 'de Sona y Pe­
d ro Aparioic F ru í i c i seo , 

S i n d i c a t o p f o v ' . n c i a l d e 

A c t h ' i d v d c * D i v e r s c x 

A S A M B L E A N A C I O N A L . — El 
Smdlca to .NacIoa i i J , l i a convocado, la 
l 'Asaniblee Nac iona l de la Agrupa­
c ión d ó Empresas de F i n a n c i a c i ó n de 
Venta a plazca, para los dia.^ 10 y l n 
dol presente mes, en la Qüe s e r á n es­
tudiadas v a r i a r Ponencias de i n f e r é s 
parrt !a A g r u p a c i ó n . 

IAS n ^ i h a s y condicionóos, :^ ha ­
d a n d"j xmtrdíioííte en el- S i n d í c a t e 
p rov inc i a l , p t u a cuantos; interesados 

ciesoen corviultarlaH 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O - — D u r a n t o e l d í a de a y e r 
,S: v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l , ^as . s igu ien tes i n s c r i p c i o n e s f 

N a c i m i e n t o s . — J i d i á n H i e r a y 
P a i U v o . M a r i a d e l C a r m e n M a ­
r i n a y M a r t í n e z , F é l i x A l b o r t o 
G a r c í a v G ó m e z ; M a r i a M i l a n o s 
S a l d a ñ a y T o b a r , An.'« M a r i a M o ­
l i n e r o y Qrtego J u a n J o s é G a r -
Cio y G i l , S a n t i a g o M a r t í n e z y 
G a r c i a , A c o l a M a r t i n e z y R u i z , 
A n t o n i o M a r í a A v o n d a ñ o y P í e r -
n a n d o , A n t o n i o J o s é L ó p e z y 
G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s . — D o n V i r g i l i o 
A l v a r o z y C a n c e l a s c o n d o ñ a M a ­
r í a I s a b e l T u r z o y S a n t a M a r í a , 
h o y a l a u n a e n S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n ; ( i o n J o ^ é L u i s P r e ­
c i a d o y C a r c e d o c o n d o ñ a M a r í a 
de l C a r m e n S a i n z y M a r t i n e z 
b o y a las doce e n S a n L o s m e s ; 
d o n N i c a n o r A r l á n z ó n y V i l l a -
n u e v a c o n d o ñ a V a l e n t i n a U r e t a 
y D i e z , h o y a la u n a e n S a n L o s ­
m e s ; d o n A l f r o d b S á n c h e z y C ó r ­
d o b a , c o n d o ñ " M a r í a P i l a r D i e z 
y R o d r n u e z , h o y a las d o c e y 
m e d i a o n S a n t a A g u e d a ; d o n 
I ( u n a r o ' o Ca"o.odo y O j c d a c o n 
d o ñ a M a r i a . R o s a r i o d e Sebas­
t i á n y . C a r a z o , e l m a r t e s a las 
d i ez e n la M e r c e d ; d o n J u a n P a -
i i ' r a y H a r t o c o n d v , ñ a G u a d a ­
l u p e G i l y B a r b e r o , h o y a las 
dc?e y m e d i a o p S a n M a r t i n ; d o n 
A l b e r t o R o d r í g u e z y P é r e z c o n 
d o ñ a M a r í a d a l C a r m e n L ó p e z y 
CTtega-j* h o v a l a u n a en S a n G i l . 

I n f a n t e s , y ' u n a v o z q u e se Ies 
p r a c t i c o u n a c u r a de u r g e n c i a se 
l e s t r a s l a d o a M a d r i d . 

AFAS 

OPTISA QIPLQMADA 
PLAZA JOSB /VJTOMlO,-li 

JI 

IVlatcrial para dibujo . — Objetos de 
esciUorlo. — Fl i ju r incs de a c t u a l i ­
dad. — E s t i l o g r á f i c a s y Bo l íg r a fo s . 
Pasco del E s p o l ó n , 6. —- T e l é f o n o 2220 

E L C U P O N P K O ~ C l E G O S . — En 
el sortee celebrado el d í a de ayer re ­
s u l t ó premiade con 260 pesetas, el 
n u m e r o 859 y con 25 pesetas, todos 
los m u ñ e r e s terminados en S9. 

COUfcvEO. r - <íRcd s o c r e t ^ " <3) -y ? , A S T O R I A . — "Siega ' ve rde" (3 R ) y 
" L a p í ó á r a e d a d " ( 3 ) . N í/El Cisne" (2). 

A V E N I D A . - * m & m e n f t r o ^ 
m - \ m M I R A N D A 

G A L A T R A V A S - " E l . m u l t l m n i o n a - : 
rtf* (3 K ) . | M E C I S A . — " R o m e o y J u U e t a i n -

C O R D O N . — " E l cochecito" (i). v e n c i b l e s " ( 3 ) . 
'«•KAN T E A T R O . - "Ma.rce]'ino, • N O V E D A D E S . — " J ó r a m e " ( 8 ) . 

pao y v ino • {!) y "Los t r a n i p o s o í " ¡ C I N E M A . — " E l l a d r ó n de B a g -
(2) . d a d " ( 3 ) , 

R E X . " E l baa id ido de Z l iobe ' " i A F O I O . — " L o s d e s a r r a i g a d o s " 
( « ) y " E l t i t r í y s u s o m b r a " (2). 1 (*>. 

Í T R B S H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E A U T O M O V I L . — E n 
H a c i n a s k i l ó m e t r o 429.600 de l a 
c a r r e t r a S a g u n t o - B u r g o s , c h o c o 
c o n t r a u n á r b o l , a l r e v e n t a r u n a 
d e las r u ' - d a s d e l a n t e r a s , e l a u ­
t o m ó v i l M-261 .22S q u e c o n d u c í a 
d o n A n g e l J i m é n e z G a r g a n t i l l a , 
d e 38 a ñ o s , casado , v e c i n o d e M a -
d i r r l , e l c u a l . r e s u l t o il 'esó.. 

L u í r i o r o n h e r i d a s g r a v e s los 
o c u p a n t e s óéi v e h í c u l o d o n G e r ­
m á n G o n z a l o P a l a c i o s , d e 44 
a ñ o s , c a c a d o , ( b m i c i l i a d o e n la 
c a l l e d o g e n e r a l Va- c l a n ñ m . 3 1 , 
en. M a d r i d , y d o n F l o r e n c i o d e 
M i g u e l I z q u i e r d o , d é 63 a ñ o s , q u e 
r e s i d e e n l a c a l l o (33 M a r t í n de 
V a r g a s m i m e ' " o 6 o n l a m i s m a 
c a p i t a l d o E s p a ñ a . 

C o n l y s i o n e s l eves r 3 s u l t ó l a 
n i ñ a do o í h o a ñ o s " M a r í a C o n c e p ­
c i ó n G o n z a l o M o z o , s o b r i p á . d e l 
s e ñ o r G o n z a l o . 

L o s h e r i d o s f u e r o n a u x i l i a d o s 
p o r un. a u t o m o v i l i s t a de H a b a n e ­
r a u.ue les c o n d u j o a Sa l a s de los 

, B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e -
Cóg'j .dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : • 

L a r ó m e t r o . — A lé.s o c h o d o l a 
n i n ñ a ñ a . 090,2': a fes dos d e l a 
t a r d o . 691,0 ; a l a s Siete d e l a t a r ­
de. 690,8. 

T e m p e r a t u r a , ^ m b i é n t e . — M á ­
x i m a , 23,4 g r a d o s a l a s 17,30 h o ­
r a s ; m í n i m a . 9,4 g r a d o s a las 
G,30 h o r a s . ,. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s . o c h o cite l a m a ñ a n a , 
E — 5 , 4 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s do 
l a t a r d o , W — 7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a 
l a s s i e t e .de la t a r d e , W — 3 , 6 k j -
l c : n e t r c s . 

R e c e ñ i d o , M k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 47 p o r c i e n t o . 

T E L E F O N O 5652 

Le ofrece por 50 pesetas mensuales 
el func ionamien to d ia r io de su 

televisor 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . — 
E n l a m a d r u g a d a d e a y e r s u f r i ó 
u n a c c i d e n t e e l c a m i ó n m a t r í c u ­
l a B I - 5 2 1 9 4 . A c o n s e c u e n c i a d e l 
m i s m o r e s u l t ó l e s i o n a d o A n t o n i o 
U r i b a r r i Z u l o a g a . de 29 a ñ o s , c a ­
s a d o , c o n d u c t o r , r e s i d e n t e e n 
A m o r e b i e t a ( V i z c a y a ) , q u i e n h u ­
b o d e ser a s i s t i d o e n l a C a s a de 
S o c o r r o . 

P r e s e n t a b a p e c i u c ñ a s h e r i d a s 
m ú l t i p l e s y c o n t u s i ó n e n r e g i ó n 
f r o n t a l y h e r i d a e n l o m o de l a 
n a r i z . L o s f a c u l t a t i v o s de d i c h o 
C e n t r o q u e l e a s i s t i e r o n , se r e se r ­
v a r o n e l p r o n ó s t i c o . 

— A l a s d i e z m e n o s c u a r t o de 
l a n o c h e y p o r h a b e r s i d o a t r o ­
p e l l a d o p o r u n c a m i ó n , i n g r e s ó 
e n l a C a s a de S o c o r r o , A l f o n s o 
G a r c í a P é r e z , de 7 a ñ o s , c o l e g i a l , 
d o m i c i l i a d o e n e l b a r r i o de S a n 
P e d r o d e l a F u e n t e , c a l l e ^de V i -
U a l ó n , n ú m e r o 33. e n l a q u e se 
p r o d u j o e l a t r o p e l l o . 

A l n i ñ o le f u e r o n a p r é c i a d a s 
e n d i c h o C e n t r o , e r o s i o n e s e n 
b r a z o , c o d o y t o b i l l o i z q u i e r d o s y 
p r o b a b l e f r a c t u r a de m e t a c a r p i a -
n o s e n m a n o d e l m i s m o l a d o , l e ­
s iones q u e f u e r o n c a l i f i c a d a s de 
p r o n ó s t i c o ' r e s e r v a d o , p o r l o que 
d e s p u é s de ser a t e n d i d o . c o n v e ­
n i e n t e m e n t e p a s ó a l a R e s i d e n c i a 
S a n i t a r i a G e n e r a l Y a g ü e , 

Segundo Trifaunal de 

oposiciones a ingreso en 

el Magisterio Nacional 

C O N V O C A T O R L Y 

Se c o n v o c a a l a s s e ñ o r a s o p o ­
s i t o r a s h a s t a e l n ú m . 191 i n c l u ­
s ive , p a r a r e a l i z a r e l e x a m e n o r a l , 
e l l u n e s d í a 18 a l a s o c h o y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a e n l a E s c u e l a 
d e M a g i s t e r i o F e m e n i n o . 

ElEGIH ENTRE MIL 
E 

M A S D E 5 2 P L A Z A S 
A U X I L I A L E S P E N t o É N C Í A K Í O : 

Con 40.000 fitas. No se exige T i m i o . 
Instancias hasta 19-7-C2. O F I C I A L E S 
A D M O N . C I V I L : Ccn ^.OOO ptfus. 
SeociOn mascu l ina y í e i n c n i n a . Ua -
c l ^ l l c r don i en t a l .1, Maestros, Perito;;, 
ins tanc ias hasta 17-7-íil?. p u l a p roe ra -
ma gramil, coa modelo IriíUancin 
U'ranquoc 2 p t e i ) . 

A C A D E M I A B I L B A O 

SAO A S T A , ib, M A D R I D (4) ; 

,.>!•• 

D e l D I A R I O DBBÜRQQ. 
c o r r e s p o n d i e n t e a l )Ue S 

16 d e J u n i o d e 3932 

A Y E R de jó de exlsur .á ¿ 
edad ('e 92 afll(s, u ó n CaijítV,1U¿^ 
zanedo Bodegas, antiguo cím 

^ E L nuevo cobcinadc/r ch-ü H. , 
vlnc ia , den Ernesto V i g a jS¡a W Pro. 
pr tMdJo ayer la « s i ó n d r l l 
ml i nto y unas paiahrn "ia-
c e n a j a l i s nianuesian<io /,?s a ^ 
i acc ion pur veni r a e j e m . , ^ ^ i -
80 en esta p rov inc ia . ya (|lu. t" ^ 
• ld( ra como bur í l a les «o^ ^ 
sus venas corre sangri- b i n S f Pül 
r . nccW mu-u ra d u d a d en í . a F 
> a q u í se c r i ó y v iv ió larons ar"11^ 

* L A u t n í e r a t u r a . a á x t m a ^ 
de 'il.ti a la sombra y la S 
8,8. mlnimu g 

L A I N C A L V O 2 8 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
A t i e n z a , L a i n C a l v o . 19; S á i z G ó -
moz, V i t o r i a , 47 y D o m i n g o , A r -
n á i z , B a r r i o G i m o n o , ' 30. 

G A F A S D E S O L 

Í N M E N S O S U R T I D O 
F A B R I C A C I O N P R O P I A D E 
t R Í S T A L E S G R A D Í Ü A D O S E N 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

Í I M i U U I L 

G U I L L E R M O F R Ü H B E C K 

E S P O L O N , 30 

i • 
C A I D A . — E n el H o s p i t a l P r o v i n ­

c ia l se encuen t r a hospi ta l izado Jus­
to M a r í n G ó m e z , do 87 a ñ o s , v iudo , 
r esidente ' en Br iv l e scn , c a l l « R o n d a , 
n ú m e r o 2. . . . 

Su ingreso en d icho Cen t ro ha 
sido debido a l hecho de haber .su­
f r i d o u n a c a í d a c a « u a i , que le oca­
s i o n ó f r a c t u r a ció f é m u r izquierdo , 
de p r o n ó s t i c o grave . 

U l t i m o m o d e l o - r a d í o - t o d o c o n f o r t 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
T é m p o r a s : Ss. J u a n F r a n c i s c o 

de Rt f f i i s , c í . , J u l i t a . A u r e o , Jti.s-
t i n a , m r s . . A u r e l i a n o , o b . 

M i . c a , c o n r i t o d é . . P r i m e r a c l a -
he y r o í c r e n c a r n a d o , d e l . s á b a d o 
de T é m p o r a s , t en u n a so l a p r o -
fecia c) i . ce i o n a n t e s d e l G l o r i a , 

i . segunda o r a c i ó n E t f á m u l a s , 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a . « a n t i s i m a T r i n i d a d , - N &&. 
G r e L ' o : i ü B a i l a r i KO. o b . , I n o c e n ­
c io , Fé lbc , , M a n u e l , I s m a e l ' , M a r ­
c i a n o , mire. 

M i s a . t ; o n r i t o d e p r i m e r a c l a -
EO y i c o l o r b i a n e d . d e l a S a n t t s i i n a 
T r i i i i d a d , so.eunda o r a c i ó n £*t fa1* 
m u l o ^ , 

C U L T O S 

S A N L E S M E S : Mes de Junio-
la m a ñ a n a , d e s p u é s de la u ^ / J * 
ocho morios cuarto. Por la tattir. ! 
las oche. •.' 11 

S A N L O R E N Z O : de Jumo p6p 
la rnaiMina, a iu socho. Por k ta-ril 
a las ocho. • ^ 

t 

V i a j e s d e n e g o c i o s , t u r i s m i o , l u n a 
de m i e l , e tc . , E s p a ñ a v E x t r a n j e r o 

S E R V I - A U T O 
T e l é f o n o s 3585 - 1133 

I n f o r m e s : C a l z a d o s L u i s 
A l m i r a n t e B o n i f a z 

L o s '•) i - quo se ce lebren 
n t aüa iu t ^ domiug:o, en la- p a r r o -
qiúsi de San L o r e n z o , a las sie­
te y nie<|ia. ocho y cua r to , u n a 
y u n a y t res cuar tos , a s í como 
e l rosa r io , d icho «lía, a las ooho 
de l a (a rde , se a p l i c a r á n por el 
e terno descanso d o l a l m a do 

E L S K Ñ O R 

D i José h ñ M n M i l U 

q u e t a U e e 1 ó 
el d í a 17 $.<•> J i u t i o tic llKVt 

Q. K . P . D. 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus amis tades la, as is tencia n 
a lguno de estos actos en «ul'i / i -
g io del a l m a d e l f inado. 

B u r g o s , Ití de .Tuniu de 

S A N G I L ; N o v e n a t l e í Sacado 
C o r a z ó n do J e s ú s , P o r Ja m a ñ a ­
n a d e s p u é s d o l a m i s a de ocliü 
P o r l a j a r d o , a las o c h o . 

M E R C E D : Novena al Sagrado Cc> 
r a z ó n de Jcnis , a las 7,45 de lu ur 
de. P r e d i c a r á el H . P. J o s é Luis a ú 
traoro, 8. J. 

Se r a d i a r á n los sermenes durame 
toda la nevor:a, 

A S I L O D E L A S ^ E R O E D ¿ Í 
N o v e n a d<>l A g r a d o C o r a z ó n do Je. 
HÚH, del 14 a l 22. P o r la tarde, a láa 
neis. 

I l K L I G r o S A S H I J A S L E MAHIA 
ININiLACULADA {Santa Clara, 43): 
N o / o i i a al 'Sagrado C o r a z ó n dfi Je-
s á s dol 14 al 22 de Junio . Por la ma­
ñ a n a , a la.s .siete, predicando el re-
verende Padre Enr ique TabcrnOro 
3. J. 

' M . M . T R I N I T . A R M S . - B o l o m -
Pe E j e r c i c i o d o l a s Cuarenta , Ho. 
r a s e n los d í a s 15», 16 y 17. Los 
d o ; i r i m e r o s d í a s a. las diez njtóa 
s o l e m n e y e x p o s i c i ó n del Sant í -
si.-' c f q u e ( j u e d a - á e x p u e s t o haatá 
l a f u n c i ó n d é la t a r d e que dará 
c o m i e n z o a l a s s i r t e y p r e d i c a d 
d e n L u i s G ó m e z , p r o í e s o r (fel 
S e m i n a r i o . 

M a ñ a n a f i e s t a d e l a ñaP t í s lnu t 
T r i n i d a d , j ) - la. m a f i a n a a las 
<:c!io m i s o d e c o m u n i ó n que cole-
l - i a r á e l Kx .an io . B r . O b i s p o atod-
l i a r . A las o n c e m i s a solemiw 
c a n t a a a por; l a S c h p l a Can tonun 
(U>1 C , C . d e O b r e r o s , - s p r i n ó i i ^ 
e x p a s h l o n . P o r l a t a r d e a las slé-
ta c o n s e r m ó n , p r e c e s i ó n , boiifil-
c i ó n y r e s e r v a . , c o n asistencia i ^ l 
,£x'c nJK ,. e i - . ^Arzobisp o . 

láTles 
les e'i 
n un 
t arn 

fre elU 
m h 

NLÜCÜ 
il'CCIlC. 
ÜUUl 

hfo. qu 
Hii in 
lupant 
•' hi pe 

íir Un 

C A R N E T S de conáxi-
c i r . Escue la <le coBdttó^ 
torea « G u í a » l e hanft 

M N i S Ü A N O E H ( S á n t a h - c o n d ü e t o r p o c o s 
d e r ) . se. a l q u i l a - pise- d í a s . . Sao I jorRrao . 83, 
chialei 'mode rno , bien Rejrnjado. 
« i t u a d o . P i - imeta tom- A L Q U I L O gftal mv. s in 
p o r a d a bast í» el 80 de c h ó f e r . í A r d o h a d á » . Cal-
J u i l o . F a j i i l l i o . conooioa. y y , ^ .;<,, t e l é f o n o 4795 

Campo , -L*'' £ 1 Í S ^ f e tZrA6* 
AXWTtÁsV c a s a ' t o m - f ? ™ f 
p o r a d a de^ verano, sein ^ n ^ « U i d a d c ^ fle pa-
H | » . b U a Ó i o t i o ^ . b a ñ o . ^ Á f ^ k i ^ S i í f e 
huer ta , etc. A m u e b l a y tefei^ fe T 
d a o sin amueblar , ^ ' - m ^ n n i a * ' B u r g o s ; . 
Á v o n l d i i ' del C id . 39. J.." V E N I / O Ci t roen 2 H P . 
TiBlófono 3115. pocos k i l ómo t roK, y 4-4. 
8 K A R t í l E N Í l A l a -Ca- M j ! ' ' - - ' ^ . 7? T c l ó f o n o 
za y los p a n t o s ' d o I H . f̂™-
f i n c a denominada Coto C O M P R O a u t ó r t i p v l l e s 
Ci rue los fabundo' el ja- « a o d © ^ pago confado 
b a l í y la p e r d i z ) . E l Tahar . Telefono 3C970. 
d u e ñ o Rafae l Sanz on Pamplona . 
Tor resand lno . C O M P R O motoo icb t.-)^ 
A R R I E N D O te jera o. Vor-pa? usadas, pago 
t r aba jo a medias , on contado. Ta bar. Tr-ióCo-
Q u l n t a n l l l a de l á M a - no .16970. P a r ñ R Í d ñ a , 
Í S L 5 E « r t ó - T e ^ r o - ' V E N D O camlAn M a n 
N E C E S I T O , piso fér-f Dlosel , 90 I I P . , toda 
M e o , i-5 habi taciones, prueba, R a ^ ó h Rcv D o n 
..^a&arm bien.^ In fo r l r io s : ^0(1 .-̂  '¿o 2*. deba, 
m a ñ a n a s te lefono 1091 , I . „ , , ! . ' , 

X A M H R E T T A 12ñ b ien 
ñ i p a d a , urge véncrer . 

L a i n O l i v o . t7 , 3.". 
O E D O o á r r l e n t f ó coche 
Servic io urbano. In fov-
¡ n e s . ' T^uebl» , .08, HMi-f iy-

^ G O N ^ A S : ^ 1 ^ a ] v ¿ ¿ t 
f ^ ^ J ^ T n 0 " <l™e™\ o n m i ó n . A u t o con m o t o r a gasolina. I b é r l c o B l . r ¿ v „ p. , , , . , , 
^ G i u l o t t a » r á p i d W - . y S ^ S n á " 
e c o n ó m i c o . Pruebe este "1 A i anda, 
f o r ü i i d a b l e v e h í c u l o en V E N D O Lanihr<-tta. Ba­
l a Agenc i a A l f a Romeo. Wf. Olmeno. -1. 2.«. To-
V l t e r l a . W. T e l é f o n o lófono :U8G. 

S E P R E C I S A ch ica?SE N E C E S I T A pastor SE N E C E S I T A chica . j A V I C U L T O R K S ! Ja- S E R R I N . . M a d v i A 20. 
Berviclo y os is tonta . a z u r r ó n , desde San Pe- V i t o r i a , 20, 3.v, dcha. mesway , de B i lbao , os T e l é f o n o 5179. 
aun I s í d r ^ 3 dupl icado dro en adelante . San- M U C H A C H A necesito, fac i l i t a - en Burgos , co- V F j s ' D O h o t n o de gal le-

. i'^q^a. d a i í o M a r t í n e z , en Re- I n f o r m e s , M<adrid, 2, mederos, bebederos, j a n - t a t ; con t inuo de cado-
*¿*iit» . - ^ . ^ — n u n c i o . h a b i t a c i ó n 8. , las, etc. por m e d i a c i ó n ñ a s de 7x0,50 m . í n f o r -

P R I I V I E R A f i r m a a i - ( j i n C A pa ra todo pre- de su agente comerc i a l , mes L a F l o r B u r g a l e -
t í c u l o s V i c h i , precisa cif)0 ' sUolclo m u y e l é v a - A d o n i s R o d r í g u e z , sa. San Pedro V San 
representante Burgos v cJo ' v i í í o Conch i t a . L a Camposa, 88. • T e l é f o n o , Fel ices- 43. B u r g o s , 
p rov inc lu . E s c r i b i r con (-"ícrinOim 4548 Burgos-
. r e f e r e n c i a Creaciones ^ l ^ " t c ) ^ * • v, ^ " . V E N 0 , 0 cep i l l adora 
Kl.v C a l d e r ó n de la B a r - SE N E Í T G S I T A pinche. S E V E N D E m á q u i n a combinada . Casi l las . 7, 
ca!-9. A l i c a n t e . .Puebla, 5. Ta l l a r . do pun to . B r iv l e sca , 22,4." , B . 

S E • N E C E S I T A N 
aprendlzat l , a y u ­
dantas y of ic ia la , 
bien r e t r i b u i d a s 
« Jallotas H u e r t a,. 
Paseo F u enteci: -
las-.R-'n., SE N E C E S I T A pastor . SE N E C E S I T / ¥ chico 3.*; b a b i t a c i ó n 11. 

A Ü T O M O ^ l ^ 

t ACCESORIOS . 

T A X I R e n a u i t D a u p h l -
ne. T e l é f o n o 2154. 

a - z u r r ó n , en C á r d e n a - f 1 ' / 1 , a l u ^ \ ' ? 1 0 c a ^ ( í - S E V E N D E piano. Con-
SE H A L L A vacante , la d i j o . T r o t a r con J o s é X n l o r m e ^ l c le lono 3544. c e p c i ó n i U L 2 . " , dcha. 
• ' ¡¡•ida «tt campo de Ai r ibas , 
Fiui t ío.so. T r a l a r coo •]ak??[ECESITO s e ñ o r a 
H e r m a n d a d . n i ñ o s . Telefono 
C H I C O se necesita pa- SE N E C E S I T A cb, 
ra mos t r ador . B a r Ma-<1(- 14 a '8 üño¡ü, en Pa- a 45 a ñ o s , precisa, f a m i -
yo ra l . San Pablo 3«. n a d e r í a de Qu in tanaor - lia tres personas. B u e n 

E N S E Ñ A N Z A S 
N E C E S I T A ¡ asis-

N E C E S I T O "Nj ldcc . Tn- t u ñ o . uolrlo y t r a t o f a m i l i a r . 
formes. P a n a d e r í a p o r - s i r , : O F R E C E t r a c t o r i s - T e l é f o n o ^ 3123 Santa 
tá les" de A n t ó n tá buenos informes , en Clara , n u m . 28. 

P E O N E S y a lbáf i i -
les. J o r n a l y p i ihia 
e s t í m u l o . Consl i iuc-
cioneB V . Tor re i í . 
Calle V i t o r i a . 16, 
s é p t i m o . 

A T E N C I O N . G a n ­
ga. Se v e n d e n 
puertas , t a r i m a y 
tab leros g r a n d e s 
de o k u m e n , idea l 
pa ra carrozas y ba­
r r a c a 3. San Ped ro 
C á r d e n a , 46. Ta l l e r . 

>pt 

M A X E V Í A exper ienc ia 
profesores que necesi ta 
para su r e v á l i d a ele­
m e n t a l . Santa Clara , 
07, A , ba jo . 

F I N C A S 

V E N D O piso nuevo 
! exento , e c o n ó m i c o . San 

P A N A V E superplenao 0 C á r d e n a , 18. T a r -

' V E N I K ) Ci t roen 11 l i -
V B Í Í D O m j e r o b ú s A l f a - e ro . Casil las 7. 4.'-'. B. 
R o m e o Diesel , semlnue* m i noor-mtirc 
vo. au to r i zado viaJer&s. u U l . U u A U l U n t O 
V R o r i a . 1&. Telefono — ~ — U - t 
S837. 

l A V TOMCO%rILlSTA8í 
S í N E C E S I T A s e ñ o r a 
o tnuchnch t i m a v o r con 

Ma t r i cu l ac imieB , T r a n í - ^ i n f o r m e s , buen éuekk- . 
fert^iciaM, caí-nft ts de R a t ó n g l t r a m a r i m s Ve-
conductor, t r a j n í t a fk- n á c e l o Garc i f l F l sno ión 
p W s n i e n t i » <3 6 8 t o r U _ _ _ _ _ t _ 
Q u i n t a n l l i a 
A Ü Q U X U B B D a u p h l n « 
800, s in cond i ie to r . T a ­
ñ í a y o. P i a r a Aionao 
M e i t í n e a , 5 ( E r e n t b o » ^ 
pJ touia) . ^ l é f o a o 52flS. 

P E R S O N A I . v f e m e . 
n i ñ o necesita E m ­
presa tmpor taDte-
Dir ls- f rse : O f i c i a » 
d« C o l o c a c i ó n . 

Hontanas . I g n a c i o Mar* S E ¡ N E C E S I T A c r iado 
unez. p j r a v a q u e r í a . A n g e l 
SE N E C E S I T A N « c o - P u e n t e . G r a n j a P a í o -
[nls* ayudantes d© co- mares . , ' 
n.edov. C a f é Viena . g ¿ N E C E S I T A ^ a s i s t e n -
A I ' R E N D I Z A hasta 16 ta, T e l é f o n o 1.338. 
anos. Almacenes Mpnas- N E C E S I T O chica de 
l ^ l o . 25 a 45 a ñ o s . Genera l P^^J301"108 ^ P ° n e d ° " r ^ , T ^ 
S E N E C E S I T A doncel la M o l a . 28. 1.", dcha. San t a Agueda . 10. V E N D O casa nueva 

S E 1N 
lia co 
«uold 
izquierda. sita. S o m b r e r e r í a . 4. 18. S.*. deba. r ' T ^ K ™ ' A p a r t a d o 50. 
S E ! N E C E S I T A mucha - h a b i t a c i ó n 5. SE P R E C I S A chico pa- A u d i e n c l á ) . de D u e r o , 
cha para poca f a m i l i a . ,SE N E C E S I T A N ch i - r a recados. Aud io l a . P O L L I T O S todos los . . 
I n í ' o n n f s de 5 a 8 eti TnduKtrin.s Fe r ro . San Juan . 1. d í a s . Lfeghorn h í b r i d o s . Y , ™ " 0 P>sos exentos. 

S m Calvo, 7. t . . 1.- D k , , 0 L a i n e . , 20. C ! n c o ' l4 ^ para ^ ¿ - ^ ^ . ^ 0 0 - ^ l ( ¡ r * ™ * * C id . 
SK N E C E S I T A chico recados. ' s e ' necesita. J* í í . a r i a I s í lbe l - San , r T , ™ ^ 

• : ' V r E N D O piso a estre-
A v avena. n n r ' l l ave en mano , 

os can t idades ^ ? ° i ó ; P ^ x ú n o a San 
3 a t r e s tone- ^ I n f o r m e ^ p l aza Sur 

que sepa algo de ooci- lu,cCSrtan San Pablo, A S I S T E N T A ' d e hnTnie"- laáaB- P resen ten o f e r - n u n i - 2-
ho no i m p o r t a sea m a - 22. 6.*. C. U.-CM si ta desde el ^ 5,on ^ s t r a y p re - O O N 8 T R I T C C I O N E S 
v m . ^ I-Tuerto dol SK p K E C I S A chico l ^ í - I 4 h a ¿ a f h f de ve- ?i0- A v x c o - V á r e l a . V e n d o ^ p i s o e . 

T e l é f o n o 1148. ( D e t r á s A r a n d a 

Espiga >. 

A J L Q ü n J í R e \ n 
conduc tor , autos 
Seat 1.400 C. D a u -
ph lne . Seat 600. 
ftervi-Auto. I n f o r ­
m e n : C a l z a d o s 
D u i fl. T e l ó f o t i o s 
8B85 - 1133. 

S E VIÜND!-: M o t o b l r . 
R a z ó n Pie^f© Polo, n í i -
í n « r o 24, entresuelo 
«¿ulorda. , 1 

T O R N E R O of ic ia l de 
p r i m e r a necoHitamoe. 
M a g n í f i c a s comliciones. 
M i l pesetas semanales. 
D i r i g i r s e con b M o r i a l 
r-oiTipIcto 'n AutO-Tr^C-
toip». M i l a g r o CNavan-a). 
I N T E R I N A d i i i H a pre-
' ino. V i l l a Conohi ta . L a 
C n s t e n a r i á . 

I ' M l ' f . E . V D A S para en-
-< r sacón , ae necesi tan/ 
lnfoi-m.;s Cal le H o n , ?. 
bajo. 

10 a ñ o s , p a r ó recados, v a n o . ' M a r t í n e z deK C a m - Ia : « a n P e d r o C ^ d e - e x e n t o s , a 87.000 ^ 
r R í - . C I S A M O S m o d i s t a Cor t f í t é r i a Loa A n g e - po 1 2 " a' 28- ' 'tó_000 a ^ l i r en 15 
p a r a epcargdda . t i e n - les. Av4p . del C id , 20, " ^ ; P E R S I A N A S <le todas aIl08. « W P l ^ t a 165 
da, 18 a 25 a ñ o s . A v e - Jun t , , Pl r..-, Toros C O M P R A S V V E N T A S clases y precios. C o l ó n . m 2 - . ap rop iada p a r a a l -
n l d a del C id , 79. 4,« n ü - SE N i r C E S , T ¡ % N aD..on. San Pablo . ( F r e n t e Co- macen , colegio, con-
mero 4. M a ñ a n a s . 3fóa» ^ ^ ^ ^ h l ¿ P • r reos) y fecClonea. etc.. exento . 
N T T i r s r r o nn^nr n X P ^ ^ " d i ^ a s . on iSE V E N D E N (aái j t í l r ; .0"v Fac i l idades . San F r a n -
N E C E S 1 T O pastor a Cnfe tor ta Mon-ie., nas de c a r p i n t e r i l , en P O L L I T O S I d e a l H - ci3CO, loí .ra p . 

\ E N D O pisos propios . T R A C T O R E S diversas 
doy faci l idades phgo. m a r c a 9 nuevos y usa-
1 a m b i en p e r m u t a r í a doSi mioB do A n g e l j ^ . 
por t i n c a r u s t i c a aun- bÍ0i Br iv l e sca . T e l é f o -
que tenga que a ñ a d i r no 79^ 
dinero. Sr. A l b l l l o s . Ve­
ga, 38. H U O S de A n g e l R u -
iHrwriA *• 1 1 b io ' M a q u i n a r l a A g r i -
V E N DO, t r e s locales coia, B r i v l e s c a A v e n i -
m u y c é n t r i c o s dest ina- d a do D o ñ a M e n c i a de 
dos a, c r i a g a n a d e r í a . Velasco, ' 1. T e l ó f o n o 7fl 
O c a s i ó n . T r a t a r : Se- „ , „ T 
ñ o r A l b l l l o s . V o g a . 36. T R I L L A D O R A S , d is­

t i n to s t a m a ñ o s y m a r -
O C A S I O N casa p l a n t a cas. ^nuevas y usadas. 
y piso, seis hab i tac iones . H i j o s dé, A n g e l R u b i o . 
j a r d í n , pa t lb , g a l l i n e r o , B r i v l e s c a . T e l é f o n o 79. 
m u y e c o n ó m i c a . A l a m o . rr \ m e\t Í̂ TTKTCS 
Sanz Pas to r . 6. 8.» ? 0 ^ ^ P F a 

t r ac to res y c a b a l l e r í a s . 
V E N D O dos b o h a r d i - H i j o s de A n g e l R u b i o . 
lias, una l l a v e e n mano . B r i v l e s c a . T e l é f o n o 79. 
V i t o r i a , 13. ' ' i n f o r m e s ..^XTÍ-H tirr*¡>a . 
Puebla 16, 4A A u r e l i o . g ! S ? í S S ! ? ° " ™{íi ' tencia, va r ios modelos. 
S E V E N D E casa e n GómdíE O a r c i a , ca l idad 
V i l l a d i e g o , i n m e j o r a b l e y e c o n o m í a . A v d a . Cid , 
s i t io c o m e r c i a l c o n 03. 
existencias y s i n ellas. r V t w U W / i i * x . 
J e s ú s Diez. S a n t o C i l d e s , O J í , J ^ C 4 0 t m c t o r P^' 
4 Burgos . ^ ^ a b a j o s con con­

duc to r . I n f o r m e s esta 
V E N D O buen a rena l . A d m i n i s t r a c i ó n . 
J e s ú s Saiz. A r c o s dé l a «TTi'Te/-Tívvj 1 w- T H a n ^ A T E N C I O N labradores : 

Vendo a t adora m a r c a 
V E N D O piso cal lo Sa~ T r c p a r t o cambio por 
las, l i b r e ; 42.000 ptas a g a v i l l a d o r a y ensaca-
t o t a l . T r a t a r Concep- do ra nueva. ' I n f o r m e s 
c lón . 14, B'.* izqdn., ex- F a u s t i n o Vclaaco. R á -
t e r io r . b á n o ( V a l l a d o l l d ) . 
S E ' V E N D E casa en b a - v V E N I ) 0 g u a d a ñ a d o rus 
r r i o de V U l n t o r o y so huevas y de oc i s ión . 
a r r i e n d a heredad! P a r a desde 3.0O0 ptas. T a l l e r 
t r a t a r D a m i á n Duque . M e c á n i c o J o s é G a r c í a . 
O C A S I O N vendo m u y CallG Burgos , 2.. Ro ino-
e c o n ó m i c o piso ' 6 ha- sa-
ftitaciones. C a r m e n . _ 

izqda. 

^ N B O bon i to piso l i ­
bre, cal le M a d r i d , 6 ha­
bi taciones, b a ñ o , coci ­
na, grande , despensa qa-
i o f a c c i ó n , carbonera. , as-
c e n s o í , p rec io razona­
ble. Can te ro . Concep­
c ión , 2. 

S E V E N D E m á q - u i n a 
ensacadoivi seminueva . 
A t r a t a r 'con E d u a r d o 
Guu^i-jhez. ^ V i l e ñ a d e 
B u i e b a . 
V E N D O m á q u i n a se­
gadora - T i g r e s , semi -
nueVá , r ; i r r o , b r a v a n t . 
laí- . t ia. T r a t a r con V i u ­
d a , de. L a u r e n t l n o H o r -
t l g ü e l a , C a r d e ñ a c l l j o . 
V E N D O ca,i-ro de bue­
yes y boldadora cot í n i ó -
t.or, ü e m l m i e v o . G r a n ­
ja, Villa.rganiaa' . B u r ­
gos. T i m o t e o G a r d a . , 

L A E C O N O m C A . Li­
q u i d a &. cualquier pre-
r i o a rmar ios y me«w 
c o c i n t u ' Fucntcci l las , 13. 
A ' .ENDO cama nlQttójl-
da m a t r i m o n i o . .Tiazô J, 
V a l e n t í n J a l ó n , 0. !• -
i zqu ie rda . 

PERDIDAS 

M A S S E Y -Forgusoj i 
Io« mejores t r a c t o -
refe úi-l m u n d o a l 
.•ilnince de su iha -
no y á los mojo -
n . ' i>reoios. Todoft 
c t t h m o t o r Per -
klnfe-,t)losoh A g u ^ 
t ín G o n / á l e z . , San 
Cosme. 2. 

gi-o p e q u e ñ o , did, l i M " 
Montoi- jo . R a z ó n ^ 
Franc isco , m ¡ w m -
do. B u r g o s . 

TRASPASOS 

T R A S P A S O . 
dos Cavia . A'v&rtK'i aw 
C i d . 1. 
T R A S P A S O p o U ^ S 
cén t r i ca , , p ropia cuw^ 
.pi ier negocio. ^ \ 
mes esta A ^ t ó í > W 
c l ó n , . 1 j .' 

VARIOS 

R E M O L Q i ; i : . s 
a g r í c o l a s para gu-
nado y I r a V I ^ r . F u -
ci l idados pano: \ 
a ñ o s . C o n s t m c c l o -
Jies A g r o m e t ü l i o j ^ . 
P n m c i s c o Sa l ina - , 
22. 

•MASSEV FerKuson 
cosechadora au to­
m o t r i z «30 - S. l a 
m á s manejab le y 
w o n ó r u l c a . A g u s t í n 
G ó n z á l c z . San Cos­
me, sr, 

M U L A de In.bmnxa, 
vendo. Deogracbis A l o n ­
so. Kajuzar ra (Jjog-roño) 
A ' K N D O doce ore jas 
emparejadas, doce " bo­
r r a s y 0 c h ó d é mcvllo 
«Hlad. S i m e ó n C a s t a ñ e ­
da, en A r e n i l l a s de R i o 
P k ^ u u r g á . 

V E N D O aventadora se-
minuova y ^nsacndoi a 
c o n m o t o r CampeAn. 
H o n o r a t o L ó p e z . C a ñ i ­
zar de los A j o s . 
V E N D O m á q u i n a sega­
dora ( E l T i g r e . . seniU 
nuevo. T r a d i r con Aiudn. 
de Es t eban Mol-al . oh 
T o r n a d i j o . 

S K < ¡ A D O R A S . K í iv iña ­
doras, tocias m á r c a s i \\ 
e s ü - c n / i r . 10,600 tteeétaa. 
L a n z I b é r i c a . Efiqulil '» 
Merced . C o n c e p c i ó n . 

S E G Ü B O S . - j , 
todos loe W w ^ J J S S 
l a t a ga r ea t i a . Qfwiw» 
Quln tauJ l l a . 
P A S A P O R T E S , J J J J 
les, v'iltiniafl voturf»* ' 
l i c e n c i a n C ^ n f l e l W » 
Gestoría Q u i n t a n a ^ 

T w ^ G R . 4 B Í p f ^ 
C o n f ^ c i Ó n l A p j y 
T A U ¿ E R I 3 S O R A . 
FIOOIS f i a r l o 
B u r g m - . 
v e n t r o s o s . O m 
V i t o r i a . 13. T« l6£^ 
no 28S2. 

HUESPEDES 

A I ^ O M O T O ¿ & 
i r lcuyaciones . t l ^ ^ 
r e n d a s , ^ e ' " * 3 0 8 , , ^ » } , 
rtucclón. PEBaporj 
Seguros «o füdes . » ^ 
i o s G e n e r a l ^ . 
Recalde. Bui-goS. ^ ; 
d a do D u e r o . 
P A S A P O R T E S , P g j ; 
les . caza. B U t o ^ ^ J 
R á b i d a m e n t e " « ^ j f 
S a > i t a m a r í a . Cal*»»' i 
p r i m a r a 
P A S A P O R T E S . 
r í a UnceRa. 
Re. 5. 

pastor a C n f e t e r í a M ó n ico 
z u r r ó n , , nn Vll lagppjsa-
lo Pedernales. VrocntQ 
Cos t r l l l o . 

S E N K Í ' K S I T A chofer 
para coche de l inea de 
viajemos,, con ca rne t p r l -
íVi c r a e 3 pe o i a 1. P a r a 
informea, C/. . Oalvar io , 
31. 

i E N E <: E S I T A 
•nuchacha ^ á r a 
poca f a m i l i a , todas 
las tardos l ib res do 
7.30 a 0,30. San L o ­
renzo, 2, 1 

buen uso, b a n t i s i m a s . ' 3 W , po l l i t a s de todas 
. L l a m a r al 9Í) de I scnr . las edades y p o l l i t o s C O M P R A M O S casa an-
S J ' V F N D P V envases Para carne- G r a n j a M i - t i g u a bmn emplazada , 
rtj. V^Í\UJI.>Í ornare . . . -p-̂  7 T e l ó - p a g o contado . Ofer tas 
nuevos eon^ capac idad ^ ° 1 - ^ o n e s ' 7- 1010 a l Kr . A l b l l l o s . Vega , .'IR. 
para. 400 can ta ras y i o n o f f^V- ^ -
vinn prensa en buen P O I X I T O S r e c i é n n a c í - V E N D O o traspiaso ga­
nso, po r haber en t rado dos. A v í c o l a San J s i - H l n é r o p leno j -ond imien -
on Coopera t iva . C a r m e n dro . Santa C i a r á 5. T e - t o . ¡ B u e n m e d i o v i d a ! 
F l o l . O l m e d i l l b d é Roa. l é f o n o : 4117. _ A l b l l l o s . Vega,, ^ü. . 

GANADOS Y APEROS 
14 Q R Í O U t / r O R l S ! 

T R I L L A D O R A cFlosen m S ! ? ^ ^ / * ^ 
115.>, en buen uso, co- de ° . ^ . n , ' inOZ!13 
rroas trapezoidalcB. ^ T 
p i r a d o r de granza, v e n - p ^ i L r ' n . " .í'1 
do 6.000 pesetas. I n f o r - f f a S P ^ ^ g -
mea: Agencia- F i n a n - m c t . 0 AKtp, } ^ • 

A T A D O R A S y guada- lo. . . A ^ t f t c 
n.-ulorns H i j o s (íe A n - Colc-ífludo. AdoiTi ¿ o . 
gel I l u b l o . Bnvieaoa . d r í g u e z . B u r g o » , 

C A S A poca f a m i l i a da-
1 la p - m s l ó n o, dos o t i oa 
personas. Informpfe os-
t a A d m i n i s t r a c i ó n . . 
SE A I X H H A bab l t u -
c i ó n a s e ñ o r i t a . 6 s e ñ o -
»a, -Avda. Cid , TÍ4 D/ 1 

M U E B L E S -

va. eeaslob. «flüiiuüttolón 
2, fl.», do ha. 

I M P R B S 0 8 J S ; 
nieVcialeB,. . ^ t f i » 
t i m b r a d a s , ^ " j t a -

c lones, P ^ Z a t e . 
de p r o p a ^ J ^ t V 
T A L L U E t E f ^ de 
F I C O S Vi-

2803. 
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" d . . primtru página) 
'V i*1 '1 ' «.«VÜ p r o t e o al ycntral 

¿•Lr- di"'!eC « t e r c i o . 
K Í P ' E declarado culpable de 
^ í l i " io c c " c l ro ins t anc las 
Jieu. 1̂  sa lvaron U vida, 
i o » " ^ reiebrado en i s l a capl-

cl pSadu. 
,1 1,1 del lî -'"11 Publico ha 

una 
i k ^ f i f ^ m a c l ó n - q«" P ^ r l a l ie-

cé tá i n i c i ando 

«"nuevo Juicio.- E 1 V 
« ^ C l C S t S P E IJTíDAULT 

• ' •^ «n miLvo m o v l m l e n i K p t A Í 1 ' 4 ^ " ^ nuevo m o v l m l c m o 
jiU^135. r t s ¡£! i .n t la c u i t r a De 
AííS prepone restaurar en 

Lullf' * derecho¿ í u n d a m - n t a l c s , 
jfle»11 K f i expr lmer min i s t ro , B i -

& D ^ " u n a en l i cv l s ta q e é p u b l l -
y i / " per iódico de Bruselas, " L e 
iW.n nevare". 

i , dice quc la E u r ü P a suge-
áUü]t„.. maulle "es la t'e nues-^ De Gaullc "es la t'e 
f ^ í i a b u e l o s con una sombra de 
^ ,.-rnO Eas declaraciones que 
.^raU"* ' Wt> B e r i í n y sobre una 

ia^ ' a el V r a l , son verdade-

i^10 ^ua 'bJ , m a n i l k s t a que 
nrtee ne Tiauile estuvo a la ca-
^'S. la icf is tcncla gala durante 
^ vía d e s t a c ó elPinpre la I m -
£" Vi del imper io Iranct-H . p a r j 

ran ,a de F ranc ia : A h o r a quie-
J^^aganior- tedo lo con t ra r io 

"l-u, por 10 tluc iriuchas Persp-
al¿ttí\caton sus vida 
" i l a c i ó n con las violencias l l : - -
ftícabo t n Armella por lu OAS 
F ^ q r t e "se debe respetat , ' des-
'̂".o la "v'^ !,", h01!lh:is ' i * " ' 

?1 .A V puede decir del asesinato 
^ " - ' p u e b l o c n t e i ó , e n c a ñ a d o , 

É A a d i . y t raicionado? No se 
*»! rneañar a todo mt pueblo du-
^ ido e! t iempo. E l f i á i í í e . / 

•atBt'dc lo«? ifanccscs eütá m u y 
p' . A c e i t o tlv.o lós argelinos 

ujn"jachado al lado de F r a n -
Vcn abandonado-; ahora, inde-
''. a una matanza general. " S i n 

añadió— no creo que la 
, . , /ac una Argel ia Iranceaa s<; 

^ p e r d i d o d e i i n i t i v a m c n í e . E l 
de Judo p r c x l m o s . i á lecha 

y para De Ganl le y la le^e-
, ¡iu todo ha t e rminado . A l eon-

^inv.Ted© empieza de nuevo". 
fffillSCA D E L D I H E C T O U D E 

C O M P L O T ? 
;|jc|c (Francia).— SelCv.nd^ po l i c í a s 
¿ d a n d o caza r un a u t o m ó v i l d j 
L.verde cuyo p rop le i a r lo se creo 
« f í el director do un nuevo com-
Cl(jíai.a asesinar a l presidente Do 

.lie 
a policía da el nombro de Jac-

Gueritol, l ib rero , de 4o a ñ o s 
fídiú, cerno d i r igente ('el g rupo 
í asesines de la O A S que ha j u r a -
imo'ar a. De Gaul le m ü e s de que 
I rtlebie ía v o t a t l ó n del r c í e r é n -
lulti en Argelia, el p r ó x i m o d ía 1 de 

i 
Les agcule'i est iman que en la zo-

Úbúcnm de Francia . 'y en las p fo -
É d i f l ^ fJc las rutas por las que 
lávica De ííaull^- o de las loca l i -
IdfS en que so detiene, se eucuon-
í¿tinos 21 miembros de la OAS, 
t̂ armados y equipados, y q i e cn-

kpllcf. í'lguran varios ex-mietn-
m h la Legión ex t ran jera , l n -
jilycmlo cuatro alemanes. 
Aelícas de ú l t i m a hora s e ñ a l a n que 
kgthdatme ha v l s ío e l au to verde 
tlmdo por la po l i c í a en una de las ' 
anai ta í que conducen a Vesoul, 

que se hallaba demasiado lejos 
iií, Intentar la d e í e n c i ó n vdc su 
lupante. 
ÍW jclieía opina que var ios 'g rupos 
jímrliuh, Uijenian, operando lude- , 
WMIfintemonttí uney de o l ios , po- ' 
«ir llu avía vida del presiden; e. 
!»ÍEI»ÍAM,í)E L A Ú.A.K. 
R f W Í . ' . ^ E n Oi ' áh , u n a - e m i s o r a 
jWéaUna d e j a O . A . a - h a amena­
zo « l a noche con l l e v a r a cabo 
M campafii> de d r n t r u c ' e í ¿ n m á a 
jft^-Qye la de Aig-el , si los eu-
^ 8 no; obt ienen p ro t ecc ión , - de 
fflj'w eon el j .Jan de r eagn ipa -
§mo de ia o.A'.a. 

"I.OSION E N O T R O H 0 S P Í -

^ f é l . •M- Se ha producido u n a ex-
J f en el hosp i ta l Barb ie r -H.ugg 

_ áta ciudad. 

M 
*. - ; - - La D l r o c c i ó n Nac iona l 
j lü Obra Misiona! Pont i f ic ia fie l a 

V í anc i a ' C C l - «efle on V i t o r i a , 
jJ.^WÜn'icadc que el rebultado del 
MRPlClo.lSÍÓl, ha V.ldü (la .10.581.334,.^ 

0r'!: un " i ' " í c n t e ' de 
j/'"-13'50 Poetas sobre el preceden-

Obra. M I s l ó n a l p o n t i f i c i a de la 
hlancia l lene a su cargo la 
3, b i iu thmiü y e d u c a c i ó n cris 

. ÍC?'1os niiVos hijo:; «le lAflétcs. 

l í G r a n R a y l l j e 

d e l a T o r t u g a 
^ í a t a r ó . —< h a celebrado en o:;ta lo ­
c a l i d a d e) I I G:- n K a ^ y e de !a T o r t u g a , 
a l que f ue ron presentados m á s de v p i n -

t p r ep t i l e s te r res t res quelonios . L a p r u e b a ' d i s t r a ; » a^ rndub lKment . i 
a los asistentes y hubo m o m e n t o s do c . r .oc ión y nerv ios , y a que cn-i 
t r e a lgunos espeetatlorcM :;e c r u r a r o n apuestas." H e s q u í u n aspecto' 

de l a l e n t a c o m p e t i c i ó n . — ( F o t o « C i f r a » ) . 

M M i i l a 13 
Colaboraciun especial para 

ffijÍMt" " f i d " , po/' . P a u l ' B L O N -
i füp ^ CU1UUÍJ V-:,U'Ú a(J(|idere fin 
^ W, Z,,[,,U'-'S suelii preocuparse per 
tíl r - cclor. Hnea. a l t u f a del í a -

¿ r í 0 m&-'- Ea can1"10 no se i-u:--
| | uetTiáslada impc r t anc i a a la 

ba-h1'^ ,)ÍCn: p e í p i e ñ a s molestias. 
E h t S ^ ^ n n e t í a d e S serias, p o d í a 
B j l g f t M l escoge cen ' c r i t e r io la suo-
i c , , ^ Z a ! ^ ' t o i . Pa ia (hie u.sted pao-

| 4 t l ^,¡:!!I' CófnoüaMi-nte, :si:. pió;; 
J W - I H ' " Prct , de la 
N m í t y ,irí h y • kl • i',-s del 
• t y ^ J : s^s zapatos deben tonor, 
^ ' ' s U m s' ,f l í ' '*,nlomentc-<. ' ; 
i^uor , ^ « ' h a s p a r » p roporc ionar 

« T ^ o q o i U b i iü a su cuerpe. A t i e n -
• ' ^ t - e n . i A conjpues-
. ,„ ...ipOila.!icia P l ^ N : tiene in 

••i<-oi'lly-' 'l • ' I i l do cuero nc 
^^nfe?^;^1''1'' la:; personas 

vj!. 7 « ' « inn t i , do-
j¿ ' á b r a l e s , cuyos malos ¡ e n 

« « p 1 ^ p 0 r i f ' tium.-dael y la l l uv i a . 

E f P - E l 'í 4'1' ^ 1 tl0, 0 ""••1er- dc" 
SS^eio v '• • 'a .ól organismo 
^•wílHfM P1^001' ' |)Cr t'1 f ro i amieh -

•QolffiV.i cl i t á l i c a " que combate 
desoting s t loua ' sus ar-
is .suelas de c r e p ó c o n -
"ar inento ^a ios n lñc ; ; , 
í t - rk ldad e s t á t i c a favo-
i l ioato. fin ctimbir.; ni 
Mu clfCulacíiL; g Var i -
'Das t idopte \ts s.üelai 

M a c . ' r i d . — L a s f ^ t i o n e s ' r e a l i -
z a t i á S h r . n p y i n i i i i - . i > ¡ d o n t i f i c a r a 
l a p e r s o n a q u e r e s u l t ó n i u - r t a 
e l d l a v l 3 dí> les c e r r i o n t e o a í e x -
p l ü t a T l o . T n m c a l l e do Sa r o e r á , 
o n c r ' t o l ac tw ciol .ciuc o r a p o r t a ^ r r 

S ^ r a t a ^ d " . M a m » ? ! ' ¿ k n j t p r i o 
L i a u i z v ^ . o n i t e z , á e ! i i - » c U c n t c h a b i ­
t u a l c o n t r a Jp p opied.v.d. vari-as 
vecas de tcn ic r . ) o n M a d r i d y S e v i ­
l l a p o r RiUrtos y es tafas , y a). q \ f i 
ep, • i uñ .v 1959 l o - f u e a p l i c a d a La 
l ey de v a g b r y m é l c a n t e s . ' i \ 
A G C l D J i - N f E D S T R A P I C O 

A l m a g r o \ C l u d - - d R e a l ) . — U n 
e c l d a d o h a V o s i l l t a d o '• m u e r t o y 
c t r e ? 2') h e r i d o ; ; a l g u n o s f i e c o n -
S l d o i á c l ó n , - e n ' u n - a c c i d e n t o de 

• c a r r e t e r a o c u r r l t í o e h ej R i l ó m e - , 
t r o 27,100 de l a de nni 'VniqJ, ^ C a l -
¿ a d a de C a l a t r a v a , í o r m i n o do 
A l m a g r o , r c a u s a de ' l i r o t u r a d e 
l a d i r e c c i ó n d e l c a m i ó n : F T . -

, 126.980; e n el q i i a v í a j á b á r i W}so\-
j dador , p e r t e n e c i ntor, a i 

, m i e n t o d o A r í U l o r i : ! n ú m . • 6 l " -do ; 
. g u a r n i c i ó n e n G i u d ^ d j ^ g a J . '• \ . - r , 

ü í Sb l t l ado m u o r t ó es " R a m ó n 
G a r c í a - M a n z a n a r ; . ^ da '¿:'; a ñ o s , ' 

• n a t u r a l de QamprJ '^Q, , C r i j i t a n a / 
F o r t o n c 3 i a . a i r e u i i i i . i o n t o d c Á t - ' 
t i l l o r í d n ú m e r o 0 1 . 

l ' f c s s o l d a d a s n a t u r a l e s d e 
A l m a g r e , q u e v i a j a t r m - e n " r l c a ­
r i e n do) a c c i d e n t e , ro. e a t n b i a r o r f . 
a o t r o v e h í c u l o p o c o a n t e s do 
o c u r r i r e l m i s m o . 
N l i s i ó A H O G A D O 

A l m a a r o . — P e f e c i ó a h o g a d o e n 
l a a l b o r t a de u n a h u e r t a ' d o , esto 
t e r m i n o m u n i c i p a l : - efe Htfá ' d d 
trejs a ñ o s C a r m e l o (¡3 l a R n b l á 
A l v a r e z , q u e s e "cayn a l a g u a s i n 
o u : b a d v l r t í e r ^ i sus h e r m a n o s ; 
K r a e l m e n o r d ó ' u n , m á t r i m o n i Q • 
d o d i e z h i j o s . — C i f r a . 
A T R A C O E N M r A D . R I D 

M a d r i d . — ^ U h i n d i v i d u o h a p e r ­
p e t r a d o u n at ,vaco e n u n e s t ab le ­
c i m i e n t o do n l á s t i c o s ^ / c r i s t a l e r í a 
d o l a callGN c b G a l i l é : ; , r n I vs p r i ­
m e r a s h o r a s de l a f a r o o . E l des -
b ó ' f i c t í d ó o l l i g o a l " d e p e n e l i ó n í a 
A n - í C l c s C o ; b . ú i , • « a s p u ó s . d c . -majr 
• t r a t a r l a , a q u e ío n i r e g r . r a T a . 
c a j a cA.e c o n t e n í a " ' i ^ a c a n t i d a d , 
n o d e t e r m i n a d a y so c ' íó . . a l a 
l ú e a . ,. " ' , ' 
C A T A S T R C F E M I N E R A 

T o k i o . — L a s j n t c n s a s l l u v i a s 
r e g i s t r a d a s la p a s a d a s e m a n a 
h a n p r o v o c a d o o i h e o m u e r t o s . 
16 h e i i d c s , - y e l d e r r u m b a m i b h t o » 
de u n a m i n a e n la q u e s i e t e t r a - , 
b a j a d o r e s a u o d a r o n " s e p u l t a d a ^ 
s e ó i ' m r e v e l a h o y u n p o r t a v o z e'o 
l a P o l i c í a , 

A g r e r ó e l p o r t a v o z q u e l a s 
i n u n d a c i o n e s p r o d u c i d a s p o r e s t a 
caus?;,. c a u s a r o n d ^ . ñ o s ..en m i l e s 
ó e o r i f i c i o s y c a r r o t o r a S í e n t o d o 

"e l S u r o e s t e d e l J a p ó n . , 
' SE A H O G A R O N A L H U N D I R S E 

U N P U E N T E 
, B e r l i c 0 ( H o n d u r a s i r i t a n i p a ) . — 

C u a t r o . n i ñ o s y u n a d u f t q r e s u l ­
t a r e n 'ayer a h ó i r a d o s a l Ü u ñ d i r s o 
u n p u - n t o p r o v i s i o n a l de p o n t o ­
nes s o b r o ' e l r í o B.el ice. K n e l a c ­
c i d e n t o . 60 p e r s o n a s c a y e r o n a l 
ae t l a , s e g ú n d a t o s d e IPÍ Fc-Ucia . 
Á T A C U E A U N M I S T O N . m O 

N a i r . c b i ( K e n i a ) . — R o b s r t R a r -
nef.', u n a n t i g u o m i s i o n e r o y g r a n ­
j e r o i n g l é s , fue a t r - . - . d o e n Su 
g r a n j a do E r a n o s , p o r u n . « r u n o 
oo d e s c o r o c i d o s QUOt'ló a c u c h i l l ó 
e n O c u e l l o , e s c a l d a y p i o r n a s . 
H a d c c ' a r a d o o u e c r e o ciuo u n o 
d á ios a t a c a n t e s í u e a n t i g u o , e m ­
p l e a d o s u y o . — E f e . 
R C B A R O N A C U A R E N T A , 

C C C H E S 
P ^ l i r r m o . — U n e s b a n d i d o s d e ­

t u v i e r o n a n o c h e a mfys % 40 c o -
che.7 r o b a n d ó a s u s - o c u p a n t e s 
Unas 30C.COC l i r a ? . 

A l l i o rn- l a p o l i c í a los a t r a c a ­
d e r o s h i i y o " o n P,:i'n <sst^s fon. se­
g u i d o s r.n c e r r a n : - - h e l i c ó p t e r o s . 
B U Q U E H U N D I I J p " V í 

I c r t s a i o u Ü i . — E H m e r c a n t e 
" N v o n ' : a o i5>3e4 t o n e l a d a s , p r o -
p l e t i á d dr üi} a r m a d o r s u i z o , so 
ha h u n d i d . ; * h o y a u n a s c i n c o m i ­
l l a ' : a l P u r de E a s t h o u r n $ . da.spucs 
d e / r n t r a r - e ñ c o l i s i ó n c a r i e l b u q u e 
ine o " J . " l a z a d " de fi.199 t o n e l a ­
das. T e d a l a t r i p u l a c i ó n es ta a 
s a l v o . — E í e . 
C O N T f t A B A N D I S T A 5 

N u e v a Y o t R . — T r o s p i l ó l o s do 
u n a P l n á a a é r e a y dBs j ; o r s o n a r . 
m á s , h a n s i do ( M e n i r i a s p o r c o n -
t r a b á n d o de n a r c ó t i c o » " e n t r o AiV--
j i c e y lc's E s t a r l o s U n i d o s . l i a i 0-

iie ' íá so i n c a u t ó de h e r o í n a p u r a 
p o r v a l o r cié t r e s m i l l o n e s do a o ­
j a r o s . — F i ' o . 
P R O F A N A C I O N D E U N • C E M J E N -

T E B I O J U B I O 
SarM6ruc!-:on. —• Personas no Iden­

t i f i cadas h a n p rofanado el comon-
At^r^o j u d í o do Bl ieskas tc l , en e l § a -
B H dui-i intc la pasada noche. .25 
t u m b a s h a n sido v ib io r t a s y- pa rc i a l -
i l i ^ t l t d ,d cét r o E a d á s . — E f o. 

X i l A i i 1 O A>iS B Ü K U U S 

i Ss regulan los auxilies 

13 a a e t ó n o s j f M l t i s a t 

N 3 m c s para la percepción 
M a d r i d . — L a c c n c c s l ó n do les au­

x i l io s que establece el a r t l r u l o 27 de 
la vigente Ley de presupuestes en j a ­
v o : de ancianes y enfermos, so r egu­
l a r á per las normas d j l Decreto de 
la Presidencia del Geb ie rno que p u ­
bl ica hoy el " B o l e t í n O f i c i a l del Es­
tado" . 

L a c o n d i c i ó n general pa ra tener de­
recho a l percibo de cslcs a u x i l i c r se­
r á no pe r c ib i r ingreso a lguno, ser 
mayor >de 75 a ñ o s , o encontrarse t c -
t a l ñ i c n t e incapaci tado pa ra cli t r aba­
j o por enfermedad c r ó n i c a incurab le 
o inval idez física permanente . 

L a c u a n t í a m á x i m a do les aux i l ios 
po r cada beneficiar io s e r á de 320 pe-
sotas mensuales. ^ • • . 

Cuando" los ancianos y enfermos 
que tengan derecho a l perc ibo do a u ­
x i l i e s so encuentren acogidos en Es­
tablecimientos, las ayudas se conce­
d e r á n en i g u a l . c u a n t í a y so entrega-
v á a a é s to s , dcs t inándefeo el ochenta 
po?.-ciento a i nc remen ta r los gastes 
d : estancias quo ocasionen les in t e ­
resados y a b e n á n d e s o e! 20 por c ien­
to res tante-a Ies beneficiarios. 

L a p e t i c i ó n do a u x i l i o d e b e r á for ­
mularse personalmente toor el in te re -
s á d ó , a t r a v é s del alcalae d e ' l a Icca-
lííiad de su rosidoncia, delegado do 
A t i k i l i o Social € do la S e c c i ó n Femc-

' n i n a , d i rec tor de Cáwtnr , p a r r o q u i a l , 
presidonte do l a A s o c i a c i ó n Nac iona l 
do Invá t . ldos G á ^ í c s , po r e l d i rec to r 
dol Es iab loc imicnto b e n é f i c o en que 

¿so h a l l a r e "el henof ic ia r io , pe r el d i -
' r e d o r do-los f s í a b ' e c i m i e n t c G de B e ­

neficencia p ú b l i c a o p r i v a d a en que 
vso ha l l a r e el interesade—Cifra." 

M a d r i d . — E n los j a rd ines de Ce­
c i l io R o d r í g u e z , de E l R e t i r o , 

5 so h a celebrado u n desfi le de modelos In fan t i t s s , c o n - m o t i v o de l a 
| « S e m a n a N a c i o n a l de l A l g o d ó n » . E l ac to fue pres id ido por l a esposa-
í de Su Excedencia e l Jefe de l E s t a d o y e n « e l desfi le p a r t i c i p a r o n OB | 
i metasv de l a i l u s t r e d a m q — ( F o t o « E u r o p a P r e s s » ) 

i n f o r m a c i ó n n a c i o n a J 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

C a t ó l i c a e n p l e n o fue a t e s t i m o ­
n i a r s u a d h e s i ó n y r e s p e t o a m o n ­
s e ñ o r R i v i e r i . 

U l f i í w 

o l s e n s i b l e acore a m i e n t o d e l 
• • h ó m l - . r c ^ m c r i i o ' o . i c i n c os u n h c -
c i ; o i n c u e - t i . - w h l c . A c a i c á m i e n -
t e qufi.,se • i r a n i í i e s t a , .en, "la c a n t i ­
d a d d-e p e l i s ü l a s q u b Ve,'" e n los 
c o m e n t a r í a s q ü ' e o y e . e n l.e/s 're­
v i s t a s q u é ^ - ^ d o s p r e o c u j i a í j á m o n 

• t • q u i z á — ' ; l á o e n l a p o l u q u e n a . 
¡El m u n d o chl c i n e b a e n t r a d o , 
n b r a s i d e c i r l o , e n fel d o m i c i l i o , de 
l a c i e n c i a p o p u l a r . -Los l l a m a d o s 
" t r u c o s d e l c i n e " n o 'son • y á u n 

. • s e c r e t o . n í p a r a e l m á s d e n j i s f a -

M a d r i d . — So a c e n t u ó hoy' en^ la 
Bol.-,? Ja p r e s i ó n . de l paipol f r e n t e ' .1 
I -demanda," "pr incipahnente c i i el 
Sector e í ó c t r i e o , con el n a t u r a l re­
f lejo do los eambipn. „ 
• Las bajas: m á s salientes h a n sido 
de siete cntez-os en Exp los ivos ; sois, 
on Sovi l l ana , Madi-ilcYiás y A g u i l a s ; 
cinco, en l í . E s p a ñ o l a y E b r o y 4 
en Banco H i s p a n o A m e r i c a n o . 

E n el c i e r r e c o n t i n u a b a el predo­
m i n i o do . la o fe r ta .—Cif ra . 

¿Ujíjiohes: Banco Cen t ra l , 898; Es-
pano l de C r é d i t o , 944; H i spano A m e ­
r icano , 771; c u p ó ñ , 320; Mercan t i l , ' 
'¿52; II . E s p a ñ o l a , 331; nuevas, 320; 
n o v í s i m a s , 376; Saltos del S i l , 22G; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 222; A z u ­
carera, 202; A g u i l a , G40; U r b i s , 89,50; 
M i n o s del R i f , 538; D u r ó FelKuei-a,-
188; Pon fe r r ada , 825; Campsa, 185,50; 
Tabaca lera , . 223; Explos ivos , 311; 
nuevas, 3p0>;' E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , 516; 
A l t d s e j í o r n ó s , 222; A u x i l i a r F e r r o ­
car r i les , 252; -Te le fón ica , 210,25; "ífc-
í a s á , 114; Sniacc, 310; , Tabacalera , 

OH u ai 

d o ' d o les c o l e g i a l e s . P e r o esa g a ­
m a d e c o n c c i i n i e n t o s s i n . r e b a -
sáf", p e r s u p u e s t o , e l t e n e i í o de 

. l e en 1 d é r m i c o , Se r e f i e r e c a s i e x -
c l u s i v a r ñ é n t é . a l v a s t o anecdo taT 
r i o de l o s r o d a j e s d o , las p e l í c u ­
las . . 1 • ' 

N o m e n o s i m p o r t e n t o , desdo e l 
p u n t o de" v i s t a i n d u s t r i a l y c o ­
m e r c i a l , é s l a que o c u r r e l u e g o , 
c v m d o l a p e l í c u l a e s t á a m o n t o ­
n a d a .en n u e v e . l a tas y d i s p u e s t a 
p a r a l a p r o y ó c c i ó n . A p a r t i r de 
C á t e m o m e n t o p o d e m e s d i s t i n -
r u i r dos- fases f u n d a m e n t a l e s y 

¡ n m y e s t r e c h a m e n t e l i g a d a s : l a 
•Pi'-i:? i b u c i ó n v l a v - E x h i b i C i ó n . 
D J F ' T I i l f Ü J D O H AvS N A C I O N A -

7-ES, R E G I O N A L E S Y D E -
Z O N A 

, I , a d i s t r i b u c i ó n <ie p e l í c u l a s se 
' r e a l i z a , o n n v i e s ^ o • pa ís^- a t-ra-

v ó < de c i e n t o seben ta e m p r e s a s 
d i s t r i b u i d o r e s , d i v i d i d a s , s e g ú n su 
i m p o r t a n c i a c o m c í r c i a l , e n ' .na­
c i o n a l e s — e n n i ' i m c r o de t r e c e — 
c a t o r c e r eg iona l e s^ v c i e n t o v e i n ­
t i n u e v e de zcfj.a. E s t a s d i s t r i b u i ­
d o r a s c o m p r a n l a p e l í c u l a a ¡a 
casa p r o d u c t o r a — e n c a r g a d a de 
í i n a n c i s r l a r e a l i z a c i ó n d e l f i l m — 

v 

seguro p a r a u n U n r m n b o • 
bue7i deseo: 
H A G A S E SOCIO D E C A l l l T A S 

Wuevo ga lardón a l 

posta Carlos Friihbsck 
E n los J u e g o s f l n ^ a i é s c u c a f í s t l -

• eos c e l e b r a d o s e n T o l e d o p a r a 
tío tas e s p a ñ o l e s , s u t a m c r i c a n o s 
y f i l ipinos, h a obten ido u n n u e v o 
p r e m i o , el lnspir .adoNpoeta y es-
f l r h á d o a m i g o n u e s t r o C a r l o s 
P V U h b c c k . p o r su t r a b a j o p r e s e n ­
tado b a j o e l l e m a " A l b a e n los l a -
b l a s " c o m p u e s t o de d iez sonetos 
e sca lonados . L a c u a n t í a d e l m i s ­
i n o es tío 5.000 pesetas . 

F e l i c i t a m o s a l poe ta b u r g a l é s 
j b o r s u n u e v o é x l t ' i . 

I D I 

l i i m u 

50.—Cifra. 

7 r í e 

Cuaíro películas soíire, la 
fíisttfria ds íarIglísiaiy|0B 

Canciias Ecuménicos 
W a s h l í U ' t o a VA CcYistfo t i o r t e -

a n u ' - l c W o doitonmesB&i< y ''H 
N a t i ó p a L B r c a d c a s t l ú g Coropaay van 
a j i ruduc l r cua i r c peiiCMl • • r'.eoid. 
h c i . i . para l.t i . .1 : , » ' " 
ria i l . - ' la ÍLdf : , C(-Jl':lli?^:*\c.u'' 
"mén'o«..«:: l ü a i u n \ , 1 u « G « v cj.1-. 
cu t lvo ÜÓI.- W ' I W I B i W ^ U e les f i lma 
s e r á n presentados en M a y o p r ó x i m o 
per ol p r o g r a m a ' ' L a - H o r a C a t ó l i c a -
a t r a v é s de 1^ cadena de la N B C - T V . 
oou ol f io de cooperar a l conoc lmlcn -

ooya a p é r t u B a en M f o a ^ á anua -
; ciada p V « el U ¿* Oc tubre de « t e 

•afie. . - -

B i lbao . — E l balance de l a s e s i ó n 
os ele s jgno negat ivo, con u n a con- ' 
t r a t a c i ó n recelosa que, sin. embargo , 
ba r eg i s t r ado tanteos compradores . 
D o e n t r e las bajas m á s impor tan te ; ; 
destacan las p é r d i d a s de ve in te en­
teros ' e n P e t r ó l e o s { 15, en Banco-
baos; nueve, en Banes to ; s i e í o , en 
Exp los ivos y oü-ós seis en Basco-
nias. So l l e g ó a l c i e r r o con una si­
t u a c i ó n m á s consistente y con a lgu­
n a esperanza para , la semana p r ó ­
x i m a . — C i f r a . 

Acclosies: Banco do B i lbao , STO; 
.Banes to , 935; Vizcaya , 94S; H i spano , 
760; id . , derechos, 320; . I-I idro-Espa7 
ñ o l a , 332;. i d . , cupones, 135; i d . / n u e ­
vas, 314; I b c r d u c r o , 331; i d . , 1960, 

'375; id . , 1931., 374; id . , cupones, 13'3 
Saltos •tlel S i i , 75;'" U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a , cu)5"one3,. 48; A l t o s H o r r 
ñ o s . 220; A u x i l i a r do FciTqcarr i lGs, 
150; Babcock W i l c o x , 350; i d . , nue­
vas, .1.200; A l t o s Hornos , nuevas, 

,202; Azuca re ra , cupones, 56; T e l e f ó ­
nicas, 212;" E s p a ñ o l a do. P e t r ó l e o s , 
610; Explos ivos , 310; id . , nuevas, 
295i 1 Res ine ra E s p a ñ o l a , 230.—Cifra. 

BANCO DE S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O L S A . _ C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n . 12. B U R G O S 

B u e n o s A i r e s . f 4 A g e n t e s de l a 
p o l i c í a s e c r e t a h a n c o n ñ . r m a d o l a 
d e t e n c i ó n de d o s . ^ p í a s o r i e n t a ­
les a l e m a n e s e n e s t a c a p i t a l . 

L o s e s p í a s , C a r l o s K r o t a c h , .de 
57 a ñ o s de ' e d a d , n a c i o n a l i z a d o 
a r g e n t i n o , q u e t r a b a j a c o m o i n -
geniexos e l e c t r i c i s t a y A l f r e d o N i -
j e n s o n , do M i c h e l s o n . cíe 58 a n o s 
de e d a d , p r o f e s o r a l e m á n de " g i m ­
n a s i a , se h a l l a n c o n f í n e n l o s e i n ­
c o m u n i c a d o s e n e l p a l a d i o de J u s ­
t i c i a , a d i s p o s i c i ó n del" j u e z í e -
d e l a l . Ü • • 

L o s dos f u e r o n d e t e n m o s ^ des­
p u é s de u n a m i n u c i o s a i n v e s t i g a ­
c i ó n 1 sobre l a s d e c l a r a c i o n e s f o r ­
m u l a d a s e n A l e m a n i a o c c i d e n t a l 
c o n t m ' e l l o s p o r G u e n t h e r M i n e -
n e l . S e g ú n M i n e n e l , l o s c o m u n i s ­
t a s - h a n c r e a d o g r u p o s . de e s p i o ­
n a j e e n H i s p a n o a m é r i c a , de los 
quo f o r m a b a n p a r t e l o s dos d « -
t e n i d p s . 

C A S T R O E N T R E V I S T A C O N 
. U N M I N I S T R O ' P O L A C O 

L a H a b a n a . — A v i o n e s de caza 
" M i g " . de c o n s t r u c c i ó n s o v i é t i c a , 
h a n r e a l i z a d o e j e r c i c i o s a é r e o s 
s o b r e L a H a b a n a y P i n a r , d e l R í o . 

M i e n t r a s t a n t o , e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o ' c u b a n o se h a c n t í e v i s t a d o 
c o n e l m i n i s t r o p o l a c o d e l E x ­
t e r i o r , A d a m R á j f ó c l d , que se e n ­
c u e n t r a e n C ü b a . R a p a c k i i n v i ­
t ó a~ C a s t r o a v i s i t a r V a r s o v i a . 

l a i S l 

Domidlip Social: Alcalá'. 14 — M Á D R I D 
C A T I T E D E S E M B O L S A D O 1? R E S E R V A S . . . 2.832.037.510,50 Ptas.' 

503. D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y 1 A F R I C A 
D e c a r l c m e n í o de extranjero: C e d a c e r o s , 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

A l m i r a n t e Bonlfass, 15 (edlflciQ d e s n p r o p i e d a d ) 
U R B A N A . — C a l l e M i r a i í d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n A u t o b n s e s ) 
B S T Á É S ^ E C I A L M E l v í T E O R G A N I Z A D O P A Í i A L A F I N A N C I A ­

C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
• E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y 

" - L I B R E T A S J D S A H O R R O ' x 
S ü C D R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A f a n d a ds . JDnftro, B r i -

f l e sea , L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l , M i r a n d a d e E b r o . - P r a d o -
¡ u e n g t ) , R o a de D u e r o . V i l l a d i e g o y V l l l a r c a y o . 
'. ••CA^pBoUádo por l a D i r o o c t ó a G m e r a l , d o Banca , Bolsa e I n v e r s i ó n ^ e l 
ú i a 8 *dc Zvfriyb de ^ G 2 , con d numero 3.S15). / 

u n a vez f i n a l i z a d a e s t a , a n t e s d e 
d a r c o m i e n z o e l r o d a j e , o, i n c l u ­
so, e n p i n o p r o c e s o de f i l m a ­
c i ó n . E n l o s dos ú l t i m o s cases 
J5i;elen a d e l a n t a r a las p r o d u c t o ­
r a s u n a c a n t i d a d do d i n e r o , q u e 
Jit iegó h a b r á n d o c b s í o n t a r d e l \ i a -
l o r - t c t a l do l a p e l í c u l a . 

R e s p e c t o , a l a i m p o r t a c i ó n de 
f i l m s e x t r a n j e r o s , e l n ú m e r o de 
e s tos se e n c u e n t r a d e b i d á m e n t e 
l i m i t a d o p o r p a í s e s e x p o r t a d o -
t e s . S i n e m b a r g o , a n t e l a - v a r i a -
b i l i n a d de Ir . f e c h a de u t i l i z a c i ó n 
d e l o s p e r m i s o s de i m p o r t a c i ó n , 
sri c o m o d e l d i s t i n t o t i e m p o e m ­
p l e a d o p e r Ja • J u n t a d e C l a s i f i c a ­
c i ó n y ' C e n s u r a e n s e l e c c i o n a r l a s , 
es d i f í c i l . saber c o n e x a c t i t u d e l 
t o t a l de p e l í c u l a s i m p o r t a d a s d u ­
r a n t e u n n e e í c i d o d e t e r m i n a d o . 
A h o i a b i e n ; l o q u e s i p o d e m o s 
p r e c i f - a r es q u o o l c u p o efe 
p o r m . - i é c s d o i m p o r t a c i ó n c o n c e d i ­
d o s e n e l p a s a d o o , ñ o d e 1/961,' fue­
r o n , u n t c í t a l - r i e d o s o i e n t o s v e i n -

» t i d ó s , r e p a r t i d e s d e l a f o r m a , s i ­
g u i e n t e : n o v e n t a y c u a t r o p a r a 
p e l í c u l a s n o r t e a m e r i c a n a s , t r e i n -
y c i n c o p a r a las i t a l i a n a s , t a m -
b i ó n t r e i n t a y c i n c o p a r a las 
francesa;: , d i e c i o c h o p a c a l a s a l e ­
m a n a s , t r e i n t a y c u a t r o p a r a las 
i n T í b s a s y c i n c o , p a r a l a s a u s t r í a ­
c a s . , 

1 A S N O R T E A M E R I C A N A S 
E N C A B E Z A . . 
O b s e r v a n d o v e l é x i t o o b t e n i d d 

p o r l a s p e l í c u l a s n o r t e a m e r i c a ­
nas , s e g u i d a s —?. b a s t a n t e dis-: 
t a n c i a — p c ^ r l a s i t a l i a n a s y f r a n ­
cesas. E l c i n e e s p a ñ o l h a i n i c i a -
('..- u n a m a r c h a a s c e n d e n t e — l o 
c u a l n a d a t i e n e . q u o v e r c o n su 
c a ü f i a d — r n l o q u e ' se r o f i e rS á 
per m a n e n c i a de sus f i l m s e n car- ' 
t e l . L a c i n e m a t r o g r a f í a n a c i o n a l , 
d e b a j o ' de l o s p a í s e s c i t a d o s a n ­
t e r i o r m e n t e , e s t á d e l a n t e d e H iS -
p a r o a m c r i c á ; I n g l a t e r r a y A l e ­
m a n i a . • . 

Y h a s t a a q u í l a d i s t r i b u c i ó n , 
y a m o s a l i c r a - a a n a l i z a r l a se-
g u i i d á fase c b l a e x p l o t a c i ó n de 
l i r i a p e l í c u l a ; es d e c i r , s u e x h i b í - ; 
c i ó p . | 

D o . los t r e i n t a y u n m i l l o n e s : : 
de h a b i t a n t e s cjue — s e g ú n e l c e n ­
so de p ó b l a c i ó n d e i r .BC— c u e n - | 
t a E s p a ñ a , p u e d e a s e g u r a r s e q u e 
u n o s vo in t i c in .Co m i l l o n e s t i e n e n 
e d n t a c t o c t m o l c s í w c t á c u l o » c i n o -
m . a t o g r á f i e o . E l r e s t o s o n gentes ' 
de l u q a c c s a los q u e a ú n n o h a 
l l e g a d o el c i n e , y t a m b i é n los 
g r u p e s do p e b l a c i d n c o r r e s p o n ­
d i e n t e ?. m e n o r e s do c i n c o a ñ o s 
y a l o s m a y o r e s - O e s e sen t a y c i n ­
c o , n d t o t a l d e s a l a s de e x h i b i ­
c i ó n , q u e h a y o n E s p a ñ a es do 
s i e t e m i l t r e s c i e n t a s n o v e n t a y 
c t ó c o (lo,, q u e c o n s t i t u y e u n a u ­
m e n t o d e c a s i m i l c i n e m a t ó g r a f o s 
d -s r ie HJSO).' D e ec ta c i f r a , u n o s 
m i l q u i n i e n t o s r e a l i z a n a l m e n o s 
u n a p r o y e c c i ó n - d i a r i a ; m i l se­
t e c i e n t o s , f u n c i o n a n e x c l u s i v a -
m o n t e los d í a s . fes t ivos , y e l ros ­
t o o s c i l a e n t r e d o s y c i n c o d í a s 
03 p r o y e c c i ó n . 

L A T V Y L A M O T O R I Z A C I O N 
R E S T A N E S F E C T A D O R E S 
L a d i s m i n u c i ó n d ? e s p e c t a d o ­

re s e i n e m a t o g r á f i c o s e n e l m u n ­
d o o c c i d e n t a l es u n h e c h o e v i -

• d e n t ó . L a s d o s c a u s a s f u n d a m e n ­
t a l e s s c r i l a t e l e v i s i ó n y — a u n q u e 

, p a r e z : a m e n t i r a — l a m o t o r i z a ­
c i ó n . L a p a n t a l l a p e q u e ñ a , y las 
o x c u r s i o r a i d o m i n g u e r a s t s o b r e 
t o d o e n l a s e p e c a s de b u e n t i e m ­
p o ) , d e j a n u n v a c í o d i f í c i l d é l l e ­
n a r o n las salas do c i n e . 

A l n ú m e r o d e s a l a s d e p r o y e c ­
c i ó n a n t e s á e ñ a l a d o , h a y q u e s u ­
m a / a l r e d e d o r de m i l c u a t r o c i e n ­
t a s m á s , p e r t e n e c i e n t e s a c o l e ­

g i o s , c i n e - c l u b s , p a r r e q u i a s , e m ­
p resas , b a r c o s , e tc . 

A c t i j a l m e r i t e l a s sa las c o m e r ­
c i a l e s , e s t á n d i s t r i b u i f i a s a s í : e n 
c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a s 9ÚB c u ­
b i e r t a s y 258 d e s c u b i e r t a s ; y e n 
e l r o s t o d e l a s c i u d a d e s y p u e ­
b los . 4.878 c u b i e r t a s v 1.293 a l 
a i r o l i b r e . C a d a u n a de es tas sa­
l a s c o m c s p c n d c a. u n p r o m e d i o 
de 4.192 h a b i t a n t e s . 

A S A M B L E A D E C O O P E R A T I ­
V A S D E L C A M P O 
M a d r i d . — E n ' e l s a l ó n do j u n t a s 

d e h sede d e l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a ) . h a c o m e n z a d o sUS t a ­
r e a s l a X X A s a m b l e a n a c i o n a l de 
C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o a l a q u e 

- a s i s t en : : e p r e s e n t a c i o n e s de t o d a s 
lar. U n i o n e s T . - n r i t o r i a i o s p r e s i -
rJ ié f tdo e l s u b j e f e n a c i o n a l de la 
O b r a . 

En. p r i m e r t é r m i n o M o n F e r ­
n a n d o M u ñ o z G r a n d e s h i z o u n 
r e s u m e n do l a l a b o r r e a l i z a d a e n 
e l ú l t i m o e j o r c i c i c i o en. e l q u e se 
a m p l i ó e l n u m o r o do c c o p e f a t i -
i a s q u e a c t u a l m e n t e s u m a n 6.026. 
L a A s a m b l e á a p r o b ó l a m e m o r i a 
se) c i c e i c i o e n l a q u e se m u a s -
t r a e l i m p u l s o a d q u i r i d o p o r e l 
c o o p e r a t i v i s m o a g r í c o l a . 

F A L L E C E ' U N A H I J A D E • 
T A R R E G A l 
V i l l a r r e a l de los I n f a n t e s ( C a s ­

t e l l ó n ) . — H a f a l l e c i d o en. e ó t a 
' c i u d a d , a l a e r " l de 76 a ñ o s , 

d o ñ a M a r í a T á r r e g ^ , h i j a de l . f a ­
m o s o g u i t a r r i s t a c o n o c i d o e n t o d o 
e l M u n d o . 

D o ñ a M a r í a T á r r c g a s i g u i ó l a 
v o c a c i ó n de s u p a d r e y d e d i c ó 
c a s i t o d a s u v i d a a la, m ú s i c a , u n 
l a a c t u a l i d a d e r a p r o toso-a de 
p i a n o y e n c a r g a d a d e l a B i b l i o t e ­
c a m u n i c i p a l a c u y o c e n t r o d o n ó 
u n a g u i t a r r a usada, p o r s u p a ­
d r e y o t r o s o b j e t o s í h t i m ó s d e l 
f a m e s o g u i t a r r i s t a . 

" M E T E O R " R E C I P I R A H O Y 
O R D E N E S M E N O R E S D E 
S A C E R D O T E 
M á l a g a . — E l a n t i g u o p e r i o d i s ­

t a J o s é M a r í a T osen te , q u e fue 
r e d a c t o r de " E l D e b a t e " y f i r m a ­
b a sus t r a b a j o s c o n e l p s e u d ó n i ­
m o d o " M e t e c r ' . e i n g r e s ó e n e l 
S e m i n a r i o . c o n c i l i a r de esta c i u ­
d a d , t o m a r á m a ñ a n a l a s O r d e n e s 
m e n o r e s de s a c e r d o t e . ^ 

( V i e n e d é p r i m e r a p á g . ) 
c e n v e n i o s de pagos b i la tera le s s o n 
n u m e r o s o s y e l F o n d o acoge f a - , 
t o r a b i e m e n t e l a i n t e n c i ó n de E s ­
p a ñ a de s u p r i m i r l a m a y o r p a r - :, 
l e de estos cohvenios . S u b s i s t e n 
t o d a v í a i m p o r t a n t e s t r a b a s r e s ­
pec to a l a s invers iones e x t r a n j e ­
r a s . E l F o n d o cree que l a b a l a n - , 
stá de . pagos de E s p a ñ a p e r m i t e 
u n a s u a v i z a c i ó n s u s t a n c i a l de l a s 
r e s t a n t e s r e s t r i c c i o n e s a l a i m ­
p o r t a c i ó n y l a e l i m i n a c i ó n de l a s 
p r á c t i c a s - d i s c r i m i n a t o i i a s y d e 
los convenios de pagos b i l a t e r a ­
les. C o n s i d e r a que p a r a l ograr u n 
ñ n n e desarro l lo de l a e c o i l o n í a 
e s p a ñ o l a y p a r a u n a s r e l a c i o n e s 
é c o n ó t n i c a s m á s i n t i m a s c o n los 
p a í s e s I n d u s t r i a l e s sobre u n a ba4-
se c o ü i p e t i t i v a es n e c e s a r i o t o m a r 
m é d i d a s e n ese s en t ido y o b t e n e r 
U n a m a y o r l i b e r t a d p a r a . l a s i n ­
vers iones e x t r a n j e r a s . • 

A l c o n c l u i r l a s c o n s u l t a s de , 
1$G1 e l F o n d o m a n i f i e s t a , que no* 
t l é h e m á s c o m e n t a r i o q u e h a c e r 
sobre los a c u e r d o s t r a n s i t o r i o s 
m a n t e n i d o s por. E s p a ñ a . — C i f r a . , 

Ante la Indepeodencia 

de l o s europeos 

abandonado el 

b B l í i 

ÍB El M I Di M E 
KJagen fu r t ( A u s t r i a ) . — A l l evan­

t a r el m e c á n i c o de u n gara je e l ca­
p o t de u n a u t o m ó v i l de u n t u r i s t a 
i t a l i a n o p a r a vor . jior q u é se ahoga­
b a elt m o t o r , s a l i ó u n a oerpiente de 
u n m e t r o de l a r g í í . 

L a Rorpiento, q^io se cree e ra i n ­
ofensiva , se d e s l i z ó hasta ú n j a r d í n 
p r ó x i m o . — E f e . 

M a d r i d . ,— E n el t ranscurso 
t del d í a de hoy m e j o r a r o n no.ta-
|í b lementc las condiciones a tmos-
¿ f é r i c a s en casi t o d a E s p a ñ a . 
9 L a s nubes se m a n t i e n e n a b ü n -
b dnntes en l a r e g l ó n ca ta lana y 

puntos del l i t o r a l c a n t á b r i c o . 

t P r e d i c c i ó n p a r a el d í a — 
h B u e n t i empo en t oda la P c n í n -
| feula. con nubes de e v o l u c i ó n a 
S p a r t i r del m e d i o d í a . Terapera-
% ' t u r a s en alza. 
| Las t empera tu ra s de M a d H d 
| han sido de 23,5 grados a las 
£ 1C horas y de 13,5 grados a las 
| 315 horas. 
| L a s . e x t r e m a s de E s p a ñ a h a n 
i correspondido a Sevi l la coh 31 
| grados y a B u r g o s , con 9 g m -
* dos .—Cif ra . ' 
¡ p " " . . - , i 

c o n d e n a d o s a m u G . r t G 

p o r p r o m o u o r d i o t u r b i o e o n -

K i r h u k [ I r a q ] 

Bagdad.— Ú n t r i b u n a l m i l i t a r ha 
condonado ho^ a .seis personas c i v i ­
les a m o r i r en la horca dospxiés de 
ssr declarados culpables do p r o m o -
vor dis turbios en l a p r o v i n c i a . do 
K l r k u k , a í Nor t e del I r a k . 

E l t r i b u n a l c o n d e n ó a c t res siete 
Indiv iduos a ponas comprendidas e n ­
t re loa dos y cinco ayes de p r i s i ó n . 
Otros dos, que huye ron , h a n sido ab-
sueltos.. ' 

K l general Abdu l K e r i m Kasscm, 
j e í e del Gobierno, d e b e r á ahora a p r o - . 
bar las sentencias.—Efe. 
S E M A R C H A N D E R U A N D A L O S 

E U R O P E O S 
U s u m b u r a ( R u a n d a - U r u n d í ) . — L a 

m i t a d do ía p o b l a c i ó n europea de 
R u a n d a - U r u n d l , ha abandonado e l 
tci-i i t o r i o admin is t rado por B é l g i c a a l 
aproximarse l a e x p i r a c i ó n del acuer­
do de í l de l comiso do las Naciones 
Unidas, s e g ú n se a f i r m a en fuentes 
hab l tua lmen tc fidedignas.—Efe. • ' 
C O M I E N Z A L A C O N F E R E N C I A 

D 2 C A S A B L A N C A 
E l C a i r o , — E l p r e s i d e n t e N a -

i n a u g u i r a d o . l a c o n f e r e n c i a e n l a 
" c ü i ñ b r o " de las p o t e n c i a s de C a -
s a h l a n c a q u e d u r a r á t r o s d í a s . 

YUSef B e n J e d d a , p r i m o r n n i -
n l ü t r o d o l Q i b i e r n o p r o v i s i o n a l 
a tgfe l l i lO; "tía s i d o n o m b r a d o h o y 
p r e s i d e n t e de las r e u n i o n e s . 

I e s í e p r e s e n t a n t e s do i a R e p ú ­
b l i c a A r a b e U n i d a , G u i n e a , M a -

•11, G h a n a , M a r r u e c o s y A r g e l i a 
l i á n c o l e h r a d o u n a b r e y s s e s i ó n 
rio a p e r t u r a de 70 m i n u t o s y h a n 
a p r o b a d o u n a o r d e n d e l d í a d e 
h u e v e p u n t e s p a r a l a c o n f e r e n ­
c i a . ; -

N O G R A T O 
E s t ó c o l m o . — E l M i n i s t e r i o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s de l a U f í S S 
" c o n g i d é r a l a p r e s e n c i a d e l a g r e ­
gado de P r e n s a i r a n í e n M o s c ú 
como no g r a t a " , s e g ú n i n f o r m a 
h o y l a A g e n c i a Tass . 

D i j o que el r e f e r i d o f u n c i o n a ­
rio p e r s a " h a b í a e s t a d o i n t r o d u ­
c i e n d o m o n é d a e x t r a n j e r a e n l a 
U n i ó n S o v i é t i c a y v e n d i é n d o l a a 
c o m p r a d o r e s s o v i é t i c o s , l o s c u a l e s 
y a h a n s i d o d e t e n i d o s . 

S e cree s abe r q u e e l M i n i s t e r i o 
s o v i é U c o d e l E x t e r i o r h a p e d i d o 
a l e m b a j a d o r p e r s a que1 e l f u n ­
c i o n a r i o a l u d i d o , c u y o n o m b r e n o 
h a s i do r e v e l a d o , a b a n d o n e e l 
p a í s . — E f e . 
C O N F I A N Z A E N L A A S A M B L E A 

V l e f t t i a n ( Laos ) . — L a A s a m b l e a 
.naclc-rvú laosiana h a dado hoy á-u 
c o n f o r m i d a d , po r abrumadoi-a m a y o ­
r í a , a l nuevo Gobie rno do c o a l i c i ó n 
í b n i h a d o en el r e ino de Laos.—Efe* 

P N T A R A P E R F E C T A M E N T E 
óleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en 36 lecciones. 10 pe -

, sotas l ecc ión . Esr lb l r : M é t o d o D . B . Apar tado 7.014. — M a d r i d . 

Junta de A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d é l a S<tf ta R e g l ó n Mil i tar 
E X P E D I E N T E N U M . I - 1 9 - A - 6 2 

A las 11,00 l i o r a s de l d í a 14 de l p r ó x l t m » m e s de J u l i o , se c e l e b r a r á 
S U B A S T A , e n los locales de e s t a J u n t a ( C . / V i t o r i a 6 3 ) , p a r a l a a d ­
q u i s i c i ó n d e C E B A D A , c o n dest ino , a l a « p l a c a s de l a R e g i ó n , q u é a 
c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n y c a n t i d a d e s qtte a > c a d a u n a se s e ñ a l a n . 

P L A Z A S C E B A D A Q M S . 

B U R G O S Z . . . 2.000 
B I L B A O 250 
P A M P L O N A 1.230 
S A N T A N D E R 300 

. S A N S E B A S T I A N 800 
L a s c a n t i d a d e s de c e b a d a a a d q u i r i r s o n a "reserva de la<? m n 

d i f icac iones que p u d i e r a n h a c e r s e por l a S u p e r i o r i d a d 
L o s a n u n c i o s de ta l l ados p u e d e n v e r s e en los T a b l o n e s de lac r\r 

g a n í s i u c s de c o s t u m b r e y los P l iegos de C o n d i c i o n e s e n i a S e r r ^ 
r a de e s t a J u n t a . o c t r e i a -

L a s o fertas se p r e s e n t a r á n e n C U A D R U P L I C A D O E J F M í t í A R 
r e i n t e g r a d a e l o r i g i n a l c o n tí.00 p t a s . y a t e n i é n d o s e e n t o d o a l « m 
d é l o que se I n s e r t a en los a n u n c i o s de T a b l o n e s t u iyuo a i rao-

J u i l l S a t o r i o s ^ dC ,0S a n u n c i o s sc p a ^ , á ^ P > o r V a t e « e n t r e los a d . 
B u r g o s . Í 5 d e J u n t o de 1962. , g i ¿ 
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paia looilDDi (fiaoiia) paei 

i t a l Sel M 

• . \ v . V e n «-I exp-oso . de la t a r -
* iki t ío p a r a L o u d u m ( F r a n c i a ) 

p u e b l o n a t a l d e S a n L e s m e s u n a 
¿ o m i s i ó n d e l a p a n r o q u i a d e este 
- n o m b r e d e n u e s t r á c i u d a d i i \ t e -
i > f a d a - p o r d ó c e f e ü g f e s e s y ^ p r e s i ­
d i d a p o r e l p á r r o c o d o n F e n m n 
S á e z d e B e n i t o a l q u e a c o n l p a n a 

c o a d i u t ó r d o p F i d o i M a y o r a l . 

c b o p u e b l o h i z o a BacgOs , . este 
a ñ o e n la f i e s t a de S a n Lejsnies 
v tSk e s t r e c h a r m á s y m á s m r e ­
l a c i o n e s e n t r e a m b a s p a r r o q u i a s . 

V . 

una 

M í c avioneta alemana 

C a l i e r o n i l e sos s u s o c u p a n t e s 

i D l í i n i i r a i i o 

A y e r * i u y g l u g a r l a s e g u n d a ¡ o r n a d a 

A y e r t u v o l u 
n a d a de l a s 
d e l C u r s i l l o 
M o v i m i e n t o 
b r a n d o e n l o s 

e f u n d a j o r -
d e t r a b a j o 

m a c i ó h del 
v i e n e cel.e-
s de l C l ú l ^ 

U n i v e r s i t a r i o . d e ^ l a . C a s a d e l C o r -
d o n . 

A las fl^pvc^^Qdia y t r a s u n 
c a m b i o ' d ^ i i ^ p f é s i b n e s e n t r e los 
c u r s i l l i s t a s y m a n d o s j f c l C u r ^ o , 
so r < . ! a I i z i # b n P ^ b d s \ ' . i m c i c i o s es-
c r i t u s . , t 4 ; d c n t c s a, o b t e p e r u ú r e ­
s u l t a d o p r a c t i c o s o b f d * l o s t e m a s 
d e s a r r o l l a d o s ¿ty -pl d L 4 a n t e r i o r . 

A í a s aie'z y m 'ed ia , T u v o ^lugai) 
l a p r l t j í j ü v » k f l t i ^ t t i t f c a r g ó - d e 
d o n Jesus . I t u r j i a g a g é r e z ^ m á ^ 
p e c t o r ^í^>viAéffil*3L|Ul%n d i s ^ e j ó 
s o b r e el t e m a " I d e a f u n d a i j i o p a l 
d e l M o v i m i e n t o , c o n t i n u i d a d .de l 
m i s m o , ^ f P ' y e s ' ^ U n i d a m e n t u l e s " . 
D e s p u é f h u b o u n a n l ' n a d o - c o l o ­
q u i o . 

L a a i d 8 > c o n f e r e t } c i a d p i d í a 
c o A " i ó • ^ f c ' ^ u o ' d e l d e l i | ' ^ d o p r o ­
v i n c i a l ' d f t . J u v e n t u d e s , %f6'n ,R.UT 

d d í W c i u ^ í L ^ r á í ó e l i n -
' ' " r t i c ó r u o r a c l c 

f i n o H 
t e r é s a r l T ^ ^ t e m a 
(U- la j i i v f ^ n t u d a 

i c ^ í p p ó r á c l o n 
l a s t a r e a s c o -

m 

•Ai-
'p 'i ta. 

B r i v i e s c a ( D e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l ) . — A l a s c i n c o y m e d i a 
de l a t a r d e y c u a n d o ; s o b r e v o l a b a 
s o b r e B r i v i e s c a u n a a v i o n e t a ffile-
M á n a r m a r e a t ' ,Decaz ' ' , y e n l a 
,(jue i b a p c o m o - p i l o t o ' y p a s a j e r o 
Ú c O n o c i d ó a r t i s t a y d i r e c t o r de l 
c i n e a l e m á n P e t e r A h i w . e i l e r , de 

^ m t o r g q i . y i . ^ i l s E e t e r -Zeiger,,, 
J e L i s b o a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Parece , ser q u e l a ' c a u s a de l ac -
c i d e n t e s í t i & m ó t l V a d a - , p o r u n a , 

P • a v e r í a en e l t n o t o r , y e n d o a es-
w¡ 1 r e l i a r s e e l a b a r a t o a u n o s seis k i -

'Ss l ó m e t f o s de. la1 c a p i t á l de 1& B u - , 
i e b a y " d e i i t f o d e l t é r m i n o c o n o ­
c i d o p o r V a l d e q u i n t a n i l l a , d o n d e 

:„•_ i ( i i i e d ó c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d o , 
si b i e n sus : o c u p a n t e s s a l i e r o n 
i lesos, s a l v o c o n t u s i o n e s y e r o s i o -

. nes s i n i m p o r t a n c i a . , 
' E l v e c i n o de ' R e i n ó s e , A r s e n i o 

U b i é r n a , que se e n c o n t r a b a t r a ­
b a j a n d o e n e l r e f e r i d o t é r m i n o , 

i f u e e l p r i m e r o e n a c u d i r e n a u -
^"'•• '••xilio.-dé l o s a v i a d o r e s , t r a s l a d á n ­

dose d e s p u é s a B r i v i e s c a d a n d o 
r c ó n o d i n í i e n t o 1 de l ó o c u r r i d o a l a 

G u a r d i a c i v i l . E l j ^ f e ' d e l í n e a y e l 
c o m a n d a n t e d e p u e s t o a c o m p a ­
ñ a d o de V a r i o s n ú m e r o s a c u d i é -

• r o n a i l u g a r del^ a c c i d e n t e , p r a c -
,- s t i c a n d o l a s d i l i g e n c i a s de r i g o r . 

m u n l t a r t a s de ^ l i h e s t r p ^ . t i e m p o " . 
F i n a l i z a d a \>\ l e c c i ó n ' f e p b i é n se 
m a n t u v o ¡ h t e i * « á n t ( / cotOf^uio so­
bre e l t e m a . • , ' 

A las ' (40ce , y^ m e d i a , los c u r s i ­
l l i s t a s e n u j i i u i i ,(*!.,4os p r o f e s o r e s 
d e l • c u r s i l l o so tra>íiad;ir<:>n a1 l a 
Car t u j a , a.' \ f i r í*f loros , . , lavlei ia l re 
' ; r-i .-ron ..uH-.tiií-tiut.as d e p e n -
d ó n e l a s . •f^ry7. 

P o r l a fiordo, a las íti^KO * r o á ^ 
n u d a r o n .Ips,....trabajos"; ton u n a 
m a g n i f i c a l e c c i ó n .sobn" eT t é m a ' 
" V a l o r permainente*!; d e l ¡ e s t i l o , 
m i s t i c a e . i dea l &s la U e v o l u c l ó n 
Españ (y}aMv (pt^ ^ r i Ó % c a r t ; o d e 
d o n A¿tV)í!.••<) . S ^ l g á d o ^ p i h o s a . 
A l f i n a l so e n t a b l o ü n c o l o q u i o 

F m a l í z a r ó p v . l á ^ t a r e a ^ - d e | Ja se 
s u m í a „ ío . jpa( la , eon . l a c ó r t f é r e n ­

mela de d ó h ' Jofeé l4u is H e r h i Q f i i l l a , 
s o b r e , ©]; t e f n á " P ó f l i t i c a e c o ñ ó m i -
c á ^ - d e l M o v i m i e n t o , • c i r c u n s t a n ­
c i a s g e n e r a l e s d e l p i a n de e s t a b i ­
l i z a c i ó n y , d e s a r r o l l o ; p o s i c i ó n de 
F E T " . A l ' f i n a l se c ^ t ó b l ó u n .d ls -

T A R J E T A S D E V I S I T A , ' C A R ­
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

A N O T A C I O N E S , etc. 

Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D Í A R t t í D É B Ü R G O S " 

ó f í d l o t 

c u t i d o d i á l o g o e n t r e l o s c u r s i l l i s ­
t a s y e l c o n f e r e n c i a n t e , 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

A las c i n c o d e l a m a d r u g a d a , 
s a l i d a p a r a el V a l l e de l o s C a l d o s . 

A l a s o n c e , r e w n i ó n f i n a l d e 
l o ¿ c u r s i l l i s t a s c o n a s i s t e n c i a de 
los M a n d o s y C o n s e j o p r o v i n c i a l . 
R e s u m e n d e l C u r s i l l o p o r e l j e -
f o ' d o los C u r s o s y l e c c i ó n de c l a u ­
s u r a p o r e l j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o . 

A l a s doce , r r ü s a en. l a B a s í l i c a . 

Don Pedro de P e l e l Premio " M a r t o r e r 

del ü y u n f a m l e n í o de Barcelona 

P o r s u s t r a b a j o s d e a r q u e o l o g í a 

E l p r c í e s c r don Pedro de-Palol Sa-
lelles, t i t u l a r de la c á t e d r a de A r ­
q u e o l o g í a de la Un ive r s idad de V a -
Uadol id y d i rec to r de las excavacio­
nes que se rea l izan en C l u n i a S u l p l -
cla, ha sido d i s t ingu ido por el A y u n -
ÍHmíento de Barce lona con el pre­

m i o " M a r t c r c l l " en reconoc imien to 
a sus ex t raord inar ios trabajos de, ars 

q u e o l c g í a y a l resultado de sus expe­
riencias de g r a n m é r i t o c i en t í f i co . 

D e c o r a c i o n e s V a l l e 

Necesita decoradores y aprendi­
ces. Barrantes. L 

M á s i n f o r m a c M n r e l i ^ 
01 

M a ñ a n a s e c e l e b r a e l « r D í a d e l a s 

Martlia b a t í a Sa i P i i l n M m 

C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e m a ­
ñ a n a d o m i n g o e l " D í a d e l A s p i ­
r a n t e " , t o d o s los m u c h a c h o s d e 
l o s A s p i r a n t e s d e l a c a p i t a l , c o n 
sus d e l e g a d o s e I n s t r u c t o r e s , se 
d e s p l a n a r á n e n a l e g r e y j u v e n i l 
m a r c h a a l M o n a s t e r i o de S a n P e ­
d r o d e C a r d e ñ a , d o n d e t r a n s c u ­
r r i r á d i c h o d í a c o n f o r m e a l s i ­
g u i e n t e o r o g r a m a : 

S a l l o u n T W I S T 

b o b a 
ZUMO 

5 2 H P . R U E D A S 2 7 0 . 0 0 0 p f s . 

c o n F I R E S T O N E . 1 4 X 3 0 

4 2 , 5 H P . R U E D A S 1 8 9 . 0 0 0 p f s . 

c o n F I R E S T O N E 1 3 X 2 8 

3 5 H P . ^ L f £ D A S 1 7 5 . 0 0 0 p t s . 

c o n F I R E S T O N E I T X 2 8 

5 0 H P . C A D E Ñ A S 3 9 á . Ó 0 Ó p t s . 

c o n T E J A S d e 1 4 " 

? Y m a q u i n a r i a A g r í c o l a d e t o d a s c l a s e s 

B U R G O S C o n c e p c i ó n , 14. 
C o n c e s i o n a r i o s : 

C a r r e t e l a de V a l l a d o l i d . ^ ! — A R A N D ^ 
• • • R t v m ó ^ y C a j a ! . s / n . ' C M ^ t f D A r * -

P l a z a M a y o r , 11. - ^ X E R M A . 
Ui . , i . . í - . . . Y E N T O D A E S P A Ñ A 

SIEMENS 
ESPAÑA 

i DJXIOO 

[IMPUESTOS INCLUIDOS) 
D 

Sí. •< sw 
•v.J 

TECNICA ALEMANA ALÍERVICIO DEL HOGAR 

É L 

C A L I D A D 

E N T R E G A S 
I N M E D I A T A S 

A M P L I A S 
F A C I L I D A D E S 

D E P A G O 

u n 

z u m o n a t u r a l 

d e n a r a n j a 

o l i m ó n 

á r á t y i a 

{ L A B E B I D A Q U E D A J O V I A L I D A D . . . ! ! 

. M a ñ a n a . —8 4S 
d e t ó d o s los A s b l r ' a n ? ^ ^ 
y o de la Q u l n t S 9 ^ S ^ K , 
A s p i r a n t e s ! ; l o 15 i M a 
c a m i n o ; 11.30. I o ¿ a d ? 
J o cíe C a r ^ h a T 8 ^ ^ 
d e los g u i o n e s : K ^ 1 , S i f t 

^ g i s t e s . ' c o n ^ f f e 
4.15. g r a n í e s t i v a l S . 7 ^ n f e ^ 
t o d a c lase de j u ^ a s 

7,16, s a n t o m l ^ ' t ó u ^ 
c l ó h c o n ' H S n t S m ^ ^ ^ 3 

riores d e l g r a n í l ^ . ^ v 
de p r emlo . s ; g on " 1 
fsofk ' 

ja 

ti 

d( 

t i 

n 

Sflcrefarlado DjoC 

\ E n e l C e r t a m e n c a t ^ 
c e l e b r a d o e n t r o ios n i ñ c S ^ J 
a n o s d e l a c a p i t a l S í ^ 1 
l o s s i g u i e n t e s - 1 nan>ium¡r 
N I N A S 

P r l m O T a . ^ - s a s a n a s a ^ . 

M . M . C o n c o D c ^ n l S ^ ^ ^ 

Concepclonlstos 1 
T i í r c e r a . — NatlvldarVti 

H u r t a d o , 10 a ñ ^ , £ ^ « 1 » 
la M l J a g r o s a . 
N I Ñ O S 

T e r c e r o . ^ í í o r e l c f e ' V L 1 
G a r c í a , 10 a ñ o s , , de k s p f p 
d e l C í r c u l o C a t ó l í S ^ ^ 

H o y , a l a s 11, eh el ^m\^ 
de S a n J a s é , t e n d r á l i g ^ 
t a m e n e n t r e las n l ñ o ^ d é 
anos . L a s premios sotán HU 
buidos p o r e l s e ñ o r 
l a ' F i e s t a ^ 1 C ^ t o c i s m a ^ ^ 

R E T Í R O E X T R ^ p R D í N A l t l O > ^ i & 

Se, c e l e b r a r á . en la Capilla' M ' ' 
Airrafo (Hospi ta l , del -eRy-í,. eí^ii 

. de i J u n i o | ac tuá l . D a r á 'cotolehzc 'B 
) nueve en . pan to de lavm^Raña, fi 
zando-con l a santa mlsa-a'-tó'rii 
medía . - , . . . ;? >, 

Este R e t i r o es obliga torio','paral 
dos . los;dir igentes , de..la' A; ti 
s añk .V Consejo y • Junta/dlo^eski 
Movimientos" espéclallzados^A. S.-
H . , 0 . C-Á. C , graduados ..y .ma^' 
d i rec t ivos ' de , Centros (parrpqii 
Jefes de ' g rupo, profesores ^aposto1 
do r u r a l . . • 

Dada l a ' faci l idad de ios iautobi 
, o rd inar ios que salen lcie la; plaiw 

Piorno de Rivera a las .ocUo ŷ ochoji 
1 media de. l á m a ñ a n a no se ponen 

vicios especiales' debiendo ir 
uno por sus propios medios. 

H M o i l i ü i L > 
M a ñ a n a , domingo, a las doce 

cuar to y en la capilla del Círculo QJ 
tó l ico . C o n c e p c i ó n , 15. tendrá • 
el Re t i ro njensual obligatorio 
todas las' Juveniles. ' * V 

S é I n v i t a a c ü a n t a s deseen aslstH 
— o 

M a ñ a n a , domingo, a las clnM] 
m e d í a de la t a rde 'y en la, caplll«'| 
S a n t í s i m o Cris to , se celebrará el W 
t i r o mensual reglamentario, d l rw 
p o r el R. R Miguel Morillas, -dei v 
m i n a r l o de Misiones. \ . 

Se encarece la asistencia, 8 
las asocliifias y se Invita, a cuac» 
J ó v e n e s deseen aslsdr. 

P r a c t i c a r l a deUcadw*. 
c a r la envidia, OOÜVWM» 
oer tabaco, agüflat*r— ^ 
a l pró j l inoa SI pu^d» 
H A G A S E T A M B I E N » 

D E C A R I T A S ^ 

• • „ , " - 4 

GARANTIZA M A R G A S O J ^ 
L I O A & Y PRESTIGIO MUHB* 

Pisfonei 
Cadena* 

W I P P E R M A H N 

V á l v u l a * ' 

Se< 
y Comisos 

E d . D e p . f u b l . C A Í l f ^ * 

E N T R E G A S A 
J U L I O P R O X I M O . 
O R D E N D E P E D I D 0 

S O L I C I T E i N Í E O B J ^ A ^ ^ p 
C O N C E S I O N A B I O * 

Vitor ia 27 y 
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I 

f 

"ta 

l \ s á b a d o p r ó x i m o i n i c i a r á e l 

¿ c u l o B u r g o l é s d e B a r o c o l d o l o 

^ o m e m o r a c i ó n d e l o s fiestas d e S . P e d r o 

^ mo en añoá anteriores les 
Oleses residentes en Baracal-

^ nnmeTttorarán solemnemente 
f&as de San Pedro, 
tal efecto, el Circulo Burga-las. 

Ava organizado un amplio pro-
¡g ^ ^ actos, que se dosarro-
^ í ( n en la siguiente forma: 
liagg1 ¿, ___A las ocho do la tar­

así1 
•7a 
aníi 

rnciblmlento del g"upo ae 
¿í'nias del Orfeón Húrgales. 

nía 34 —A las dicz ^ niedla íos-
..oa frlkfórico organizado por el 
í íistrí^lmo Ayuntamiento do Ha-
l r * \ ú o y e" <'l que tornará par=-
ff^l'w-Upo de Danzas del orfeón 

S & ga—A las ocho do la tar-
disparo de cohetes y bombas 

fundando el cemienzo do fics-
f'' A continuación velada,fami-
utr en !a-flue ^ pondrá en escena 
L fantasía lírica "La furia (lo) 

StaalTefo del Arlanzon", escrita 
¿ia esta velada por .a escritora 

Kn-ealesa doña María Cruz Ebro. 
i r final se hará entrega de los 
Sííeofi a los Rapadores del cam-
¿0nato social de mus y dominó. 

p Ola 29:--̂ A la.s ocho y cuarto, 
rilarías y pasacalles por la banda 
"rtnJón'Musical Vizcaína" y dul-
ralneros que recorrerán las prin-
clnales calles do la kx^alldad.; A 
¡as dlw y cuarto^ saldrá del 
rlnculo una comitiva con la Jun-
u.dlrectlva, autoridades invlta-
(ios y:socios, precedldós del estan­
darte de .Castilla, música y dul-

Í Mlnoros y se dirigirá a la parro-
I 'ihBW'dó San Joab, donrfc' s<> cele-

ürará.misa solemne bflclacla por 
m i>árroco dotí ^Slnión López y 
c&nia^a por el Orfeón Raracal-
dés corriendo la oración sagrada 
a caí^ó de don Ignacio Leal Du-
auo. buréalos, canónigo de la Ca-
tedraJ de Hurgo do Osma. Una 
yéz. terminada la. misa, y on el 
ddrnlcllio social, las autoridades, 
representantes de los Centros re-

iWtiiiiii»i''|ii|''|ir"'iî nf'rn"irifi[i(iiiiiiiii ii n 

i l p a r a l a 

I l o s p í l a l de Sao 
primera relación de'los oh je­

tos, aviados .con destino, a la 
•' tómbola a beneficio del Hospi-
i tal do San Juan y Gasa Refugio: 
7, Iltmo. Sr. Ingeniero Jefe de 

Obras PiTblicas, una blla exprés; 
ill Cámara Oficial del Comercio e 
• i Indiistrla, ,.una pitillera y un mo-
ill'ptídérp/,. Sociedad. Española de 
S ^da Artificial (Sésa), mil pese-
f; tai;'Unai'persona que ciculta su 
> ('nombre, ,,una' máquina de coser; 
'.^«i^QS de Molinor, un aparato do 
if),iuz,>'un juego do cerámica ^ una 

U ¡ f M m * ¿ Productos Loste, 44 pa-
\^'duet^s'dé' galletas; Excmo. Sr. 

L Prfeisidont'e de la Audiencia Terri-
./.torlál. 309,pésétas; T. H. S.," un 

Jfansistor; Caja do Ahorros Mu-
1̂  nkilpal. ,.25-Jlbreítas de 100̂  pese-

• tas'c^la ,una; Hanco de Santan-
\¡¡¿¡í[. u úef, una maleta de piel; G-uarni-
osQi) I ejonería Nieto, dos bolsos de se-

' ñora- Escuela do Comercio, 100 
.pasétis; EkícLra de Hurgos, S. Á., 
mil pesetas; Colegio de Jesús Ma­
ría, un colchón Flex-para niño; 
Jefatura de Artillería, un Jibro; 
Cines Coliseo y Rex; un frasco de 
qolorila de un litro; anónimo, 
una cocina de butano de 3 hor­
nos: -: > • 

Kota.—Los donativos y regalos 
se reciben en la oficina instala­
da en la plaza del General Miguel 
Prüpo de Rivera, antigua Casa 
de Socorro, por la mañana de 10 
a, 14 y por la tarde de 4 a 8. 

gionales de Haracaldo y Bilbao, 
invitados y socios-serán obsequía­
nos con un vino.español. A las 
«os y media, comida de hermán-
aad en el restaurañtc Viona Har. 
A las seis, en el Frentón Bara-
caldcs, exhibición de bailes y can­
tos regionales amenizados ñor los 
dulzaineros burgaleaes. • 

Díst 1 de Jufior—A las hueve y 
media do.la. mañana, en la pa­
rroquia, de. San. José, aiisa en su­
fragio de. los .socaos fallecidos. 

Agenda de la Sección Fe­
menina. Es la mejor conse­
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diario, está completada con 
consejos pará la casa, recetas 
de cocina.-'editorial de loa 
dlaa de fiesta señaladoi, coa 
vivencia social, t t c 

L o t e r í a N a c i o n a l 

CON 1.000.000 DE PESETAS 
" Prlrñero—29.659, premiado con un 
millón de pbsetas. a Madrid. íntegro. 

CON 500.000 PESETAS 
Segundo.—22.021. Madrid, Horta. 

La Almunia de Godlna, Veiencla. 
CON 250.000 PESETAS 

Tercero.—8.532. Madrid, Vigo, Las 
Palmas, Santa Cruz, Vallecas, Bar­
celona. 
PREMIADOS CON QUINCE MIL 

PESETAS 
5.025 Gijón, Oviedo, Sevilla, Astor-

ga. Las Palmas, Madrid, Fi-
gueras. 

8.317 Santander, Bilbao, La Coru-
ña, Segovia, Murcia, Sevilla, 
Gijdn. 

8.658 Barcelona, Antequera. Zara­
goza, Badajoz, Sevilla, Bar­
c e l o n a . ' 

18.305 Valladolid, Bilbao, Las Pal­
mas, Madrid. 

18.919 Madrid. Oviedo, Bilbao, Sama 
de Langreo, Alicante. 

25.956 Murcia, La Línea de la'Con­
cepción, San. Sebastián, Ma­
drid, Sevilla. 

28.515 Barcelona. 
42.075 Santander, 

i6 

m 

incí 
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m 
lei 

S e i m p o n e e n e l t r a n s p o r t e e n E s p a ñ a 

N u e s t r a s v e n t a s h a n s i d o : 

, Prontídlo mensual ano 1961 88 
Entrot,'as en Ent ro del 62 1Í5 
Entrt-tías en l'cbrcro del 62 • 120 
'Unt^gás ,en' Marzo del 62 158 
Kntreg&^én ^bril del 62 i 162 
Kntipgas eii Mayo del 62 

dientes 3de- entrega ... ... 

Distribuidor en España 

232 
60 

h n g n u t o . S * 5 ? * 

c c p c i Ó M , Í 4 - B U R G O S 

CUN^ESIONAROS ENr 
AHONDA DE DUERO — Carreteía de Valladolid, 5 

MIRANDA DE EBRO. — Ramón y Cajal, s/n 
LERMA — Plaza Mayor, 11 

SAVA íabr|ca con Ucencias y procedimientos BMC para España 

S e d e s p a c h a r o n d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 

G u í a d e l 

r o m a s 

OAOiODirvVOO 

h o y 

Matinal. — 10,00: Apertura. Lec­
tura de programas, 10,05: Nuestro al­
manaque. 10,15: Saludo musical. 
10,30: Charlas al Magisterio, por don 
Alejandro Manzanares. 10,40: Tiem­
po de vals. 10,55: En el mercado. 
(Precios en los mercados de Abastos). 
11,00: Al compás del trabajo. 12,00: 
Angelus. 12,03: ClUb fémina Avecrem. 
12,30: Cantares de España: La Jere-

A « L ó p e z ^ G ó m e z 
O A E O A N T A - NARIZ Y OIDOS 
Consulta ae 11 a 2 v de 4; a 6 

PHón núm, 28. Telétono 3577 

i 10 
ODONTOLOGO 

Avda. Cid. 10 ÍEdiflcio Fefcon) 

R O D R I G U E Z S A E Z 

O c i i f í s l a 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 0 

P . Alonso Martínez, 7, 5.° 

. M U Ñ O Z C A S A S 
X VENEREAS - ONDA CORTA 

L¿i ANTIVENEREO 
•«POECTOR DEL DISPENSARIO 
.pwuralta de 11 a 2 y de 3 a 5 

^mnirante Bonlfaz, 12, 1.» Telf. 1639 

_ I . L ó p e z S á i z 
D I CUNICA DEL SANATO-

gO^PSlQUlATRICO «SAN LUIS" 
**»naedadea mentales y nerrioau 

Consulta de 12 a 2 
Santander. 19, 3.° • Telf. »47t 

i m m u m m m w 
tADtAMTA, HAfílJ v O Í D O S * 

^ÚIU, l f Teléfono 4775 

C O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER, r- ESTERILIDAD 
Pl. Rey San Fernando, 3, ?.». TeL 1657 

V . O / e c f c f C a r c e d o 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION J 

ABilUda Clínico.r— Rayes M 
Metabolimetría 

Cenralta de l é a 1 y de 4 a • 
Vitoria. 2f, 1.° •£ Teléfono W47 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consalta, de 10 a 1 y de S a S 
P l a n de Vega, S O - Teléfono 5444 

^ 1 

D r V B E A T O 

P A R T O S Y Q I N E C O L O S I A 

M O N E D A , 2 - 2 - ° T E L E F . 1 4 2 3 

f . l . 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de San 
Juan de Dios, sábados, de 11 a 1 

D r . B A S í U E l O S 
O C U L I S T A 

P L A Z A . M A Y O R , 2. T E L . xoee 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

BTFERHEDADES DE LA M U J U 
Del Hojpltal de Barraatei 

Íi Crui Roja 
L — T e l é f e a e i m 

F . R U I Z Y A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2^ dereeM 

Teléfono 45i» 

Anoche celebró sesión la Comi­
sión municipal Permanente. Presi­
dió el alcalde, don Honorato Martín-
Cobos y asistieron los señores Blen-
zobas. Pérez Ortega, Alberdi. Fer­
nández Sanz, García Antón, Iturria-
ga, García Linares y Villaverde, se­
cretarlo general señor De Benavi-
des e interventor de Fondo» señor 
Polaino, 

Se aprobaron l̂as actas de las se­
siones celebradas los días 6 y 9 de 
los corrientes y los siguientes dic­
támenes. 
OBRAS 
| Autorizar á D. Josó Gil García pa­
ra llevar a cabo obras de reforma de 
la distribución de La pJanta entrecu-
biertas del edificio qíue construye 
en la calle Madrid, números W y 
66 y a don Paciano Fernández Zo­
rita, para las obras de terminación 
del almacén que levajita en la calle 
do López Gcmeno número 14, en 
las condiciones de la primitiva 11-
cencki otorgada eh 13 de Noviem­
bre de 1959, concediéndole un nue­
vo plazo 4e tres rpesea. 
PERSONAL 

Conceder a don Santiago Martí­
nez Manso y a don Timoteo López 
Ortega, la excedencia activa en su 
empleo de policía municipal, con 
efectos de l.e de Junio del aña ac­
tual,,en cuya fecha se. inicia la in­
compatibilidad de funciones por ha­
ber tomado' posesión de su nueayo 
empleó de bombero de este AyunUi-
miento. 

Se emitió Informe favorable para 
la instalación de un dejpóslto de fuel-
oil a Maderas Aglomeradaa Taglo-
sa, en su fábrica sita; en la carrete­
ra de Madrid-Irún. 
CUENTAS 

Se aprobaron varias de distintas 
Comisiones. 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA Y 

DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Partes de los Servicios correspon-

dléntes a la semana pasada. 
Oficio del Tribunal Económico -

Administrativo provincial solicitan­
do el expediente de contribuciones 
especiales por las obras dé la calle 
de San Pedro de Cardeñá, para en­
tender en la reclamación formulada 
por dpn Rafael Ibáñez de Aldecoa 
como presidente de, la Asociación 
administrativa, de contribuyentes. Se 
remitirá. 

óficio del jServicio de Arbitrios, 
participando el fallecimiento del vl-
gllañte don Juan García. Puente. 
Constará en acta el sentimiento de 
la Corporación. 

Se acordó expresar la felicitación 
a • los diputados provinciales . don 
Emilio Villalaín Rodero, don Ma­
nuel/Martinez4Ronda" y don Bonifa­
cio Bañuelos Achiaga por haberles 
otorgado distinciones de la Orden de 
Clsrieros. 

También se acordó felicitar a don 
Jesús, Aranda, Navarro, viceinterven-
tor del Ayuntamiénto de Madrid y 
antiguo interventor del Ayuntamien­
to dé? Burgos, por habérsele 'conce­
dido la Medalla de plata de Madrid. 
SESION D E L PLENO 

A, las nuevo de la noche y bajo 
la presidencia del alcalde de la 
ciudad, don Honorato Martín Co­
bos, celebró sesión plenaria el 
Excmo. Ayuntamiento. Asistie­
ron los capitualres señores Bien-
zobas, Pérez, Alberdi, Fernández, 
García Antón, Itumaga, García 
Linares, Villaverde, De Mateos, 
Dueñas, Gamarra, Cabello, Re­
dondo, Hernando, Arroyo y Mar­
tin Zabalza. 

Fueron adoptados, entre otros, 
los siguientes' acuerdos: 

Requerir a "Productos Quími­
cos Castilla" para que en el im­
prorrogable plazo ae dos meses, 
ponga a disposición del Ayunta­
miento el terreno que ocupa. 

Resolver las reclamaciones pre­
sentadas én los expedientes dé 
contribuciones especiales por ur­
banización de las calles' del'Ge­
neral Sanjurjo, Conde Jordana, 
Martínez Zatorre y Mateo Ce­
rezo. 

Aprobar el expediente de habi­
litaciones y suplementos de crédi­
to por transferencias dentro del 
presupuesto extraordinario fusio­
nado, cuyas altas y bajas Impor­
tan la cantidad de 8.365.447.01 
pesetas y que se .destina a diver­
sas obras de saneamiento y urba­
nización de la ciudad, entre las 
que figuran los gastos del em­
préstito del presupuesto extraor­
dinario "para grandes obras", 
ampliación del abastecimiento de 
agua potable, ampliación del ce­
menterio y construcción de una 
gaíeria do nichos, terminación 
del grupo escolar de la calle, de 
Salas, construcción del grupo es-
Colar de la calle de San Gil, ex­
propiación del Parque de Artille­
ría, pavimentación de las vías del 
Hospicio, -San Agustín y paso su­
perior del ferrocarril, plan do 
ropomación forestal y alumbra­
do en la calle de Sanz Pastor. 

Reconocer el subsidio familiar 
a dos médicos interinos de la 
Casa de Socorro. 

Aprobar la modificación de 
sueldos del personal de la Cor­
poración, con 4as mo joras que se 
indican. 

Ratificar un acuerdo de la Per­
manente sobre abono á los obro-
ros no funcionarios', al servicio 
del Ayuntamiohto, del importe de 
quince días de sus jornales, irt-
cremontados eon los aumentos 
por antigüedad, con motivo de la 
festividad del 18 dt? Julio y él 
resto, hasta1 treinta días, como 
mejora voluntarla por parte vde 
la Corporación. 

Adquirir un camión a la Casa 
"Ebro", así como el acordado por 
la Corporación en sesión de 12 
de Agosto 'de 1960, con destino a 
los servicios municipales. 

Interponer ante el Tribunal 
•N Económico- Administrativo, re­

clamación contra acuerdo de la 
Delegación de Hacienda, que des­
estimaba la petición de ' exen­
ción del impuesto industrial, on 
lo que respecta al servicio publi­
co municipalizado do transporto 
urbano colectivo de viajeros, ejer­
citando, sin perjuicio de ellos, to­
das las acciones o interponer to­
das las reclamaciones o recursos 
que proceden a tal objeto, facul­
tando expresamente . al alcalde, 
para formular y firmar loá docu­
mentos necesarios y, en su caso, 
para otorgar la representación 
que juzgue necesaria a este res­
pecto. > . > • r ' . 
. Ratificar varios acuerdos de la 

comisión Permanente, así como 
la aprobación de la memoria dol 
S e r v i c i o Municipal izado de 
Aguas, correspondiente al último 
ejercicio de 1961 nombrando cen­
sores titulares de cuentas a los 
capitulares señores. García Antón 
y De Mateos y "suplentes, a los 
señores Hernando y Arroyo. 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar se levantó la sesión. 

ffsrmanáad d e R e p e í é s 

S x c o m f y t í e i i t e s d o l o s 

T e r c i o s d e - B u r g o s 

• La misa: de testa Hermandad íendrá 
lugar mañané, domingo, a las doce 
y cuarto enría Capilla de Santiago 
(Catedral). 

Esta misa $erá aplicada por el al­
ma de la,que durahte muchos años 
fue presidenta ¿le las Margaritas de 
Burgos y delega^ de Frentes y Hos­
pitales durante jjsS años de la Cruza­
da do HbeFatión, fseñorita Marta de 
la Concepción I)loi Conde, q. e. p. á. 

Se ruega la asistencia a todos 
los afiliados, amigos y público en ge­
neral. 

J 

C o c i r i a c o n c u a l ­
q u i e r g a s ( c i u d a d ; 
b u t a n o , e t c . ) 

<3) (3) E s r á p i d a 

E s e c o n ó m i c a 

G a s t a m u y p o c o 

E s m a r a v i l l o s a 

E s S U C O C I N A 

F U E S E ! 

Cuesta 2.000 pesetas meops qu» 
cualquier otra buena cocina. Y Sólo. 
1.000 pesetas más que una cocina de 
sobremesa. 

L a c o c i n a y l a y a d o r a 
d e l A m a d e C a s a » 

8 BKt»5y.t»m«W«K««y.KMt5« V»»««K*«»<«5W«*»«9 {MW««5««««S} 

B r i l l a s t e r e c i t a l d e p o f i B l I g i i í i i 

a c a r g o d e D . J a l i á a V e l o s c o d e 

e x p e c t a c i ó n a n t e l a n o v i l l a d a d é m a ñ a n a 

p o r o 

zana y Juahíto Yalderrama. 
Sobremesa. — 13,00: Disoomanía, 

por Raúl Matas. 13,30: Discos dedica­
dos. 14.00: Escaparate sonoro; Silva­
na Velasco. 14.15: Noticias locales. 
14,20: Momento musical con Enoch 
Light. 14,30: Retransmisión del dia­
rio hablado de Radio Nacional de Es­
paña. 14,50: Discos dedicados. 15,45: 
Conjuntos músico-vocales. 16,00: La 
marca del Coyote. 16,30: La música 
de España. 

Tarde. — 17,00: Aquellos tiempos 
del cuplé. 17,30: Páginas de concier­
to: Wagner. 18,30: Usted elige: Discos 
solicitados por los señores abonados. 
19,00: La hora de la zarzuela; La 
chula de Pontevedra, de Luna. 

Noche, —i 19,30: El criminal nun­
ca gana, de A. y de D Baylos. 20,00: 
Retransmisión de la novena el Sagra­
do Corazón de Jesús. 20,30: Retrans­
misión de Radio Madrid: Olimpiada 
musical. Póngale precio. Ha salido 
Oqdas. 21,30: Comentarios al Evan­
gelio, por el R. P. Iraolagoltla, S. J , 
21,45: Sucederá mañana. (Emisión 
deportiva). 22,00: Retransmisión úét 
diario hablado de Radio Nacional de 
España. 22,15: NoUcias locales. 22,30: 
Retransmisión de Cabalgata fin de se­
mana.'1,00: Ciein-e. 

R a d i o P d p u l a i 

PRIMER PIÍOGRA.MA. — 10.00: 
Apertura. La danza de las horas. —, 
10,06: Primer compás. — 10,15: Ta/-
blado de músico, popular. — 10,30: 
Con la Prensa bajo el brazo. -—• 
10,40: Marque cuatro cifras. — 11,00: 
Mesav revuelta. — 11,30: Bahía: Rit­
mo y canción. — 12,00: Angelús. — 
12,05: E l año cristiano. — 12,15: 
Ronda de la América española. — 
12,30: Tuttifrutti. — 13,00: Occiden­
te, última hora. — 13,10: Tres eran 
tres. — 13,30: Del brazo y por la 
calle. — 13,40: Felices loj* tenga us­
ted. I . — 14,15: Burgos en cuerpo 
y alma. — 14,30: Tercer diarlo ha-

^ S o f É c ¿ ^ d e A r r a s t r e J U B U S 

i n ^ a ^ a ^ ^ ^ S S e B a d o r a s Á t a t l o r a s 
mera plana. — 15,15: Mensaje e n m -m „ mm _ wmm m ' . 
•alta fidelidad. - 15.30: Felices l o s ^ G f j a t l O r a S A | | « i t l O r « B S 
tenga usted. II. — 16,00: Una can­
ción en sus labios. — 16,15: Canelo-

C o s e c h a d o r a 

A u t o p r o p u l s a d a 

S A M P O 

guidamente t su brillantísimo recital 
de poemas "tauripps,; todos los .cW-
les fueron, subrayados. con; cálurosos 
y unánimes-aplausos por 'parte del 
público, asistente- al «acto. • } ..- • ,• 

Los poemas ; c î) que ; don Jylián 
Velasco ' de ' Toledo 'deléitó '• a > sus 

A'las ocho) y-cuarto.de la t.arde 
de ayer, y -con -nutrida, concurren­
cia de público,'.tuy.o lugar en. el Sa-, 
lón de .actos de Ja-Caja de ̂ Aborros 
Municipal, eL anuncladoi recital''de1 
poemás taurino's, "de los que esi áú-; 
tor el Inspirado pdeta D. Julián Ve-
lasco de Toledo. •- , 

Ocuparon 'el estrado presidencial, 
con el señor'Velasco,'de Toledo, iel 
presidente» y i vicepresidente de lá* 
«Peña Taurina»^ dop Odoricq' Mata 
Manzánedo y don José Blas Cpdóñ 
Fernández, así cómo el directivo "dori 
Manuel Munguía. 

Don : Odorico Mata, en breves pa­
labras, hizo la presentación del se­
ñor Velasco de Toledo,, destacando 
su personalidad dentro del campo 
de la Poesía y~la Literatura^ así co­
mo su experta y bien probad^ afi­
ción a la Fiesta Nacional española-
Concluyó agradeciendo la gentileza 
del confemiciánte.al ofrecer las pri-
mlcia§ de sus obras poéticas a la' 
«Peña Taurina», con motivo de esr 
te ciclo de disertaciones e» el cen-
teriario de nuestra plaza y expresó, 
también, la gratitud de la entidad 
taurómaca local' a la Caja de Aio-
rros Municipal, por la valiosa co­
laboración y ayuda que ha prestado 
a los fines fcultúrales de sa" «Pe­
ña», al cedpr generosamente, sus lo­
cales p^ra el desarrollo^ dfe estos1 
actos. '., ' . . , i ', • 

A continuación, el señor . Velasco 
¿p, Toledo, tras dedicar expresivas 
frases de elogio a la labor cultural 
y lormativa qup en pro de la Fiesta 
desarrolla la «Peña Taurina», hizo 

\ un, encendido elogio del espectáculchj 
, nacional español, comenzando se -

oyentes, fueron éstos: «Con la mon­
tera en la imano» (brindis a la Peña 
Taurina), la plaza de toros bur­
galesa en su . centenario», «Hueles 
,a sal marinera», «Perfiles taurinos», 
«Mi sombrero». «...Y despachó a la 
muerte sin puntilla», «Mayoral», 
«Romance de Rafael Pedrosa», «Miu-
ra, tenía que ser» (elegía a la müer-
te de «Manolete»), «Azulejo taurino», 
«El oabállo», «Nuevas figuras», «Co­

mo el .terciopelo negro»," «Ya' no,vajj 
, por Jas'"veredas»; «Romahdilo -lore-

ro», «El 'rhío. es oti-ó ^úleyer»',-«Cuí̂ O 
Melgares»vy «̂Liá's mülblaSx •. 

• i'- Ai c^ncluít. tárt4iñftlgnííico! ríeélfcU, 
él señoVi Velasób ;de 'Tolé^oi'fíle'1 Iw* 
gaanpnté,*aplaudido' 'y ftílléitJ^doJ 

' EXPECTACION 'ANTE 'HX.r 
N O V I L L A D A : tíE IVIASAIÍÁ 
Como' f inki' de", su géétióá oirían!* 

zadora, dentro det las "f¿¡chafe - taurl-
ñas qye han ahteto^do ' a^'núesir* 

•ííeria, 'don^Rarniro Amigóla-ños óítb» 
ce mañana; doñilñ&o, una novilla^» 

, de sugestivo xartel;^, qúe ha procu« 
rado dotír^de atractivo*'-

, TCon 'cinco.jñovlllos de don Ignacj^ 
Encinas - ŷ  otío; de doñ I Jesúa 'áá̂ »-
chéz,, fan a -enténdéi-eelas' ef 'eclja» 
no Loren¿oi.Lucena ' »-^úe".gOza de ' 

. bien gahádo . prestigio' én''hVÍ€8tra 
plaza,, despoés'de sus triüñfáles: ac­
tuaciones anteriores— y el sevllk^no 
Manuel oAlvárez, «Eí Bala»; nóvttlérqi 
qué ha, toreado ŷ y en lo qúe l̂lfcva» 
mos de temporada, cuatro novilla­
das enr Logroño y Iréa" én PaínJ>l<>» 
na, logrando triunfos clamoroapa, 
por sus'alardes' temerarios y Siu to­
reo tremendi&ta. Completa el cíírtej 
Alberto. Éspligúero «El' Tuhcife, otro 
torero que h*. figurado ya eh corté» 
les de plazas de categoría y qvte ad­
pira .̂á- situarse este año entiti 1% 
nóvillería actuante. . ' 

Como los precios fijados 'son p̂ j» 
pulaces; -—hay localidades desde - 2̂  
pesetas y especiales de ^ ^esetd^ 
para señoras, ñiños y ^ilitá^S1-
píaaa puede .verse colmada, ^a^a^a, 
NOVILLADA EÑ NAVAS D E OECÍv 

Navas tle .Oro4 (SegoviáT.W Ctó̂ qi 
novillos, del marqués, de Ips Altanes, 
grandes y difíciles. Él rejoneado ,̂ ^t» 
sochu Péreí, de Mendoza logró «a 
gran trturlfo colocando rejÓnfes y 
banderillas. Mató de .un. rejón de üó^ 
ja de peral. Ovación, dos orejas. 
be y vuelta al rueda Andrés Her* , 
nando, das orejas en su ¿>rlmefO y 
mal en el otro. Diego Franclscíx; QiM» 
Se resintió' de- su últiijia cóSida, uiut 
orfeja y vuelta en su primero y ov t̂ ' • 

' don y vuelta en e| última 

E l pobre no há nacido ñ é b 
con esa tara; sis (ruto de una 
injusticia sdclal, no mená» 
cülpáblé porque se á m s t w 
durante años y a veces si­
glos. Contribuya a remediar. 
14. - .. i 

ét 

L A I N CALVO. 2& 

nes millonarias; — 16,30: Club de 
amigos de Radio Popular de Burgos. 
— 17,00: Sala de conciertos. — 18,00 
Caja de músiac , 

T E R C E R PROGRAMA. — 19,00: 
Indice del programa. Angelus. — 
19,05: Al caer la tarde. — 20,00: «El 
tesoro de Malaga Peter*, capítulo 
XIII . — 20,15: Pensando en usted. 
— 20,30: E l . Santo Rosarlo en fami­
lia . — 20,50 : Concierto breve . — 
21.00: Aquí Washington. — 21,15: 
Música en blanco y negro. — 21,30: 
Lluvia de estrellan. — 21,45: Tres te­
clados. — 22,00:, Cuarto diario habla­
do para España de Radio Nacional. 
22,20: Música de España. — 22,30: 
Noticiario (boletín informativo de 
noche). — 22,45: Al compás del tiem­
po. — 23,00: Radio-Revista. — 23,45: 
Nuestros últimos minutos. — 0,00: 
La danza de las horas. — 0,02: Pa­
labras para el silencio. — 0,05: Cíe-
ríe de (la estación. 

T r i l l a d o r a s F L O S A N 

Y t o d a c l a s e d e 

m M A Q U I N A R I A A G R I C O I J I 

i n a n g a u í o , S . 

C o n c e p c i ó n , 1 4 • B U R G O S 

CONCESIONARIOS: 
llamón y Cajal, 14. — Miranda de Ebro. 
Plaza Mayor, 11. — Lerma. 
Carretera de Valladolid, 5. — Aranda de Duero. 

P L A Z A D E T O R O S 

D E 

E L DOMINGO, 17 DE JUNIO, A fcAS 
—CINCO Y MEDIA D E LA TARDE 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 
Cinco seleccionados novillos-toros de D, IGNACIO ENCINAS* * 
de El Espinar (Falencia) y uno de D. JOSE SANCHEZ, de 
Salamanca, para los JOVENES VALORES DE LA NOVnULERIA 

L O R E N Z O L U C E N A 
(DE EC1JA. TRIUNFADOR EN NUESTRA FLAZA) 

M a n u e l A l y a r e z « E L B A L A » 
(DE SEVILLA, REVELACION DE I A TEMPORADA) ^ 

A l b e r t o E s p l i g u e r o « E L T U C H I » 
(OTRO REVOLUCIONARIO DE LA TORERIA" ACTUAL) 

• 1— 11 1 — — ?: ^ i 

Precios populares: Localidades desde 20 PESETAS 

B n t r a d a t • i p c c i o U t d e Q U I N C E P E S E T A S 
para señoras, niños y militares 

H i g i e n e P r e c i o - S U P E R M E R C A D O 



ÉkOMC A Y I M W I I K N T O DL ü -
HANDA DE EBKO.— SESfCN • -
DINAHIA L E LA EXCMA. COMI-
S.'OX PERMANENTE. — J JtDM'> 
D E i'jee. 
l.t—í-ue aprobada <•) acia anterior. 
•j .' Alit ciliar a dó^ Te más íladr!-

p-jéi Barcca, p.'.ra realizar varias 

j . - l a t r n . a dou Jesús Pena, para 
^ n l l r u l r un pabcllcn. 

4.»—Idein, a den Cándldc Ocrdsjue-
la.. para censtruir xuia casa/ "jflj 

5>-*Aprobar un acta final. 
g.íJL^cflálar cifras, ttese para petl-

cliSneB' de, Ccncle; to. 
7,-—Ajnubar la Cuenta Gonorál 

Prt^upuefto Ordlnerlo rio 1901. 
- 8.«—Idem la Cuenta Patrlmoaio 

Municipal. 
S E S I ' N ORDINARIA DE LA E X C E ­

LENTISIMA COMISION PERMA-
/ i NEN I E . 12 JUNIO DE 1962. 

jrt—fue aprobada el acta ante­
rior, 

i /¿.•^—Adjudicar la sutasta para obras 
do nlefintarillado al contratista señor 
Oqvilna Ooniez. 
• 3.-Aprobar una factura. 
•44—Quedar 'enterada de la mar­

ché .económica munJcípaL 
MAÑANA EN ANDirVA, A T L E T I C O ' 

ÓSASUNA - DEPORTIVO 
MIRAJSDES 

.'por íln una. realidad la cclebra-
Clén'dél encuentro entre ol QSasuiia, 
d | minera División y nuestro Ml-
rftnttós. Hoy se nos ha confirmado la 
nóílcln y'mafiana. a las cinco y riie-
dla,'.-fie enfrentaran 'los das equipos 

•. oh . ün partido muy interesante, en 
el que además de ver a un pptcñto 

< eflülpo üe. Primera Divlslóhíciial es 
. el.Usasuna, podremos cenírtíntár la.-; 

• posibilidades de nuestros Juveniles mi 
randesos. con vistas a la próxima 
t&ílfrorada, nbf como contrastar la 
ttBw de lo;; ya veterano:; y buenos 
jugadores locales. 

• Pata tKste pattldo, los socios, ta i i te 
ti» alio rumo mensuales, tendrán en­
trada Ubre, por. así luibeilo,jiCorda-

. do Ui directiva, Tarnblen vereincs'pqr1 
pilnlcra vez Jugáf centra el Mirandés 
a Agulrre N, el gran defehsa rojllly, 
íldy 'encuadrado en las lilas csasunls-

' ™ * m ^ ' ^WlJiJlr 1 ' # ' ' * 
t i "equipo pamplónica presentará la 

misiña . a.llenacloa que presentó ou 
Atocha contra el Fteal Sociedad; ;en¡-
clie'ntro que íerminó «n .empate a cius 
ta îtoti y que le dio la vlctória al Osa-
sUíia . en el Torneo, de Primavera. 
Ut'S Jugadores cinc . Intervendrán se-

, r í h les siguientes:. Querrica, Egaña. 
, Áitíiantegul, Aguifrc I I , Resque, Car­
los, Berma, Erbifí. Sabino. Silvestre 
y ftlbada. Como suplentes vienen el 
portero'Justo y otros tres Jugadores. 
Zoco, el gran medio osasunísta, ,no 
pódrá alinearse, por encontrarse 1c-
iHpmido desde hace más de quince 
días. La expedición vendrá al mando 
dpi entrenador señor Miguel üual, un 
buep entrenador y antaño gran j'u-

. gadoi; de Primera División. v 
Eli cuanto al Mirandas, H entrena­

dor dfíñor Bustamante. ha citado a 
los siguientes, Ju^adoresV Del Río, Pa-
Ux, Niihe/.'Pangu. Abcrla, Angellllc. 

• Buítamante I I I , Ibcrra, Lafüente y 
Vlllasinte. También ettán compreme-
lldos para cste.partWc Solana y>Mü-
UÁ, él .ex-inlraiídeslsta 'que tan buena 
éMtnvr^íni lía .¡hecho en oh Europa Do-

• •Uc.la.s de Valladolld. Asimismo, se e.v 
• per-a ej concurso "de..algunos- jugado-. 
. ic ;̂ del Burgos y Alavés pura re-

loraar ol conjunto local. Todo ello da 
una ligera Idea del magnifico partido 

-. de lútbol que vamos a preseiiciar ma­
ñana en Anduva, a las cinco y njo-
dia de lá] tarde. Allá nes veremos to­
dos; 
OTRO GRAN E D I F I C I O EN 

MIRANDA 
Ayer, por, una de esas casualidade.; 

' que so dan, nos .hemos enterado do 
que a lo más tardar; erv Septiembre, 
se comenzará a conátruir xin magní-
lico edi.Iicio, junte al'ya casi ceTmi-
nado Instituto Laboral./Estará destl-

• nado a viviendas do' los profossres 
del .'mencionado Centro y su altura 
tot^ .̂ erá de .30 metros y- constará 

. do deCc pisos de una ' sola vivienda. 
IVr.'tantc,-dádii áü có.isirlérable altu-

,, -1 ra' y.- su 'estrechéz, será 'una vw'da-
dem'.torre*' 
LA EPCCA ESTIVAL Y. E L RIO 

EBItO-
, Y i eseames metidos de lleno ea -les 

-.pi días de calor, propios de la época es-
• -'tlval. Este • aumento de temperatura 
' haco que la gente busque los lagares 

fresco»; donde pallar en lo posible lar. 
rucleGUas cálcitferas. Así las familias 

' gustan do ir'. a merendar y a cenar a 
v, les Orillas,del rio ¡Eoró, donde so Üls-

fuife de uiia íróscíir* deliciosa do-
nyádá de- ifis magnífícaa arboleda:; 

que lian sutáido qn ciarlas partes dj 
'as ina.:;Jii€b de nuestro tnstóiico rio. 

Pero urede que t i les parajes don-
d más eomodamente {¿uede o so 
pedia estar. deji\n enuar rebaños de 
c vejas. que .además de eliminar la 
hierba, dejan per todas las partes 
sañales deiagradab 1 fle su paso, lo 
que muchas veces cblfgá a una bús­
queda iníiuctucsa de un lagAr limpio 
doad^ aposentarse para dar cuenta 
di las viandas. Esto, con ser moles­
to, no lo es tanto como la Invasión 
total de estas zonas, por grupus d? 
bañistas rio amEas-sexos, que sin re­
cato algunc. so pascan por -P -̂tre el 
púbjlco que acude a esos lugares con 
el simple deseo de llbrarsa. de los 
rigores veraniegos. 

A nesocres, s.j nos ocurre, que bien 
.pudiera ser que. se.aeptase una zona, 

de'la*orilla del rlc. allá, más abajo! 
del Puente de Hierro, q.ie estuviese ¡ 
dedicada exclusivamente para per-
sonas debidamente vestidas y tam- [• 
blén para todos los bañistas que des- i 
pués do disfrutar d • las delicias del 

;agua. se p^slé$on las prendas nece- i 
.varias, pava jtoder presetitarso sin des- ¡ 
doro para.la moral ante nlño'S y ade- | 
íescentes. Estamos de'acuerde en que 
el bafic es urta.ocsa buena', pero tam­
bién estamos de acuerdo en que pa­
ra bañarse nO haéc falta ha^cr una 
ejchlblclón cio':desnudlsmu (lis'mulado j 
ligeramente. Esto en cuanto a lo se- I 
gundo, pues tocante a las ovejas, j 
bien so podia prohibir alguna pal ie j 
de las orillas del río y evitar que tan j 
bellos y conícrtablcs lugares se ha- 1 
gan repulsivos para las personas. 
. -Sería una Idea, magnifica el tíeli-
mitardas zonas para unos y otros. I 
NÓ SAQUEMOS LAS COSAS DE SU ! 

QUICÍG 
Ha llegado a nuestro poder un | 

suelto ce 1 respondiente a la "(lula de 1 
Jí^íqrmacion. Postal" del pasado mes 1 
de Mayu del corriente año. en el | 
que baje el epígrafe de "Señaá en 
jeroglifico", im ^colaborador de di­
cha Revista, que ampara su Identir 
jjad en él anoriknato, so explaya y re-
godea "con morbosa y caustica litera­
tura, sebre un hecho sencillo, llano 
y/franco,' ocurrido en nuestra ciudad 
mírándesa.'hace dos o tres rñesos, y 
del que fue prptagóñlsta un probo 
Cartero uiIcario, alecto a-la plantilla 

V(^': la Admlhistraclórr dé Correos do 
Miranda de Ebro. El hecho eq, sin te­
sis, e-S el siguiente, del que oportu-

. ñámente dimos Cuenta a nuéstres lec­
tores en esta sécclón: 

A la Oficina de Correos de nuestra 
población llegó por correo ordinario, 
una carta, que ijor señas sólo, coníe-
ñía lo siguiente. 'o cosa similar: "Pa­
ra una ciudad burgalesa do gra 1 
complejo industrial, qúé ei rinsmo río 
la besa quo a la Virgen del Pilar, ha­
rán el favor de entregar a uno.quo 
pincha y afeita y es persona popular, 
es- también ajedrecista, usa gafas, 
chato' y rubio natural f el día 7, de 
Julio le pueden felicitai-..." • • 

/ E l servicio de cartería urbana, en-
&egüldá Identificó a la persona dcsti-
nataiia y-entregó el sobre o carta en 
cuestión en el primer reparto del 
rifa. . . r i r - . 

Este simple hecho, que recogimos 
en nuestra diaria gacetilla o cróni­
ca Iccal. como curiosidad y en cier­
to, modu también como congratulo-
cióji y ensalzamiento a la eficiencia 
del Servicio do poneos, ha sido rtv 
cogido en piímor lugar por-un diarlo 
gallego, que lo comenta do una ma­
nera diré ¡píente;, despreciativa y con 
le QUJ produce más pena, con una 
total taita de caridad y respeto para 
el prójimo. 

Dicho diario gallego, c periódico 
de Galicia, bajo ej titulo "De sol a 
sol'', "Vanidades puebierlnas", rela­
ta el cas'o y desorbiunido tan .simulo 
y sencillo hecho ocui ridc de una ma­
nera única y esporádica en nuestra 
ciudad, pido severas sanciones con­
tra el diligemte funcionario postal, 
pala el que en'principie solicita la 
pena'de "cblígaile a.aprenderse to­
da ia letra de las señas consignadas 
•̂n el 'sobre do la carta en cuestión 

.y hacérsela cantar todás las maña--. 
ñas..." » 

Añade qué'1 él Se-r.vlclo de Correos 
en Eíp-aña, es m servicio serlo y ofi-
r ten te y no un raotlVd de pitorreo. 
SegeAdamenie Sé permite añadir: " Y 

" quien •preste atención a estas estunl-
deces. dignas'de'una multa, está Úa-
cíeñdo 1c que puedo nara que la gen­
te sensata, equivocadamente juzgan­
do por un caso, tiue en vez do:un 
servicio serlo y el i ciento, ol de C c -

• i reos, es simplemente un nidode \ a -
gos cch afición a.ias charadas. Y en­
cima que tengamos .que leerlo como 
algo meritorio^," 

Hasta aquí le expuesto por el ga-
licgJ diario. 

Le que nes extraña es que una re­
vista de la sóiyencia de "Gula de In-
kimaclón Postaí", número del mes 
do Mayo d? 19C2, haciéndese eco de 
un hecho único y sencillc ocurrido 
en nuestra ciudad, pretenda desorbi­
tar el misrnc, racándele de quicio, y 
tran; formar una cosa que por Su ca­
rácter esporádico y que s? produce 
en la actualidad una vez cada va-
rIo3 afics, lo comente do una mane­
ra general, conslderandclo no sólo 
cerno un abuso, sino como constitu­
tivo de la comisión de una falta im­
putable no sólo al remitente de la 
rnltiva, sino al funcionario postal que 
le dió curso, pidiendo poco más o 
menos medidas disciplinarlas contra 
el mismo. 

Tcdp ello, y creemos que él lector 
abundará en nuestra opinión, es ri­
diculo traerlo a colación. 

Es limamos justo, que la legislación 
Vigente en la materia, y én preven­
ción dq los abusos que puedan come­
ter so y en bien do la eficiencia del 
reparto de correspondencia, que de 
otro modo sería entorpecido, esta­
blece en su arlículo 132, que la di­
rección de todo objeto que se confie 
al Correo deberá estar redactada co,^ 
precisión y claridad para evitar cual­
quier duda en la, transmisión y en­
trega al destinatario. 

Pero de lo expuesto, a estimar que 
el sfenclllo y esporádico hecho rela­
tado significa un pitorreo, un entor­
pecimiento del servicio y la comisión 
do un delito o falta, dlgnd de san­
ción disciplinaba, es sacar las cesas 
de »ÍU Quicio y apreciar una ilegali­
dad donde no ha existido. 

J l l g a l í o I c o l 

INSTALADO F R E N T E MERCA­
DO ABASTOS. POCA R E N T A 
Kazón: Calle Arenal núm. 62, 1.» 

número tiZ, i.*í 

MIRANDA DE EBRO 

Loa «minólo» para esta 8**-
clón, y en general para mi--
berlódloo, se reciben en: 
R A M O N Y C A J A L , núha. !H. %s 
T E L E F O N O 583, y en oto. t 

M, derecha 

« S m A N D A D K BHWO 

U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l l z 

B a c a s p a r a m f m m 

d e e s t u d i o s e n l o s 

c u r s o s d e V i t o r i a 

L a Asocioclótv ÜnHlráitaHál do 
Valladolld convoca concurno. ontro 
graduados en el presente curso aca­
démico, para la provisión do becae 
destinadas a seguir los cursos de 
ampliación de oatudioa qüe en la 
olude.d de Vitoria tendrán lugar 
durante los días 13 & 31 de Agosto. 
Las becas a proveer són las si­
guientes: 

Cuatro becas para graduados en 
Derecho y para seguir las enseñan­
zas de la cátedra * J . B. ScotU de 
Estudios internacionales, creadas 
por la Excma. Diputación provin­
cial de Alava. 

Dos becas para' la misma finali­
dad que las anteriores, establecidas 
por le. Asociación Universitaria de 
Valladolld. 

Tres becas para ^idénticos estu­
dios, establecidas por la Caja de 
Ahorres y Monte de Piedad de la 
ciudad de Vitoria, 

Tres becas para graduados en Me­
dicina, para ampliar estudios en el 
Hospital civil de Santiago, de Vito­
ria, establecidas por la Asociación 
Universitaria. 

Loa solicitantes habrán de sor ne­
cesariamente varones, dado el sis­
tema de internado establecido, y de­
ben haber terminado sus estudios 
de Derecho o Medicina on la Uni­
versidad de. Valladolld en el curso 
actual. 

Las instancias, dirigida'l al Ex­
celentísimo Sr. Presidentq de la 
Asociación Unlversitárla y a|compa-
ñadas de certificación de, efetudios 
y documentos que acrediten otros 
méritos que deseen aducir los inte-
i'eeados, han de presentarse hasta 
el día 10 de Julio del año actual en 
el Palacio do Santa Cruz (Adminis­
tración General). Pueden emplear­
se para formular, las petlcñonea los 
impresos establecidos por la Comi­
saría de Protección Escolar con ca­
rácter general, que, están a dispo­
sición do quienes lo deseen en la, re­
ferida AdminlistFación G-eneral de 

' l a ' Universidad. 

M a ñ a n a , P r i m e r a C o m u n i ó n 

d e l o s n i ñ o s a s i s t i d o s 

p o r " A u x i l i o S c c i a i " 

Mañana/ domingo, a las cnce, se 
celebrará en la iglesia pau'oqulál de 
la barriada "Juan Yagüe" m Primera 

"Comunión d'e los niños asistidos por 
la Qbra'de "Auxilio Social". 

C a p i t a l d e l a H i ñ e r a 

B C D A S DIT ORO D E L A A D O ­
R A C I O N N O C T U R N A A R A N -
I I N A 
N . ? hP sido r e m i t i d o ol p rogra ­

ma con le clonado por la d i rec­
t iva d$ la S e c i i ó n Adoradora 
'Nocturna La A r a m i a , para con­
memorar sus Eoclas do Oro , a c u -
, s actos e s t á n I n . l iadas t a l a s 
las Secciones Adoradoras Noc tu r -
nas d j E s p a ñ a , e s p e r á n d o s e una 
gran c o n c e n t r a c i ó n Eucarls t lca, 

He a q u í el p rograma confec­
ción ade a l e lec to : . 

D í a 17. — A la una de la tar­
do, en ol Tea t ro P r i n c i p a l , Pre­
g ó n de las bodas de ro , a ca ­
co del Excino. Sr. don Josó M a r ­
t í n e z A r e u l l o y M á r q u e z , m a r ­
q u é s do V l v e l , vicepresidente del 
Consejo Supremo de la Adora ­
c i ó n Noc tu rna E s p a ñ o l a . 

í ' ía )8. — P r i m e r d í a ce la Se­
mana Eucarlst lca dedicado a los 
n i ñ o s , quienes . p e d i r á n por su 
mayor conocimiento y amor a la 
E u c a r i s t í a . A las di?z, en el San­
t u a r i o do la V i rgen do las V i ñ a s , 
mi?a dialogada, con p l H l c a eu­
carlst lca a cargo del K v d o . don 
E u t l q u l o P e ñ a . .• 

D í a 19. — A las nuevo de la no-
cho, en o l Cent ro de ios j ó v e n e s 
de. A . C , acto i i t e r a r l o dedicado 
a 1 .s juventudes, a cargo rio don 
Juan M a n u e l Ve lázquez , aboga­
do y ex-presiconto de 1 s j ó v e n e s 
de A . C. de Bi i rgos . Desarrolla- , 
r á o l tema " L a E u c a r i s t í a , fuen­
te de vida de la Juven tud" . A la 
misma hora , y en ol s a l ó n de ac­
t o ; de la Ca&P. S indical , confe­
rencia pa ra S e ñ o r a s y caballeros, 
por c x n M a n u e l de Benavldes 
G-ai cia de Z ú ñ i g a , adorador noc­
t u r n o (te la Secc ión P r i m a r l a de 
E s p a ñ a en M a d r i d y vocal de l a . 
Jun t a Naólc na l de A. C. 

D í a 20; — A las ocho y media 
(U la tardo» en e l . S a n t u a r i o , riel 
C o r a z ó n do M a r í a , p r i m o r ejerci­
ólo del t r i duo solemne, que se 
o í r e c e r á qor la paz ^mundial , ox-
i;CMC ion, rasar lo y p r e d i c a c i ó n a 

r a r ^ o del R . P. d o n P ó s p e r o 
Fuonter . Superior do les Misio­
neros de V-dladol ld . A los once 
v dia de la noche. V ig i l i a ge­

ni del í "c r us, a puerta abler-
Tn. t e r m i n á n d o s e con misa d ia­
logada de madrugada. 

r ía 21. — A las ócHo y t n t t í i a 
de la tarde, secundo ejarclcld del 
t r iduo , dedicado a las Asociacio­
nes Euc' .ar ís t lcas. pidiendo por su 
c i c imiento y pujanza. 

D í a 22. — A Tas echo de la ma­
ñ a n a , en el San tuar f lo del Co­
r a z ó n de M a ' i a . misa de comu­
n i ó n dialogada. A las ocho y me­
dia do la tarde, tercer e j e r c i ó del 
t r iduo , que se o f r e c e r á por e l 
é x i t o d e L c o ñ c i l i o E c u m é n i c o V a ­
t icano TI . 

D i a 23. — A las ocho de la ma­
ñ a n a en e l Santuar io del Cora­
z ó n de M a r í a ; mis», de c o m u n i ó n 
dialogada. A las cchy de la tar­
de, en la pa r roqu ia de Santa M a ­
r í a , solemne ficto e u c a r í s t i c o - s a -
c: rdo ta l cen asistencia del Exco 
l e n t í s i m o y R v d m o . pi-elado do la 
dióces is Dr . e n Luc iano P é r e z 
l i a tero y tacordotos y religiosos 
de la c o m a - c á . P r e d i c a r á el muy 
i lus t re Sr. Rector del Seminar io 
do San J e r ó n i m o do Burgos, 
E r . don J o r é Rulz L ó p e z y se 
oi'recerA per la p e r f e c c i ó n y san ­
t idad do sacerdotes. Por la no­
che, Viyilií'. general cbninernora-
t l v a y fiesta diocesana de Espi ­
gas. A las diez v m o d i á , en la 
Plaza de P r i m o de Rlve.t-a, con­
c e n t r a c i ó n apos tó l i ca d é los ado­
radores Helados de otras Seccio­
nes de E s p a ñ a y r o c e p o i ó n o f i ­
c i a l do S. E. Rvdma'. el prelado 
dlocosano. A las 11 de la noche, 
r r e ces ión • de- banderas dosae el 
San tuar io dol C o r a z ó n de Ma­
r í a hasta la p a r r o q u i a de Santa 
M a r í a , presidida por e i prelado. 
Cloro, Consejo Supremo de la 
A d o r a c i ó n Noc tu rna E s p a ñ o l a y 
autoridades, c a n t á n d o á é Solemne 
T iragio do la Santls i t i la T r i n i ­
dad. Hecha la e x p o s i c i ó n por e l 
R . P. I s idro S a n a b r l í i . d i rector 

T R A N S P O R T E S M M S 

M E R C A N C I A S , E N GENERAL 
M A D R I D - A R A N DA - B U R G O S 

SERVICIO A. D O M I C I L I O — ' 
Adminis trac ión en Burgos: Tinte, 6. Te lé fono , 3491 
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g a n a r á e n p r e c i o p o f * S s t r o 

g a n a r á e n c € » í í d c ? d 

g a n a r a e n s e r v K Ü o 

g a n a r á e n p r e s t i g i o 
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MODELOS CAPACIDAD PRECIO 

HD-4 m litros 11950 Ptas. 
HD-5 
OM-7 E 
DM-7 
DM-10 E 
OM-IO 

2 0 0 » 
2 0 0 » 

3 0 0 

15950 •> 
1 6 9 5 0 » 

E I N C A R A C I O A D ' 

Weslinghouse aprovedia el espacio 
al máxirno. Tiene un lugar pare 'cada 
állíftéfjtó / cada alimento eí»ó ÍU 
•ugar , 

i 

con conocimientos m e c á n i c o s ^ara el manejo do 

. T R I L L A D ! I B A S m í i v i t í a s c u n m o t o r c l r g a s o i l 
I n f o r m e s : 

mpuestos incluidos 

5 años de goranlfa -
Modelos a 
125 y 220 voltios 

mmm n • (SECRETARIA) 

e n S o e l e c c i ó n s s © s . . . 

\ t í 0 0 1 « C « « ¿' ' ! ! r l . ' , 

BUFOOS 

A OlSTIMBUIBCnES Y COlCCA&Oiítj. Hijo:- rie Woiinsr, Suc-fij^a ^ o y a ^ 9 y (.O-EurQDS. 
I Ignacio Polotlo1;, 5. h.-'.i. MBICÍMJ, S-üuiyw.-Comy-t.'. J\ii>. 'fá* 

^ U h l m n o ^ 0 ^ c f e j ¡ t | \ 
arloradoras i„ t urno1^^, v 5^ I ' 0 
otrenda de l a ^ l ^ ¿ 
n u a c i ó n el peeme. y ^ c ^ 

Itat' rio 

y ejercí1: ic preparatorin 
Sagrada C o m u n i ó n . I . ^ k 
c lón , misa "dla loraf ía ^ h ^ k t 
> c r el E^rcmo. y R v d i n ¿ ^ic¡ -1 
pp adx l l l a r de Burers ' 0<C i po auxiliar de Burgrs n;r' obC , 
silla, distribuyéndose1 Par' M% ; 
nlon po-; varios . s a c e r f i ^ -
guidamentc, precesión S ^ . I , 
ca al Santuaria ck> Nu ^ ^ U - * ^ 

el R . p. Javier ü y . ^ ^ n ^ 
d> los Misioneros del CoS0ri5f 
M a r í a do Aranda y beiím 0̂I1 ^ fA a 
los camp'-s c :n el Santh m n ^ 
obsenuiará a t o d o s t ¿ a d f e ^ 
l io . hrennlnad^ estos acSor«5 

^ aüoraifc. obsequlrá a todis \ ^ a d o S . ^ 
con un desayuno fraternal ^:es 
Colegio de les Mlsioheros 
h a r á la aespcdlda. ^ ^ 

D í a 25. — A las ocho do i6 
ñ a ñ a , en el Sant iw io 3 H r,ra> 
zon de María , solemnn fn, LT&-
bor todas los fallecidos ftl 

NACIMIEN1XDS 

,1103 

D u r a n t e las ''iltlmas 4R L 
se han registrado los s i ¿ S i Í S s 
A f m a n d o H e r r é r o G^S011^-
de M a n o l o y Esperanza' \ i 30 
M i n g u i t o dol Po ío , h k ' d n 1 esa 
y Beni ta y A s u n c i ó n Molina JA f 
rno, h i 1 a ^ > Justo y Bmffiníla" 
P R ü Y E C f r O D E L COLEGIO f i ^ ' 

L A S M A D R E S DC)Ml¿IcAR 2 
Hace algunos d ía s hablábín • 

del Colegio Convento qi^e £ o s 
edificar en esta prlSación 0a 
Madres Dominicas1 PÓ« i r as 
cualidades extraordinarias 
vamos a p e r m i t i r hacer Un Va 
mon ta r lo a dicho proyecto 
^ ñ ^ e j o r a b l e s i tuación del 
sola- donde so va a construif on 
Clavado en la pueva ¿ona urha 
n^ de Aranda , con fachadas'a la 
c a r r e t q r á do M a d r i d y a la calí 
de Santo pondngo , entre el cas 
co y la noblacion actual y o] fu-
tU ip ijolie,;no cíe descongestión v 
lá í m p o r í a n c l J del erliñcio feí 
yectado, hace que por su sitúa- ^ 
c lon e s t r a t é g i c a y la quo será una l i V -
vez construido, , constituya una i ' -c 

B 

se con los mojo es de España. 
C o n s t a r á de u n pabellón rec­

tangular da dos piso<; destinado 
a aulas pa ra el colegió y debajo 
de estos pisos h a b r á un espacio 
c u b i c o para recreo con el fin de 

3ue las nlñ9ts puedan protegerse 
e las ' inclemencias del tiempo, 

teniendo aparte u n completo 
carneo do Exportes y juegos. 
, T a m b i é n en forma rectangular 
se c o n s t e u i r á otro pabellón de 
tro? plantas destinado a dormi­
torios para la Comunidad y dor­
mi to r ios individuales para las co­
legialas cuya planta baja será 
destinada para instalar on ella 01 
rpsto de las dependencias. 

L a ¿ a p i l l a , de seis metros cíe 
a l t u r a , en, el in ter ior , constituirá 
o t r a edi f icac ión independiente, 
(jon una puer ta pr incipal de ao 
ce^o a la misma p á t a el público 
y o t ras dos entradas privadas e 
In dependientes para la comuni­
dad y 15is co leg ia lás respectiva-
m e h t e . 

H a b r á t a m b i é n espacio desti­
nado a zona verde que contribui­
r á a l mejor orna to de los edifi­
cios. & -

Basto decir quo- su presupuesto 
In ic ia l es d é 14.876.907,96 p W 8 ! 
lo que da idea do lo que .'Ofá el 
Í U t u r o colegio con el quo Apanda 
en e l aápeCto c u l t u r a l ir.éjbra:a 
enormomonto y las • ninas do 
nuestra p o b l a c i ó n y ¿U contonio 
é n t ? c n t r a r á n UJI medio adecuado 
p a m su e d u c a c i ó n y cultitfa ^ 
í i ecés idad do gí-andos desplaza­
mientos á la¿ ca'pltales de pr»-
v í n e l á . 

E a r á aquellos que antos y «'J 
hoy, consideraban una utooia 
é u a n t o venüncjs diciendo del k*. 
furo Aranda , pueden servirles <te 
lecc ión és tos datos. Podrán ^ | ^ 
dando cuenta de que tiuesj^i 
c a m p a ñ a en pro de la poblaron 
que nos vio nacer Responde a a-1' 
go que p o d r á convertirse oh: um i 
a u t é n t i c a real idad. f 

' h S. J-

IlLIJA SU COCHE.. . 

i n c o f i s a 

se lo llnanclará 
Almirante Bonlíaí,, 3. - ítmGOfi 

Y I G O R U Ñ A 

D A A L A S 

U Ñ A S 

U N 
T E M P L ^ 

D E A C E R O 

Ivlift el CÍ> 
. i on !a iifei? ' o n »nf 

fleado y Juiadeio. 



D I A K I O DE B U K O O ^ 

B C t 

I 
e 

w m 

e l m 
C w m tres ja | 

7 e n c u e n t r o e l e o l e g i a é o e s p a ñ o l G a r d e a z a b a t 

iftdA 

ulo ya en oí torrono 

S a oHcnw» y mañana 
^ I ton^r puoRto do la rla-
lí^j , yu t'aiDpooaato del 
^ frp t-hllo y Yuí¿of;lavia. 

jjnc^ dé ^ ' ü . rivalidad 

ia^% (.uai Bt-f»?!!- optará por 
fl t{íulo inundiui y Gheeóá-

prlmer cetro _inun: 

iofilfb, onti o Chile y YUÍTOK-

Chile tiene un 
,1,. bucnoH pases, que na 

^ V > m cbntu por ciento en 
R Itií'^H •i•1!1í, vnlue!-
K j ataquo superior a la de 
Is flSen^ y 'luo produce r.i-

(iifu'il''.'. en lan linean ad-
V'lUlr ñerit un enemigo 

Pi; . ^ toda« manera, par:, 

eniclo ac túa 
f lüf 'dl̂ píV'* .̂ dc-bido princi--muí ••- « \ 

g: íetriperarnento algo | j , $ fliítlv de control de lo,--

B O L O § 

JldO del sortea de 'los 
fode 'ia primera eliminato-

|Í7.',—A ias 11 i10ras equipo 
"3 "Castañares" contra.1 nú-
• 5'Burgos "A"; a las doce, 
fii&a. 1 "Villatofo" contra 

vi Bümos "B";. a las cuatro 
¿ de la tarde, núm. 2, "VI-
iaio" contra núm. T "Ra-

i las¡»clñco y ; media de la 
ilOhi. 4-Burgos "C" contra 
Sllbeas de Jnarros"': a las 

de la tarde núm. 6 
contra núm. \0 "Vi-

i do Herreros"': a las siete y 
m ü la tarde, núm. 11 "Ven-
l̂ lá Petra" contra núm. 12 
¡tes de Saldaña 
i? pfiHImas 'eliminatorias .se 
Míiríui igualmente pór la 

o 1 

nei-\-los de alg-unos de sus hom'órc.", • 
especialmente en lo quo PO H-flefe 
a su ,mejor jugador Dmgolav Seku-
larac. r ' 1 • i 

Los dos equipos fisicamente llge-
ro.s lo. par del do Yugo.slaviíi, («no» 
han jugiído corrocUnnente y. nsi ven­
cieron en una notftbie actuación e 
Uruguay y luego a Colombia, oue 
debió Jugarlea de igual a Igiial. $út-

• que habla ncoesidad do venocr y quo 
••«ufrió una abultada derrota. 

Frente , a Alemania los yugORlaws 
obtuvieron un • laborioso, trlunlo y 
como algunos de los defonscmi até-
niJanes «.busan dol Juego dui'u, .espe­
cialmente Sicyuiunlaki el partido co­
rrió tni« riesgos.. 

E l partido ontro Yugoslavia y C)ie-
coslovaquia también fue tmiy ¡eciu. 
- ^ E l 4rbilro para el partido ChUr-
Yugoslavia es el español Gardéay.á-
b:U, quo"fue .criticado .por su act'üa-
c-ión en. el partido Bülgai-ia-Argen-
tina, pero que. no obstante, es uh 
juoz muy competente, sOlo qUC aeon 
tunibrado. a la modalidad europc-ü, 
donde la acción enérgica es toler;ula 
én exceso. Aibert Dusch, de Alcnr i-
nia, : dondw tambión ' se juega' muy 
fuerte, y .Andor Dorbgo, do .Hurlr 
gíHaj serán ios Jueces de Ihiea.. 

Para. e,i partido de !a lina i. •o.uo 
sé. jugará el domingo, ha sido desig­
nado el colegiado soviético JVausUev, 
considerado, qoino uno do lc¿ ; /1 i 
tros más veteranos-. <íomo jUQcéi.V'de 
línc.i actuarán Rüljo.rí. H. . DayitJspuV-
de Escocia, y Leo Horn, ác'; iloluiir 
da. 'que lian sido, los mejores., que 
se,- han vista en- esto campeonato del 
Mundo. 

E l partido entre Brasil y» QheCoó-
lovaquía, será, , probabIemcn|é, ' co-
rrecto, pues los chocos realtóán! Un 
fútbol d,c buena intención. No obs­
tante, ademán de haber realb'.ado Un 
partido áspero con YugosIaVki'. sóSr 
tuvieron o.tno de iguales caracterís­
ticas con España. 

Brasil es un - equipo •'bien-'-^ropaTa-
do físioamen-te. Sus defensas,,H,on .al­
tos y sus delanteros, con la excep­
ción do Garrincha. y .Zagalo,- son 
muy fuertes, especialmente Vavá y 
Amarlldo, que juegan, en punta.. 

Los brasileños no ' pmetican juego 
recio,, pero no lo eluden, y. como son 

u y hábiles, resultán ijoligrosoH. 
ll<atíta eí punto de S¿T más que otros 
equfpoa, sí eí juego se plantea , en 
esos ténninos. : •' 

E l campeón, e! «invicto*, el «d^--
cario», el equipo do los viéjécitoa há ­
biles, tiene ya ganado parte dol en­
cuentro, 

Brasil sigue contando con. todas 

Ihs simpatías, como ,paÍB muy que­
rido en Chile. 

Los brasileños, mientras tanto, sí-̂  
guen diHfrutando do la pelota seca 
y Bl el tiempo no cambia -- este año 
no parece qtic vaya a cambiar yá 
qué solamente lian caído 8 milíme­
tros de lluvia en cinco mesea y me­
dio—- jugar con sol. con una tempe-
ratura de casi 20 gmdos. Los cam­
peones se han acostumbrado al ba­
lón chileno, que no Ies gustaba «al 
principio y ya que hablamos del es­
férico es obligado un poco do jus-
ticia con él y un humilde homenaje, 

í.a. pelota se impuso a poear de 
todas láS asechanzas eui-opeas y, so­
bre todo, a la of^néíva de! mago 
Herberger. Hubo un momento en 
que. dos.db las tribunas, temblaaios 
'por ella. T-\ie cuando antes do ter­
minar el primer tiempo del encuen­
tro Aloraanla-Italta ya la habían 
cambiado porque se deformó. Dos 
ba.kmes én 45 minutos rio hablaban 
muy bien de su rendimiento. Pero la 
tel-cera polola del spgundo tiempo ae 
portó bien, terminando el .partido 
indemne. Fue firmada por algunas 

• por-f.-onalidades y quedó cómo un re­
cuerdo dé este V i l Campeonato del 
-Mundo. ' 

Luego, eñ Viña, del Mar, España 
y Checoslovaquia le jugaron .una 
mala pasada al acordar jugar du­
rante oh aégundo tiempo de su en­
cuentro con una pelota sueca, pero 
fuera' do este accidento, que más 
bien fue un capricho, la pelota chi­
lena volvió q. reinar hít^ta el fina). 

;dc la" t'opa.. És to equivale a otro gol 
chileno. , 

S e r á n n u m e r o s o s l o s o l i e l o n a d o s q u e 

s e d e s p l a c e n a p r e s e n c i a r l a 

Río de Janeiro. — (Servicio espo-
clal do "Alfil"). 

Todos .los diarlcs de lá capital pu­
blican en sus primeras páginas y con 
gran extensión, das inícrmaclones 
ccmpleraenlalias do la íándiiñal jU; 
gada en Santlagq paro el Campeona­
to Mmidial Me Fútbol, entre las sê  
lecclcnes brasileña y Clilleno. 

\ "Dlnrlo Carioca", úlcú: "aarrlnehír, 
dando una lección de Ititbol en Chi­
le,'llevó al Brasil a la victoria". 

Todos les periódicos, en despachos 
enviados por sus corresponsales en 
Hai:tiagü.. éstái) de acuerdo en que 
él colegiado peruano que dirigió el 
encuentro luc el décimo segundo ju-
gcidor de Clille. Explican que debió 
sancionar con el castigo máximo m 
Chile en. dos ocasiones. Que anulo un 
tanto a Brasil, legítimamente, conse­
guido por VáVá. Señaló un penalty 
contra ios brasileños por íalta quo no 
merecía tal saÉíclóü y que, por lilti-
mp, expulsó del campo a Garrincha, 
Jugador modele de disciplina, que en 
lofi últimos dléz años no ha merecido 
nunca castigc setnejánté. 

Más: de un centenar de telegramas 
han sitio enviados a la Delegación 
brasileña, felicitándola per su victoria 
categórica írenté'.a' Chile,, on el pro­
pio cainpo.de éste, Eritre los ílrman-
teg de dic'ücs. mensajes ^ de íelicita-
cíón, se encuentran el presidente bra­
sileño Joao Goiüart y eí primer mi-
uistic Tancredo Nevos, este úlcimo, 
gran.aflelonailo al.i'ütbül, ya que en 
su juventud fue destacado medio de-
reclxc del Miñas-F. C, de Bello Ho­
rizonte. * 

Existe en la caplial gran expecta­
ción ante el partido final del Cam­
peonato. Una empresa turística ha 
Iletado tres aviones en los que 210 

•'brasileños se trasladarán a Santiago 
el próximo Sábado, para regresar a 
Rio después dol partido. Por otro la­
do, muchos miembros de la "Tcrcl-
da'-' brasileña, se desplazaran « CWle 
con fin de añimar cón sus gritos 
a la selección local, a fin de que re­
valide el título qúe conquistó hace 
cuatre años én.Suecia, cesa que nin­
gún aílciónadc brasileño pone en du­
da. 

A n g e i í n o S o l e r y 

e n e i T b u r c o n 

Madrid. — El presidente del 
Deportivo de la Coruña, señor 
Cebrián. ha recibido en el aero­
puerto de Barajas al jugador 
Amánelo, que se ha trasladado 
por via aérea a la capital de Es­
paña. 

Amánelo y el presidente del 
club citado se dirigieron a con­
tinuación al local social dei Real 
Madrid. — Alfil. 
FIRMA DEL CONTRATO 

Madrid. — El Jugador Amanólo 
ha firmado un contrato de tres 
años con el Real. Madrid, en re-
Unión celebrada esta noche en 
presencia deí tesorero, gerente y 
delegado de fútbol del club ma-
drldista, en los locales del Club 
y del presidente del'Deportivo de 
la Coruña. señor Cebrlán. 

El Real Madrid, de acuerdo con 
lo estipulado en el contrato de 
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oíocros? 

p r e c i s a c a h a l h r ® d e B O a 40 oñof, feuenó prc-
s e n f a c i ó f í , d o n d e gentes, para frofsejo tilofcfc 

y «je porVcnfr. 
E s c r i b i r 4500 enviando c m r i e u l u m vifae 

Para hoy son esperados en i 
nuestra capital todos los pilotos 
residentes fuera de ella ¿¡ue jun-

, taraente con los locales han de 
participar en la última.prueba del 
campeonato regional de moto-
cross a disputar, mañana en ei 
circuito de Vista' Alegre. 

Segxin indicábamos días pasa­
dos, son trece los 'corredores 
que Xiguran inscritos y estamos 
•por asegurar que todos ellos co­
nocen ya este circuito sobre el 
que esta tarde, a partir de las 
seis, efectuarán los entrenamien­
tos,, con el ü n de ^aprovechar 

A íalta de una jernada sigue 
omociemante la lucha por con­
quistar 01 primer puesto entro los 
.iuvónílos. Después de treco jor-
nadas tanto el. Maristas como La 
Sallo hpn conocido la dgcróta 
una sola vez. Todo parece indi-

•'CHi- que terminarán empatados, 
si las cosas transcurren normales 
en da jornada que resta. En ose-
caso tendrían que Ir a un des­
empate. |Buen final para tan 
lar.-¿a competición! 

Para el tercer pUcíto hay tam­
bién íuerte lucha. Fh nuestea 
tiltima crónica deciamos que 
eran cinco les candidatos'. Ahora 
la cosa se ha slmnlifícádo bas­
tante, ya que la victerin del Cas­
tilla sobre El Cid y del Delicias 
sobro el P. Ará^.bUru práctica­
mente ha reducido a tros el nú-
m'.Tc de aspirantes; Estos soñ: 
DolSiaf, Castilla y Jesuítas. 

Creemos que los organizadores 
• de ésta, competición ván a tener 

sus dudas a la he:a de .premiar 
a taíitoa participantes. De todas 
íorrnaí; vaya nuestra grátituq a 
la Caja de Airórros Munl:lpal 
por lo mucho que trabaja én el 
resui¿'ir de oste bonito deporte 
«É nuestra cludaxi. 

La clas.líicf.c..j.on -actual ©stá 
e-c.mo siáiJ.o: 

J. Q. P. F. C P. 

Mamta* 13 12 
l a Bal!y 13 1.2 
Eelicias 
Casñlla 
Jesuítas 
Cid 13 
p. Arámburu 1̂  
7\i lanza 13 

14 7 
13 G 
13 6 

5 
3 

1 531 319 25 
1 489 258 25 
7 370 356 21 
7 322 434 19 
7 313 360 í$ 
8 236 316 18 
D 184 258 14 

1 12 203 262 10 

mañana lo mejor pos-ihlo el te­
rreno. 

Justo será decir que la pista 
ha sido reformada en algunos 
puntos, en lo& que se han efec­
tuado mejoras.' No obstante, se­
guirá habiendo muchos desnive­
les y accidentes del terreno, para 
que no decrezca el riesgo y la 

, enaoclón im sólo instante. 

AI Igual que en las tmterioree, 
en la prueba de mañana se dis­
putarán . tres mangas. Las dos 
primeras a la distancia/ de diez 
vueltas y la tercera, a doce o 
quince, siendo este un dato aun 
por concretar por los organiza­
dores del Moto Club Burgalés. 

La bonanza del tiempo que ve­
nimos disfrutando y lo apropiado 
del paraje en que se celebran las 
carreras, unido a los precios tan 
populares que hám sido fijados 
—diez y cinco pesetás— hará que 
el campo de tiro de Vista Ale­
gre, donde ha sido trazado el cir­
cuito, registre una gran afluen­
cia de espectadores seguros de que 
presenciarán un gran espectácu­
lo en el que ha de haber ludia 
enconada, sobre todo "para deter­
minar quién se adjudicará el ter­
cer puesto en la clasificación ge­
neral, ya que el qué actualmente 
le ocupa,, lleva tan sólo un pun­
to de ventaja a su inmediato se­
guidor y éste ha prometido des­
quitarse aquí, en Burgos, preclr 
samlente. También existe poca di­
ferencia entre otros clasificados 
y de. un puesto a otro media, con­
siderable diferencia a la hora de 
percibir premios. De ahí que 
aparto el interés por la honrilla 
que supone clasificarse mejor que 
los demás, los -pilotos derrochen 
el que hace poner la cuantía de 
los premios establecidos. 

Así la lucha es más segura y 
duele menos que se estropee mia 
pieza de la máquina ei se saca 
con creces lo necesario pái)a re-
parar}#,.. 

Consideramos que nó es nece­
sario seguir iñsistiendo, poique 
ya en ocasiones anteriores ha 
quedado-comprobada la afición 
que existe en nuestra capital por 
este deporte y mañana no ha de 
de ser uña excepción en eutinto 
a la a?itatencla del público. 

No basta cumplir con la 
moral en el plano individual. 
Tarhbién en los negocios r i ­
gen las ñor mas. morales: co­
nocerlas y practicarlas es el 
fin de Acción Social Patro­
nal. 

a s u s t l i e n f e s y a m i g o s 
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han quedado instalados los nuevps talleres donde serán Vds. 
mejor atendidos dada la amplitud de los mismos. 

«¡rociéra cíe c u f e m o v í / e s 
fsnfe d e m o f a r e s 

a d u r a y forno 

S u á r e z p a r í i c i p a r á a 

u n e q u i p o i t a l i a n o 

traspaso, cede.al Deportivo la Co­
ruña los servicios de Antonio 
Ruiz y de Antonio Betancoür pár 
el período de un año y definitV-
Vamentó al jugador Miguel Oaiv 
cía Martin "Miche". 

No se han comunicado las con­
diciones económlcab del acuerda 
TRASPASO 

Madrid. — Para salir al mso 
de ciertos cómentarios publica­
dos en la Prensa en los que se 
ponia en duda que se llevara a • 
cabo el traspalo de Luís del Sol 
al Torino, un portavoz del Réál 
Madrid ha manifestado oue el 
citado traspaso, está firmado, pé-
ro que no se llevará a eíecto has­
ta el día 9 de Julio, fcomo ésta-
ba convenido, decir, hasta oue 
no finalice él torneo de la Copa 
dei Generalísüño. i— Alfil. 
DIMISION 

Elche. — El presidente del El­
che P. C, don José \ Esqultino 
Sempere, ha presentado su dimi­
sión a la Federación Murciana., 
razonándola en la neeesitíad de 
atender asuntos privados. El pró­
ximo día 2^-se celebrará asam­
blea de socios para nombrar nue­
va directiva. , , 
LLEGADA 1>E LA ANTORCHA 

Mérida. A las tres de la tar­
de llegó la antorcha anunciadora 
del campeonato de atletismo de 
la Obra Sindical de "Educación 
y Descanso" portada por eí tra­
bajador Francisco Sánchez Me­
nor, de la 4iCáÍvo SoteiO". de Puer-
tollano. 

Fue recibido por las autorida­
des y mucho público. Fue eftCén-
dldo con dicha antorcha el f ue­
go en una homaclná dedicada a 
la Patrona de la ciudad. Santa 
Eulalia y después se hizo carg;o 
de la .antorcha pará llévariá a 
Sevilla, en relevos de cada cinco * 
kilómetros, el obrero Enrique Va- -
dillo García, de úna empresa do 
Montljo. 
TENISTAS ESPAÍJOLES A / ' " 

LONDRES 
Madrid. — El tenista espáñol 

Manuel Sañtana, ha emprendido 
viaje en avión a Londres. Parti­
cipará en los campeonatos del 
mundo de tenis sobre hierba, Oíie 
se disputarán en. Wimbledón, déi 
24 de Junio al 4 de Julio. 

También participarán en dicha 
competición los'heitnanos Arilla 
v Couder. 
PARACAIDISMO 

Madrid.— Un eonioo de cinco 
paracaidistas españoles tomará 
parte en' los campeonatos mun­
diales de paracaidismo denortlVc) 
oue se celebrará en Orange 
(Massachusettsi del 11 de Ágos* 
to ai s de Septiembre. 

Es probable también la parti­
cipación de mm representáción 
femenina. \^ 

1-1 competición está orgarürádíj, 
cor el Aero Club de los E E VV.t 
bajo el patrocinio de la Federa*-
ción Aeronáutica IhCernacionaL'. 
MAS EftUIPOS PARA EL 

•TOUR" 
París. — Hoy Se ha completa­

do la relación de los equipos 
participantes en la próxima 
Vuelta Ciclista a Francia al co­
nocerse las formaciones dê  ios 
que faltaban que son: 

Wiels Groeene Leeuw:' Claeŝ  
Demulder. Desmet. Doom • De &ü-
deleeir, Messelís, Pauwels, Van-
nitsen, de Bélgica, con los ale­
manes Junkermann y Paschel. :, 

Pehorth-Sauvage Lejeune: En-
thovenu. Grousard, G. Grousard, 
Lacombe, Lefevbre. Mahe Mattié, 
Miele, de Francia con el Inglés 
Ramsbotton y el francés Vér-
meulin. 

Grupo Ghígl con'los itaíiáAiOa 
Bafíí. Boní, Ciacci, Magnani. Mi ­
nien, Ronchhii; Sañtí, Zanchí y 
los españoles Soler y Süárez. ' ' 

Por último está el Faéma-Flan-
dria con los belgas Desmet. Plan-
ckaért, Schroeders. Sorgeloog. Oü-
•génae. Van Géñeugdeh; Varí Looy, 
Van Tángérlóo y los holandeses 
Van Esfc y Zilverberg, Este eqai^ 
po tiene como sustitutos % Baens 
y Pest^Alfli: 

La lliMOsna que has dado, al 
pasar, es santa y btiena, Fort) 
pregúntate, atleináí*, ni es' éfl-
oázü ¿I-la servido para rémedlAr 

Osu-ltaft te ofrece la garan­
tía «le que tu sacrificio, no se­
rá baldío, de que tu ilmosniá cu­
brirá una necesidad réaL" 
HAGASE SOCIO DE CAKÍTAS 

Partidos para hoy sábado.—A 
lás 7,45, P. Arámburu-La Sallo 
(en la M- rcc'h;' a las 8. Cid-Ma-
ristas (en La Salle). ' 

P á r t í d o s para mañana. — 
Mayores: A IPS 11. C. Ciclistas-
Tizona (f̂ n C. Ciclistas). 

Juveniles: A lás 3,30, Castilla-
Arlanza (en £1 Liceo); a las 11. 
Jesuitas-P. Ai-ámburu (en la 
Meix:od J. 

SiP S^UP ew oonoílmienío flo 
los jíieiíqregi Rados, i i m a partir 
dfe taby qócda aírt^rla la pitaña. 

BachiUftTatô  — Kcwállñaa 
EL ESCORIAL 

ÍE1L tOLElilO EFSilSíl III 
PP. AGUSTINOS 

ÍSirso oidiaaxio (Octubía^lmüoJ 

Motor.MAN-DIESEL "M" silencioso. 
Tracción a las cuatro ruedas. 
Poca altura y bajo centro de gravedad. 
Máxima fuerza de tiro. 
Mínirno consumo. 
Servicio técnico' garantizado/ 

Distribuidores generales; 
ComerxScS Rotini, S. L. - Maclrid-9 

Goya, 107 - 161. 226 86,21 
Infórmese én nuestro Concesionorio 

Lg/JOV • Tel. 
B U R a © 

Oviedo. —- La Vuelta Ciclista a 
Asturias se ha disputádó hoy en 
dos^etapas. Por la mañana se ce­
lebró la de 130 kilómetros • entre 
El Entrego y Luarca con un puer­
to puntuable, de segunda catego­
ría, ei de San Esteban de , las 
Cruces. Fue coronado en primer 
lugar por Juan Alyarez. 

Venció el corredor Ramón 
González en 3 horas 45 minutó^ 
siete segundos. . ^ ' 

Por la tarde se disputó la dft 
42 kilómetros contra reloj y por 
equipos entre Luarca y Tapia 
Venció el equipo nacional én un 
tiempo de 69 minutos 4 segundow. 

corredor Luis García se ha 
colocado , en el primer puesto da 
la clasincaclon general. 
, S í ^ S , 1 ^ ngura en prláltr 
l^f-ei-Kacicmal-.&egruido dol dé 
¿tíajia., A)1$AI.O Rugvií osteáitií.- 4 

nioimña- eon la í>iinB4s 
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"NA NOTA 

i 

¡ m n M i 

los aloraoos sospooilÉs 
loa padres han protosíado 

do esta Inhumano castigo 

Genuis (Midaoa).—Enfun-ci-
do» padres han presentado pro­
testas porque xas hijos fueron 
obligadoN u comer hierba por 
haber fracasado eu los exójne-
nes' en ima escm-la loeaL 

K n una protesta dlríglljá al 
inspector de Educación, IOH pa­
dre.» de doce niños dicen que 
uno de. los maestros adoptó 
«este iidnunano casillo». 

Tin portavoz del Gobierno ma­
layo ha declarado que los di­
rectores de la escuela están con­
siderando el casoWEfe) . 

L A S U G R T E Y L A i V i U e R T C 
( L a s p r o f e s i o n e s d e l m i e d o ) 

C a p í t u l o I I I 

La muerte cita en la mina: Jesús ¿rjedo Navarro-Díaz, nuaero 
«Si se pensara, no se bajaba nunca a ella».- «La mina es como una 
herencia a la que no se puede renunciar».- Tres hombres a los Que la 

muerte enseñó la cara y hoy están en una clínica madrileña 
P o r F r a n c i s o C A P O T E 

T . V . E s p a ñ o l a 

PROGRAMA DE SOBREMESA 
. 2,30.—Apertura y presentación. 

2,32.—Panorama. , 
2,45^r-Cada semana una historia. 
3.00.—Telediarlo ( i . ' edición). N 
3.á5-~EÍ Tiempo, 

i 3,30.—Todos los deportóse 
^ 3,40.—-Galería. 

^OS.-^-La batalla del mar. (Docu­
mental). 

'4.15.—Cierre. 
PROGRAMA INFANTIL 
tí,00.—Presentación. 
fi,02.—Waltcr y la familia Corcha. 
G.25.—Mi amiga Flicka (Telefilm). 

.6,50,—Misión secreta. • 
7,15.—Casa do Muñecas. 
7^0.—Cierre. 

PROGRAMA C U L T U R A L 
7.31. —Presentación. 
7.32. —Nueva época. 

PROGRAMA DE NOCHE 
J8.00.f-Gulilermo Tell (Telefilm). 
8,30.—Peña deportiva. 
a,00.—Telefilm seriado. 
9.25.—El Tiempo. " 

•g^O.^Telediario (2J edición). 
9,45.—Programa de humor. 

10,00.—Telesalnete. v 
10.30.—Gran Parada. ' 
11,30.—Telediarlo (última edición). 
ll,45.-^-El destino (Telefllmy. 

j 12,15.—Versos a mckllanocbe. — Mc-
meto musical. — Recuerda... 

12.25.—Cierre. 
»- ; ; ___ 

t e f e v i s o r e s 

I B E R I A 

t O l É I f É l i O 

El día acaba fio estrenar lu­
cos. Les hombros van llegando 
lentamento. pó: los caminos do 
Ja -•^cntaña suena el airo bravio 
de una copla. El getnido lartío y 
profundo de una sirona. avisa. 
En una mina cualquíora de Es­
paña todo está a punto para una 
nueva 'jornada. La*."jaula" . co­
mienza' a rociblr su carga <le 
hombres. Cincuenta, cien, dos­
cientos metros... Dentro de la 
mina, dicen, el-calor os tibio en 
el Invierno, y en ol verano sus 
paredes despiden un suave fres­
co:. La mina os como un inmen­
so y constante ruido. Suenan las 
vocOa mnCas, de gigantes, de los 
martillos neumáticos. Palmo a 
palmó los hombres invaden las 
entrañas do la tierra, Pasan las 
vagonetas cargadas do carbón. 
La actividad os febril, continua. 
L as lucos' en los cascos hacen de 
lo?' homares estrellas fugaces. La 
."una hace de los hombres estre: 
lias fugaces. De pronto, por en­
cima de las voces roncas y do los 
martillos, por encima del múscu­
lo tenso, más allá do la vida y 
casi en la frontera do la muerto, 
un grito, un grito más que hu­
mano ... 

—jAqui, aquí, socorro...! 
Muchas vo:es, ni el grito. Sola 

tan. soló, el impacto tremendo do 
toneladas de tierra y carbón que 
.suena y resuena por las galerías 
coíno una infernal batería de ca^ 
ñones y que llega, en el camino 
inverso que los hombros recorrie­
ron muy de mañana, hasta lo al­
to, hasta la-claridad dol día. Que 
sale y va por los caminos. En la 
mina, un accidento. 

¿Fue en Asturias...? ¿En la 
cuenca leonesa...? ¿En la de Puor-
tolláno...? Da lo mismo; pudo 
sor en cualquiera de ellas. Y, en 
cualquiera do ellas, más tarde', 
los hombres, que nó olvidan i a 
mina, que llevan la, mina graba­
da a fuego en las pupilas, en la 
piel, en. las manos fuertes y gran­
óos, reunidos en el "chigre", en 
el har, en la tasca, echándolo a 
la pona la alegría de "un vaso, co­
mentarían: . 

—¿Sabéis...? Esta mañana... 
— i Calla...! 

"SI SE PENSARA, NO SE 
BAJABA". ^ 
Do León, de Puertollano, de 

AstuMas, t'"es hombros en uná 
clínica madrileña. Tres mineros; 
tres mineros que vivieron el se­
gundo angustioso y angustiado 
de toneladas do carbón y piedra 
sobro sus cuerpos. ¡ Señor, lo que 
soporta ol cuerpo de un hombre! 

La cronología del dolor no se 
borra do lá memoria. ROsuIta im­

presionante: • 
—Yo cal el 7 de Agosto do 1961 

a las diez y media do la mañana. 
—Lo mío fue el 11 * Octubre 

de 1960. Eran las doce y cuarto. 
—La piedra m'e pilló cuando 

pedía una barrena, una barrfiia 
corta. Pasó el 1 de Agosto de 
1961, a las doce monos cuarto... 

Ninguno de estos tros hombres 
volverán a ser 10 que fueron. Pa­
garen su U-ibuto a la mina y hoy, 
epibar:ados en la. esperanza, la 
mina ya queda atrás aunque la 
vida espera por delante. 

A uno de ellos; Valentín Gu-
tiéirez Valle, asturiano de Can­
gas do Onís, 27 años, casado y 
padre de una niña de algo más de 
dos años, le pregunto: 

—(-Penso1 eii el jpellg'ro cuando 
bajaba a la mina? 

—A la mina se va sin pensarlo, 
¡porque si Se pensara... 

Tercia, Esteban Arias Sánchez, 
de Puertollano. TVeinta y nuevo 
años y veinte de mina. 

En cambio, a mi, me paso 
aquello sin miodo alguno. 

Dicen "aquello" de tal forma 
que se matarlaliza entro las pa­
redes blancas. 

—Miro ' —os . Esteban Arias 
quien sigu^ hablando—, el miedo 
no es "a lo que va a pasar sino 
ouo la preocupación os saber por 
dónde puede venir el peligro. Esa 
vez no lo vi. ¿Cuántas veces ham­
bría pedido ya una barrena y la 
esperaba como siempre, en cu­
clillas... Tuvo que caer aquella 
lesa y encontrar espalda... 

"EL DINERO; ESA FUE LA 
PEDICION" 
Valentín G-uticrrez quedó en­

terrado bajo un costeo de cerca 
de diez mil kilos de carbón y pie­
dra. Bajo aquél túmulo daba y 
daba voces; tardaron en encon­
trarlo. 

—Nunca le di confianza para 
nada a la mina. Sabor que esta­
ba debajo de las montañas, sois-
cientos metros por debajo de tie­
rra, no me dejaba Vivir. 

—¿Por qué fue minoro, Valen­
tín? v 

—£1 dinero, esa fue la perdi­
ción. Trabajaba en el exforior, 
como conductor do un camión. 
Abajo-se ganaba más. Me ani­
maron; hice caso... ;Y ya vé el 
resultado! ¿por qué lo haría. Se­
ñor, por qué...? 

En esta habitación cuesta tra­
bajo hacer preguntas. Eli riesgo 
do una p-ofesión está aquí, ma­
terializado en el dolor de las le­
siones. Los tres hombres, la mis­
ma: columna vertebral, modu­
lar... Los tres juntos suman 
ochenta y ocho años. 

—Y usted, Esteban, ¿por qué 
llego a la miná? 

—Mi padre ya bajó a la mina, 
mis hermanos están en ella. 
¿Yo...? Lo mismo. El hijo do mi­
nero es después padre de mine­
ro. La mina es como una heren­
cia a la que no se puede renun­
ciar. 

P o r F í M t o c c f c c ^ 

A h o r a s e r á n r e p a r a d o s l o s n e r v i o s d e l 
c h i c o a l q u e s e l e " o f l a d i á " u n b r o z o 

l o ^ x f r a o r d í f i a r í a o p a r o c l ó n , q u i r i i r g i c o d e l p o s o c l o m e s 

p a r e c e b o b e r i i d í o u n é x i t o c o m p / e f o 

Boston.—(Crónica del enviado es­
pecial de Europa Press, recibida por 
telexy en exclusiva para ' este pe­
riódico). 

Realmente,, en nuestra época ocu­
rren cosas impresionantes. A veces 
se tiene la sensación de vivir en un 
mundo de brujerías en el que pue­
den producirse los hechos más im-
pit-vislbles. 

.De; todos son conocidos los gran-* 
des proffiesos que la ciencia módi­
ca ha realizado en las dos últimas 
décadas. L a aparición de los anti­
bióticos ha revolucionado el campo 
de. las enfermedades infecciosas. 

; Eínfermedades, que en otro tiempo 
die/.maban la Humanidad, como la 
tuberculosis, han disminuido enor­
memente en importancia. Poco a po­
co se va haciendo frente, con éxito, 
a los peores azotes del género hu­
man p. 
i Hoy llega una noticia sensacional 

, ?n el campo de la cirugía. E n esta 
ciudad, capital de la Nueva Ingla-

, térra, acaba de tener éxito una ex-
traordinarie intervención quirúrgi-
cá. Como si- se tratara de una figu­
rilla de porcelana, se ha consegui­
do literalmente «pegar» un brazo 
que habia sido seccionado por un ac­

cidente. E l muchacho que ha sufri­
do la operación el nios pasado, pudo 
volver hoy a su domicilio con el 
brazo en su sitio. Ahora lo único 
que queda por hacer es conseguir 
que funcione de nuevo 61 sistema 
nervlosó, para lo cual habrá quo 
proceder a una nueva operación, la 
.más importante de todas. 

Segrún loa cirujanos del Hospital 
General de Massachussets, donde so 
ha efectuado el injerto, que nos han 
declarado que, según creen es la 
primera vez que se ha podido sal­
var un brazo, despuéá de haber sido 
c o m p le t a mente seccionado del 
cuerpo. 

E l accidente se produjo el 23 de 
Mayo. Aquel día, el joven Everett 
Knowles volvía f de la escuela an­
dando al lado de una vía férrea cor-
cana a Boston cuando un tren de 
mercancías le golpeó en el hom­
bro. L a violencia del golpe le sec­
cionó completamente el brazo. E l 
muchacho tuvo' la suficiente sereni­
dad y sangre fría para levantarse 
y mantener con su mano izquierda 
el brazo deretho contra su cuerpo. 
Dió unos pasos en dirección a un 
obrero que acudía a socorrerle y 
cayó desvanecido. 

C i n e C a l a t r a v a s 
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L a policía le condujo a toda velo­
cidad al Hospital General de Mas­
sachussets donde íue inmediata­
mente- llevado a la sala de .opera­
ciones en una camilla mientras su 
brazo le seguía metido en un cubo 
lleno de hielo para evitar su des­
composición. 

Menos de media hora después del 
accidente, unos cuarenta, médicos, 
cirujanos y enfermeros se . encon­
traban en la sala de operaciones 
dispuestos a intentar lo imposible. 
Kl muchacho sufrió tres interven­
ciones. 

L a primera de ellas consistió en 
ligar, con puntos de sutura, las ve­
nas y arterias para restablecer la 
circulación. Al terminar la opera­
ción, el brazo, blanco por falta de 
sangre, empezó a colorearse. L a 
sangre volvía a circular y el pulso 
empezó a latir. 

L a segunda operación fue efec­
tuada por médicos ortopédicos. E r a 
preciso inmovilizar el brazo que no 
quedaba unido al hombro más que 
pot- unos frágiles vasos sangoiíneos. 
Los especialistas consiguieron ligar 
los huesos del ' hombro y los del 
brazo por medio de una varilla de 
acero. 

Cinco días más tarde los ciruja­
nos procedieron a la tercera opera­
ción consistente' en injertar sobre la 
carne viva nueva piel procedente del 
muslo del propio paciente. 

Los médicos del hospital' nos de­
clararon que las tres operaciones 
han tenido tanto éxito que ha sido 
posible autorizar al joven Knowles 
para que abandonara el hospital 
«mucho antes de lo previsto». 

E l doctor Robert Shaw, uno de 
los cirujanos, ha precisado que ha­
bía sido ,preciso acortar el brazo 
derecho unos dos centímetros para 
proceder en mejores condiciones 5i 
la cuarta operación, es decir a la li­
gadura de nervios. 

Según dicho doctor si esta últi­
ma operación tiene tanto éxito co­
mo las Ntres precedentes, el mucha­
cho podrá servirse de su brazo en 
condiciones casi normales. 

Se ha dado un paso más en la 
lucha contra la enfermedad y los 
males físicos. Un paso Importante 
que íibre grandes perspectivas para 
el futuro. 

A L B E R T O R A M I R E Z 
«EUROPA P R E S S * 

"MT PADRE ERA MINERO ; YO, 
LO T U l " 

Fui. El verbo os todo un cami­
no doloroso. "Yo, lo fui", dice. 
Y se ríe tendido en la camilla de 
ruedas, entre pausa y pausa do 
un vaso de leche quo lo da la en­
fermera. 

La barbilla es de pico. Los ho-
jos le bailan en sonrisas, el per­
fil, agúileño. Las manos, poten-
tos. Y veintidós años... 

La historia de Jesi'is Arjado 
Navarro-Díaz, quo nació hace na­
da más que veintidós años en 
Tudela Vegüifi de las Nieves, en 
ei concojo de Oviedo, es igual, si­
milar, paralela a las do sus com­
pañeros. También un día, en una 
jomada como las anteriores y co­
mo las quo después discurrieron 
en las minas, supo- que el riesgo 
era algo más que los consejos Y 
los avisos de capataces e Ingenie­
ros. El riesgo estaba allí en los 
pozos y en las galerías, íariios! y 
negros como noches de pesadillas. 
Los veintidós años, pese a la ca­
milla, pese a la enfermera, pese 
a las mantas quo cubren sus pior­
nas sin vldai estallan rebeldes: 

— i Miedo yo...! Miedo, una só-
la vez. Fue el primer día que ba­
jé a la mina. Andaba, casi a cíe-
gas, como «un novato que ora, y 
pisé el martillo de una perfora­
dora. ¡Parecía una ametrallado­
ra...! ¡No vea el salto que di y 
ol miedo que pasé...! Después la 
mina, mejor que la calle... ¿No 
es eso, chicos...? 

Hay un silencio, una pausa. In­
siste Jesós: 

—¡Nada, mejor que en la calle! 
Pero en la callo k Jesús Ar.io­

do no le hubiesen caído el techo 
de una sobregrúa que estaba pi­
cando allá por los ción metros 
bajo tierra. 

—Buono eso —dice— es lo que 
le pasa a los hombros de'las rei­
nas. Entonces —sigue recaudan­
do aquella mañana de Agosto de 
1961 a las dloü y medía— con la 

• tierra encima, durante ios diez 
minutos que tardaron on sacar­
me, el miedo sí estaba conmigo, 
enterrado. Era una cosa desco­
nocida quo no había oído ni vis­
to muchos. 

—¿Eligió su trabajo? 
—Sí, lo elegí. A los chavalos 

, asturianos nos gustan las histo­
rias do las minas. A padre no le 
gustaba, aunque él bien que se 
había cstadQ bajo tierra, sacan­
do carbón, sus veinticinco años. 
Un día me presenté on casa y le 
dijo: "Padre, mañana bajo..." 
¿Sabe usted lo qué contestó?. 
Pues, que bastantes años había 
él trabajado para que ahora yo... 
Ahora que usted trié habla de es­
to pienso que aquél día el viejo 
estuvo triste como nunca lo ha­
bía estado..., 

—Bueno, Jesús, ya bajará otra 
vez. 

—Yo nunca ^odré volver a la 
mina. Yo nunca podré andar 
más. Yo nunca tuvo miodo. Pón­
galo así, dígalo asi... 

Y Jesús Arjedo Navarro-Díaz, 
veintidós años, al quo das años 
do mina, con ol riesgo clavado 
como un compañero Inexorable 
en cualquier casillal de la nlmina 
se puso a reír; a reír íob.ilmen-

[tc, primero, mansamente, des­
pués... 

—Yo minea podré andar más. 
Era como un grito, como un 

sollozo quebrado porque, a los 
veintidós años un minero no pue­
de sollozar, aunque ésté con una 
manta sobro I m piornas tendido 
en una camilla de ruedas... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • ' • ' " g ' ' ' l l ' l ' ' l t f c > l i l í f c i > " H i > > 

Á vece», de tiempo en tiempo, oon-
'-lene hao©r un viaje on a-vlón, y 

no «ólo para apartarse un poco de la 
tierra, sino por acercarse a la» nubes, 
que é« |onde los que fantaseamos po­
demos' encontrar mejores temas pora 
escribir. 

E n este viaje, sin embarpo, mo ha 
dndo a mi por mirar hacia ahajo, 
quizá porque bttbíninos subido dema-
slmlo, y, así, mirando a la tierra he 
aprendido algunas cosas, por ejemplo, 
log pocos habitantes que hay en 
nuestro país, la gran cantidad de tie­
rra Inculta e Incultivable, lo penosos 
que son la mayor parte de los cami­
nos de España y lo difícil que debe 
ser llegar a algunos pueblos, y, final­
mente, lo Importante que es un Regis­
tro de la Propiedad, E n realidad, desde un avión, 
todas estas imágenes las vemos como vemos el mun­
do en los mapas. E n un puro esquema. Y , asi, pien­
so que. quizá, la crueldad de la guerra se halla en 
esto, en que para el aviador la realidad convierte en 
dibujo: en un plano, en un mapa. , 

Y los mapas nos sitúan, nos orientan, nos dan un 
concepto del orden y la medida, pero no nos enseñan 
la vida. No pueden darnos la Idea de quo esta super­
ficie tan arraigada y abrupta en que nos ha tocado 
vivir, está llena de dolor y trabajo, y, esto. desd« la 
altura no se percibe. Este camino que, desde la altu­
ra nos parece tan corto, para un hombre en la tie­
rra son muchas horas de andar. Todo, en suma, nos 
parece un juguete. ¿Qué inconveniente puede haber 
en destruir un juguete? 

Mas de todas las lecciones que nos da él avión, 
ninguna tan Interesante como esta del Registro dé 
la Propiedad. Caminando por la tierra, no nos damos 
cuenta de. hasta qué punto los hombrps, la estiman, 
la dividen y se hacen propietarios de ella, luí tierra. 

así. aparece llena de acotaeionrs> pama 
mojones, vallados... y cada una de'estal ¡ fW^ 
tierra que, en su conjunto, constituyen , "io,i"s £ 
rra, de un color diferente, de una fo'rma n 4 14 Ü 
una fisonomía especial, para que pódamQ ^tk, ^ 
cada propietario, si no por su cara, por 

Y, claro está, para que estas profusa^ t^rra' 
un 

de tierra tengan su efIcaela, se nec^i^"*, 
de magistrados, de abogados, de procurador, ^^t* 
tarlos y, lo más importante de todo, de ' de n¿ 
porque cada una de estas divisiones de típm,Rtfadof*s 
tiene a fuerza de papel, de escrituras se - ' 

01 
nene » m*™-*» ««- CÍI)>•••, uu wscrmiras. «Tod i"" 
bien registrado», dice el propietario, y no h,0,e,>ía 
tan patético como im campesino camino ñ ^ 
ción del ferrocarril, con un paraguas bafo la 
y un rollo de papeles en la mano, quoi va a l** 
por cuestión de unas tierras. Sí. estas tierr^ Clu<1̂  
que ser muy fecundas, ya que de ella* vu!'* 
gente. Vp «nuo^ 
Todo esta que veo desde el avión, está en 

tro de üi Propiedad. ¡Qué bella sería la tlerr ^Ü*" 
tas divisiones que, en ella, han hedió los homb S| 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . 

( C r ó n i c a de 
lOaria- « T a c h l u > para 

D I A R I O D E BURGOS) 
E n la cartera, en tu portamone­

das, on tu, bolsillo, hay algo quo' no 
es tuyo. Este es el "slogan", bastan­
te tremendito, que preside la propa­
ganda del Dia Nacional de la Cari­
dad, que se celebrará el próximo día 
21, festividad del Corpus Chrlstl. Eso 
día se recabará do la Sociedad, ayuda 
económica para los necesitados. L a 
cuestación se realizará por medio de 
mesas petitorias Instaladas en la ca­
lle y por postulación en los templos. 
Esta será la tencera vez que se cele­
bra en España el Día Nacional de 
la Caridad. Ese día, puea, hay que 

m u j e r , 
s i n 

M E D I A S 

o 
O. 

' p a j a r o 
s i n 

P L U M A S 
O. N f.m. COMItf INTCRNATIONAI pt l'UEGANCf 0U »Ai 
• .. ..* , 

H U M O R 

echar uñ vistazo a la cartera, al por-
tarnOncdas o al bolsillo. 

M E L L A 

Conferencia dol presidente de las 
Cortes, don Esteban Bilbao, sobro el 
tema "Profundidad,^ amplitud y vi­
gencia del Idearlo de Vázquez de Me­
lla". Expectación. Personalidades en 
el salón del Instituto Nacional do 
Previsión, llenó. Tras de destacar la 
unidad y amplitud de las concepcio­
nes de Mella, el orador dijo que el 
gran tribuido, maldecía de los parti­
dos politices como usurpadores de un 
derecho que sólo corresponde a lás 
clases sccialcs y aborrecía el parla­
mentarismo Incompatible —di je ­
ron toda Monarquía, incluso con las 
Monarquías institucionales. Refl-
riéndeso a Mella, como sociólogo, 
afirmó Que, -frente a los dos sistemas 
que se disputan el imperio del Mun­
do —el liberalismo llslocrátlco y. el 
marxisto materialista—, predicaba lo 
que él llamaba trabajo integral, esto 
es, la cooperación de todos los ele­
mentos de la producción, como en 
nuestros Slndlcátos actuales dentro 
de la unidad de la empresa, pero to­
do ello con un orden social justi­
ciero y fuerte. Recordó las horas 
triunfales de Mella frehte a las mul­
titudes y en. lá hora de las grandes 
protestas nacionales y dijo: "Yo he 
visto surcar sdbre el rostro curtido 
de los veteranos1, lágrimas de emo­

ción al recuerdo de 
proezas y he presenciado 
delirio do una nueva g e n S ? ^ 
requetés y padres de r e q S ^ H 
pera do que llegara la S L 0 0 ^ 
ya llegó, de emular las l ^ S ^ 
sus antepasados". El m a r c n S í l ^ 
bao, Eguia, terminó a SJ6811, 

catástrofes mundiales. Fue rAin 133 
menstdovacionad^ durante H!. 054' 
y al darlo por terminal 

O A L L E ^ 

«Soy gallego por loa cuatro 
dos, con todoe I03 defectoa v 
las virtudes de los. gallego^ M 
ayer Suanzes en el homenaje ¿u! 
le tributó en el centro gallego s!f 
nombró presidente de mérito S ! 
entidad y se le entregó la J J * 
pendiente insignia. Aseguró m >\ 
homenaje le llenaba el alma, J ! 
co un recuerdo a los que - v 
bían tenido la posibilidad de 
al acto y se refirió a la, estructím 
económica de su región,' que 
sus tres millones de habitantes el 

- ciento de los dé Esp^ diez por 
tiene el más bajo nivel de rento 
por lo que es necesaria' la colabora, 
ción tmás absoluta y esperanzadota 
de todos. Fue aplaudidíslmo. 

NOTICIA; BREVE 

Otra vez buen tiempo y alza' 
la temperatura, • 

S 
te k lí 

P a r e c e q u e e s u n e x c e l e n t e r e m e d i o para 

l o s c o m p l e j o s a g r e s i v o s 

•—La culpa la tengo yo por habenne casado con el director de « n 
orfeón. 

Nueva York. — (Crónica especial 
para agencia '•Fio!" por Irma GOLD). 
L a pesca con anzuelo es uno de los 
deportes predilectos do los norteame­
ricanos, Ciertamente, entre personas 
encumbradas, millonarios, estrellas, 
etc., el golf'resulta más elegante y to­
davía se recuerdan los ataques sar-
eástiecs de que fue objeto Elsenhower 
diñante los últimos años de su man­
dato ¡xa- jui^ar al golf en los momen­
tos, en que hubiese sido más aconse­
jable ocuparse de los negocios del 
EstadQí : „ 

Truman, por el "contrario, era un 
pescador: entusiasta, igual que Mac 
Arthur y Marshall. 

Parecerá absurdo, pero es verdad: 
la boga actual do la pesca en los Es­
tados Unidos debe mucho al psico­
análisis. Al principio eran sólo los 
módicos dedicados a la medicina ge­
neral los que aconsejaban a sus pa­
cientes demasiado nerviosos practicar 
la pesca, que es un calmante muchas 
veces ,xnás eficaz que cualquier medi­
camento. Pero ahora los psiquiatras 
han descubierto que la posea es exce­
lente para vencer ciertos complejos 
particularmente el de la agresividad' 
, —Doctor, tengo ganas do estrangu­
lar a mi suegra. 

—Váyase de pesca. Así desarraigará 
sus malos Instintos contemplando la 
agonía de los peces.. 

—Doctor/ soy un caloso Incurable. 
Las horas me parecen interminables 
en la oficina. Me imagino que mien­
tras estoy allí... 

—IA pescar! Esperar a ¿jue piquen 
le ensenará a tener paciencia. 

—Doctor, mi marido me dice que 
soy demasiado charlatana. Efectiva­
mente, má gusta hablar incluso cuan­
do él estáV,cansado y quisiera tener 
un Irato de silencio. 
r ^ Z ^ l f d0 pefiC(l' señora mía- Pe­
ro sola. Si no se calla tampoco cuan­
do pesca corre el riesgo de que los do­
mas pescadores la tiren al agua. 

E n resumen, en 19G2, además de los 
empleado*, obreros y comerciantes 
millares de intelectuales norteameri­
canos, cemo escritores, artista^ pro-

a r^^Ct?reS, etC- P ^ t l ^ n lk pes­
ca como el que practica el yoga o la 
cultura física. Su número aumen a 
de año en año y la venta de artículos 
de pesca, cuyo volumen do negoc os 
i s e r x t r u n 17 por c ~ n s 
Ío L ¿ en plena asccnsión. En Nue­
va York acaba de Inaugurarse el br t 
mcr distribuidor automático de car 
nada viva, mientras que un granCa I 

S m a d o " i . T 1111 "Pro^or di-

¡SEUVipORA DOMESTICA! 
Cada seis meses y a través de 

los carteros debes c L j e a r l í hoja 
cuotes1ÍSítt!,te .,OS Cupone9 de 
garantia dto t u s derechos en el 

Los alumnos son tan nuraerOáCí 
quo tienen que hacer cola, del mismo 
modo que la máquina de distribuir 
carnada tendrá pronto "hernianas'' 
en otras ciudades de los Estados 
dos. 

£Iopis desenmascan 
aun más a los p 

fueren a Muaicb 
Faris.— En el semanario soclallŝ  

"Democratle 62", Eodollo U09\*! 
crctarlo general del partido sodiiPJ 
pubüca un articulo en el *ue ™í 
riéndose a la reunión y "ue!r);1J 
Munich, dice Uteralnjente: "mZ. 
nó ha sido nuestro primer enc,"S 
Españoles del Interior y del extw^ 
se han reunido en el extranje»1 
diversas ocasiones para e x a ^ 
conjuntamenie el presente y "'J* 
venir de nuestro país. El cncue^ 
de Munich, como pnede ^ ^ ^ s 
no ha sido Improvisado. Petts^Jj', 
en él desde hace tiempo. He,my 
vechadq la gran oportunldsww ^ 

íacllldades que la celebKM:i;"r0pefl 
Congreso del Movimiento 
nos ofrecía para organizar un ^ 
qulo sobre los problemas <» * 
legración de España a E ^ 1 * ^ J 

Más adelante prosigue: gj 
grupos de oposición <*m™Ma S«» 
régimen estaban en Munlcn c ^ 
hombies más representatívos- ^ 
cuatro o cinco sacerdotes, uj- .,^ 
quo se diga, los contactos s-e ^ 
cleron desde el P^meT mome" e, 
ninguna dificultad- Todos s* ^ 
objetivo de su viaje y ^ ^ ' l ^ b i e í 
lo menos de nombre, * ^f, ,^ afl)' 

. Interlocutores. Se ha dlsC^"reSeBt»' 
pllameute sobre los *extof J ! *>] ef 
dos. Unos del interior y o ^ ^ r f i * 
tenor. La verdad es «ueuf J ¡ % * * 
mucho. No ha habido f " ^ ^ ^ & 
discutido y cada uno ha deilt 
punto de vista, según su # 
momo. Y contrariamente a ' 
ha publicado en p-aric de ^ 
la única discusión un P0*10 
ha habido, no ha « ^ . ^ L ^ r i o s « 
sarlos, sino entre cot ie]^L^o & 
casi. Después de haber m* ^ 
paradamente cada uno 
—y cosa curiosa, los que t' loS d» 
separar los del interior w 
exterior, tuvieron ocasión ^ 0 
yar que en la sala, A o n á ^ *. 
el texto del exterior ^ i 9 ^ á e 6 ^ • 
delegados del interior st . 
Propuesta mía una ponii«u ^ ygp 
que, debía reunlree por i» 
redactar un texto único. 

íütuio* ' la comisión fuo cons 
tinuaclón añade: " N » ^ 
la noebe del fi y ^ J & e o * J Í 
horas se adoptó u"*01?, aptot^ 
texto... Este texto » n%n de 

t ú * * * , 

sesión píen aria en I» ffW ftana 
por unanimidad y ^ ' . ^ ^ o ^fJ! 
gran rntuslasmo en :„na df» 


